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4t .'.o» 'ri .a rtp-odu-
en atprtlm to guma
nu etitte dr rífüi. ar no
I:-. -_ Oriente. No eti-
eu. a r.^erda, aparece,
tta carro;, om io* dado
twricttto sara aperto ie
r.i> rcífrnc com «m tot*
íííj 43 Erireite Vcmsí-
. .•>. 4' direita o Gen. .'.'¦-.->
. .-.- no r.titicrifo «nt
f.c recebia a nofícle da
«!*(_. da Unlto Sottétt-
t* ts lula te extermínio
ti - - ¦•: —.o ntpònlco.
if.-** acate, cípccic! para
t Tntana Popular").

RESTES IRÁ
REALENGO ^

l'ms • ¦ ml¦-'.•> .T.n.lill.-* do
. . dore-, d. li. I.ii::.. cs*
lu. ontem, .. Urde, rm vi»
iu n l •¦ Cario, i¦ t•--.«..-•.,
li i'Jr do i .¦:•¦¦ • Nacional
ii !'_!'. : ¦ t ..j.jiii i.i ilo
tniil. & rua d.-t i,|.'nl i. 52.

0 obj.tlvn dn comlts&o,
N-|ltlta úo* ..;..-r.irlm Ru*
Va, Etterct Silva, llrmlnlo
Halo d. Silva. Kuflno Ro*
ti- t Joio Luii Iraticn. foi
w»!r!-r i ... • Cnrlo. Prrstc»
i •.;:-.. o bairro proletárioit Itcalengo.
ratta firrnu mt» vMIt.•ira o d Li 28 do corrente,«titulo nn mcntii ocnnlio
nbmft.-r.-e-4 uma tabatina
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Esperada no Q.G. de Mac Arthur
a missão japonesa de armistício

Membros da família imperial nas diversas frentes afim de

garantir a ordem de cessar fogo ********

BUENOS AIRES, IG
(A. P.) — As forças ml-
litares ocuparam o pala-*
cio do governo, em meio
aos crescentes indícios
de novos choques esta
noite entre os grupos
nacionalistas e demo*
cràticos. Num movi-
mento considerado sig-
nificativo, as autorlda-
des ordenaram esta lar-
de que a Casa Rosada
fosso fechada a todos
os civis, inclusive jor-
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V .::'¦*¦'-_r>'yÚ
r i. :. • -'¦¦ I

MANILA. It (t« si «-feira)
(AV P.) — O tanenil »tc Ar-
tbnr, rospondondo i not« japo-
nci», decUroa qas as m»..-..-

.-:•:-.-. do 'i¦'. :•;'.. tinham tido rc-
eehldftt •¦ eram "satlffatorlas".

_SU TAtpOtt» do r..;-..¦• ii MC
Arihur . ,-ii.f..*.\ um» exlentllo

PREPARAM-SE PARA
RECEBER 0 2». ESCALÃO

NIM1TZ

li- :-!•..r,i--o ontom i noite
na i- .1.. da Defet» N»c!on«l to*
das aa coml*tOes d« ajuda â
KBB do Distrito Federal, bem
como rcpreientante» do Clubo
Militar e de vários Comltó» De-
mocratlco» da cidade. Atslm,
entro o» pre»ente» rlam-te re-
pretentantes dos Comitês de VI*

onça no nascimento ie governos
emocráticos em toda a Europa

Hlee rende homenagem a Churchill, chaitVmdi>o

ia li.ii.-'.. Copacabana, Cara!*
canto. Flamengo, n •:..'. -.:-.. Ga-
vo... Tljuca, Silo Crlslov&o, Ca-
chamlil. Cosmo Volbo, Lnran-
Jolras, Rocha Miranda. Gloria,
Cateto, Penha, Vigário Geral,
Santa Tercxa, Encantado a
Lapa.

O assunto da reunlfto foi .
rccepcfto do Regimento Sam-
paio, tegundo grande contln-
ironta da FKH. tcnilo sido dc-
liberado que o» Comltos fica-
riam encarregados do moblll-
snr o povo pnra a reallzaçüo do
uma monumental passeata no-
pular, que precederá no dcsfl-
le do» nossos bravos expedido-
narlos.

'¦"Arquiteto da Vitoria", contestando, porem, os
ataques ao ministro loshi *****

• LONDRES, 16 (A. P.) —

uevem inspirar
i-ecaução os

,>tos traiçoeiros
quo

MOSCOU, 10 (A. P.)
j> hveslia" nnuncla
torna-w difícil imbcr-RO'«mo o Japão cumprirá

J°m o- termo» da rendicSoincontllclonal".
Acrescenta o mesmo Jor-

J»l qur* "os atos tralçoel-im desws agressores deveProvocar do todos os povos«« scntlmi-nto do preenu-f". especialmente, levan-
J»'M em conta quo o exér-«io Japonês náo só náo de-V» tua» annas mns está«mluzindo operações mlll-três do rcslstOncla".

O "premler" Attleo prestou ho-
menagem a Churchill, como "o
nrqultoto da Vitoria", dnclaran-
do que fot om virtude dos pia-
nos por elo estabelecido quo «e
reTlflcou a capitulado Japono-
-a. mas ao mesmo tempo fez
saber, de maneira firmo e de-
iilillil.i, que o novo governo con-1
sideraria "os novos ou o» vo-1
lhos problemas á nova luz, na
nova Carama dos Comuns".

Rospondendo ao ataque do
Churchill contra os pontos do
vista do política exterior, ex-
pendidos pelo professor Harold
Lnsltl, Attloe declarou ane o
leader do Partido Trabalhista
era um cidadfto com direito n
exprimir "os aeus próprios pon-
tos do vista"."Estou contento com esta
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PELA RESTAURAÇÃO
DA DEMOCRACIA
EM PORTUGAL

Os portugueses anti-fascistas pleiteiam a

aplicação, em sua pátria, das resoluções
dos Três Grandes em Potsdam * * *

do prato para o envio do emls*
«.1rkM.ii1.p0no.rti-». M--i.i.i. pa-
ra tratar da capitulação.

O comandanto aliado tam-
liem deu garantias de que to-
dns ns proeaucfl.es possível» «o*
riam tomada» para « icguran*
C» do» ovifle-i que conduzi-mem
"ropresontonte* Japono es cm
ml»»ilo" -— provavelmonto de
referencia ás viagens do mem-
bros da famlltn Imperial aos
campos do batalha, para. notl-
ficar o» comandantes da ordem
do Imperador d. cessar fogo.

PARA RECEBER OS TMR-
MOS DE RENDIÇÃO 

MANILIIA. 16 (U. P.) —
A mls.fto nlpdnica do nrmlsll-
cio deverá voar para o Q. G.
do Mac Arthur, nm.inliã, nfim
do Tecobcr os lermos da ren-
dlçúo Incondicional, .eguiulo
uma Irradlacáo oficial proce-
dento do Okín.iwa. Provavol-
mente quatro delegações nlpô-
nicas chegaráo á Ilha do Io, no
largo do Oklnawa, num apare-
lho Japonôs, entro novo horas
dn mnnhá o o molo dia, ou en-
tfio entro oito e onzo horas da
noite do quinta-feira (E. W.
T.).

Espora-so quo a delcgaçllo
nlpOnica volte com 0.1 termos
do rendlçáo atlm do que os
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DEBATE DA
LEI ELEITORAL

ComIU MctropollU.no
dn r.nli.l.. Cimuiilit- do
Itrai.l. pr..iilulfi-i nm »m-

pio debate sobre a i-1 rlel-
tarai, hoje. I • de «conto, ia
20 hora*, na sede dn 1'iiIà.
N.i. i.in il de I. tuil.titc.. &
Praia do Ftnmcnto n. I2S.

DoTtrio falar o »r. Frtn-
el»co Chermonl, tobre o v«-
lur qualitativo ilo voto. o
o sr. Prdro Coutlnho Filho,
•obre* s técnica dc votar. Os
ii.ii.-t->. -rt.iu livre», po*
dendo ii.iin-. o* iiri-Tiitc-i
participar dos me-.nu.-a ,

Pnra esta reunlfto pede-»o
o ii.t-.ip.iiTcInirnto de lodo*
o* rncirregados de Imba-
lho eleitoral o dlvulgnt-fto r
dou responsáveis imr potio»
ri. !....ils do Partido.

inir.i---.liii. ettáo convida*
dou » participar dos deba-
leu teilon os membros do
Partitln. Comitês populnrc_
sindicatos e o povo cm (e-
ral.

nallstas. " conscritos
da 1." Divisão de Infan-
tarla receberam ordens
de montar guarda aos
edifícios públicos, dls-
Iribuidos em posições
estratégicas. Esses guar-
das conduziam o "equi-
pamento corresponden-
te' para qualquer emer-
gcncla.

Simultaneamente, a
policia federal dlvul-
gou um comunicado rc-
sumindo os aconteci*
mentos dos últimos
dias, acusando as de-
monstraçôcs como de"tendência estritamen-
te comunista". Afirma o
comunicado que as ma-
nifestaçôcs foram inspi-
radas por elementos de
inclinações comunls-

tas muito conhecidas.
Com referencia aoa

conscritos, que ontem 4
noite reforçaram os na-
cionalistos nos conflitos
com os grupos democra-
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Primeiro triunfo do
Governo Trabalhista

LONDRES, 16 (U.P.) -
O governo trabalhista teve
o seu primeiro triunfo no
Parlamento, ao apresentar
uma moção secundaria, por
329 votos contra 142.

STALIN

Churchill exalta
Stalin e os Exé.-
dtoi Soviéticos

l os nm s. it (P»r Ale*
SI1._tn.1n. d. . I* 1 —
Wlnsloa < liiir.1,111 fataa
hoje, ns I .1111.ir.. di» Co*
mura» oei»--*iidi- prl» prt-
nv-lr» m » po.l io de
líder iIa opoUcfto.

I.ojo no Inleio >l<> n}*t
patavr»*. Churchill o!.u-r«
entromlMo* «planto» d»
( iin.-iria Inteira, quiudu dli-
M que • fato d» Alemanha
ter te rendido « 8 de Maio
• da Hus-I. ler declarado
fuerr» «o Japáo » 8 ito
«gosto -náo é om» slmplra
coincidência, mat sim mal*
umn pr.i-.ii da fidelidade »
dn pontualidade cora quo »
feneraltt-dmo KUlln • «cn»
denoilndus exércitos -.-ni-
pre cumpriram sens com-
promls«M militares.''

Churchill preslsn seu trt*
liiitn « liilrti. « quem «e de*
ve, no que dls»>, o.-lfi sido
tlrslüiiailn I.iitiilir» pura se-
de d» prlni.-lr.i r.-iinl.i.i dos
Mlnlslros do Exterior dns
Grandes Poténcl»* e eomo
•ede permanente de sen Se-
cnl.rl.iilo.

Uma vitoria da cooperação e do
espírito unitário das democracias

Levantados no curso da guerra os alicér-
ces do trabalho conjunto e futuro em favor
da paz — Como o "Pravda" comentou a
derrota dos fascistas niponicos * * *

MOSCOU (Va Prewl par» »
TIUBUNA POPULAR) — O
"Pnfvdn" publica o aegulnt»
editorial: "O Japfto capitulou
plenamente. Aceitou a» condi-
çOes das quntro potências alia-
das — UI1SS. Grft Bretanha,
EE. UU. • Chln» consutntan-
ciadas na íeclarnçfto de Pots-
dam de 26 do Julho. Depois
da conclusáo da guerra na Eu-
ropa, terminou a contenda no
Extremo Oriente. Findou, pol»,
a segunda guerra mundial; co*

mecou o período de par geral.
A capltulaçfio Incondicional do
Japfto é um» conseqüência ld-
glc» do desenrolar do» «conte-
cimento».

Ontem á noite realizou-se, na
Uniáo Nacional dos Estudantes,
a reunlfto da Liga dos Portuguo-
ses Antl-fasclstas visando mobl-
llzar os elementos democráticos
da colônia lu. tana para a luta
contra o salaznrlsmo.

Presidiu a solenidade o pro-
fessor Luclo Pinheiro dos San-
tos.

Num ambiente de grande en-
tusiasmo, resolveu » assembléia

organizar uma campanha tlstc-
mátlca em prol da rostauraçáo
do regime democrático cm sua
pátria.

Entre outra» medidas dellbo-
rou-se apelar para os governos
dos Estados Unidos, da Inglater-
ra e da Unlfto Soviética, sollcl-
tando a aplicação, cm Portugal,
dts medida, assentadas em
Pots. am. pelas democracias vl*
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Uma ameaça à unidade nacional e à
marcha para a democratização do país
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Manifestam-se contra a audaciosa reartieulação dos
fascistas verdes dirigentes sindicais e outros ele-
mentos da classe trabalhadora * * * * *
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"íJosè Marques e Lauro de Carvalho guando falavam.
4 "Tribuna Popular"

A reportagem da TRIBUNA
POPULAR, noticiando, com sen-
Baclonnl uocumentaçáo fotogra-
fica, a reartlculaçfto dos fascistas
verdes teve a mais profunda re-
percussáo nos meios operários,
Esgotou-se, em poucas hora3,
toda a nossa edlçáo, disputada
pelos trabalhndores e pelo povo
cm gcrnl. Que tremendo con-
traste este, que n opinião publl-
ca brasileira está testemunhan-
do: enquanto alertamos a Nnç&o
contra o reapnreclmento dos na-
zlstns do Siuma, os "democratas
do fachada", dos orgfios mais
reacionários da Imprensa desta
capital silenciam o fato e lnun-
dam suas colunas, especlalmen-
te as suas "quintas colunas",
com -ts-mais torpes calúnias
contra Luiz Carlos Prestes e o
Partido Comunsta do Brasil,
símbolos dn luta nntl-íasclsta do
nosso povo.

Prosscgulndo no seu inquérito
nos principais setores operários,
a TRIBUNA POPULAR entre-
vlstou, ontem, novos dirigentes
sindicais quo fizeram declarações

significativas, reveladoras da
lndlgnaçáo stisctlada pela volta
á atividade da Aç&o Integralls-
ta, agora mascarada de "cru-
zada de civismo"...

Ouvimos hrje de preferencia
elementos do proletariado. E
nfio o fizemos por acaso, E'
que a reartieulação do Integra-
llsmo, como ameaça á unidade
nacional e a marcha pacifica
para a democracia, representa
um perigo, principalmente, paia
o proletariado. Os trabalhado-
res sáo sempre as primeiras e as
maiores vitimas do fascismo e 6
principalmente contra a classe
trabalhadora que o fascismo se
organiza como força ontl-demo-
cratlco, retrógrada e obscuran-
lista.

Por Isso mesmo é na classe
operaria que encontramos oi
mais dcnotlados lutadores anti
fascistas e os mais ativos cons-
trutores da politica de nossos
dias — política de "uma nova
era de desenvolvimento pncifl-
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A situação do agressor nl-
pOnlco piorou muitíssimo d«-
pol» da completa derrota do
sou aliado alemão e ee tornou
desesperada depois que « URSS
uniu aua espada ás armas alia.
das e — em cumprimento «o
mui devor de aliado e com «
finalidade do acelerar o fim da
guerra e ahrovlor a paz gera!
— declarou « guorra ao J«*
pfto. O Exército Vermelho co-
meçou a «ua vitoriosa ofenslv»
deu Inicio á destrulçfto das tro
pas nlpônlcas e 

"do 
seu mat»

rlr.l de guerra; Isso acelero!
(CONCLUE NA 2." PAG.I

Aceita por Truman
a renuncia de Grew

WASHINGTON, 16 (U
p.) _ o presidente Trumar
aceitou a renuncia de Jo-
seph Grew como sub-secre>
lario de Estado, nomeando
para substituí-lo o sr. Dear
Atcheson, atual auxiliar di
Secretario de Estado.

Nossa reportagem surpreendeu Monteiro Lobato em sua residência, ao lado do lider comunista
José Crlsplm, o maior amigo do grande escritor na classe operaria

MONTEIRO LOBATO, CANDIDATO
DO PROLETARIADO E DO POVO

Homens e mulheres que não tiveram infância, que agora aprendem a ler
nos Comitês Populares e que ainda não conhecem o mundo encantado de
Emilia e Dona Benta, vão tambem votar no intelectual que sempre se

 preocupou com a sorte de Jeca Tatu 
SAO PAULO, 18 (Reportagem

de Pedro Motta Lima) — A casa
de Monteiro Lobato, na Aclima-
çfio, o bairro-joalherla, cada rua
uma pedra preciosa, fica na la-
delra do Alabastro, Manlifi de
domingo, luminosa manhã pau-
lista, cem um cóu do turquesa
sobie as sd firas, os rubis, os to*
pazios, as ametistas e esmerai-
dos daquela parte nova da cl-
dade, que nasceu, não diremos
sob a regua — pois ali não há

com a
aenfio Unhas
compasso

WMimt

curvas — sob o
e o transferidor do

ourives urbanista. Um bairro de
historia maravllhc:a, onde sô
falta a gente ser recebido á porta
do bnngulôzlnho de chocolate
por Dona Benta, ao seu lado Na-
rizlnhb, e Emilia, sempre no con-
tniponto de sua dúvida, queren-
cio chamai o leitor á realidade
e á verificação, com o ar fln-
pldo de boneca de pano. A casa
do criador de tantos símbolos,

os famoso- romances e os con-
tos maiores ainda, que a gente
grande cita há vinte anos, mala
o estupendo mundo-Jardlm de
Infância que nem o Visconde de
Sabugosa, nem o ariano Marquês
Von Rablcó foram capazes dc
banalizar, essa casa da rua do
Alabastro encerra tambem, Já
agora, um símbolo.

O símbolo é o escritor candl-
dato do proletariado e de todo
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Á VIUVA do professor Alexii
. Carrell, que foi colaborador

de Ltndberg om experiências
cientificas, resolveu náo contl-
nuar vivendo em Paris, onde o
marido era tido como amigo do
fascismo, e já está tratando d»
m-udar-se paro Buenos Aires.

Carrel não existe mais — i
certo, — mas sua obra, que uma
propaganda habílisstma de altoi
circulas reacionários tornou co-
nhecldissima, anda por ai e em
multas mãos. As edições do seu,
livro "O homem, esse desconhe-
cido", por exemplo, são frequen-
tes e têm muita -alda,
¦yrA França Carrell foi, por

excelência, o anti-Langevin,
o antt-Perrin, o antl-Walon, o
antWolíot-Curie, como na In-
glaterra seria o antt-Haldane,
Isto é, um cientista a serviço dos
inimigos das causas populares,
pois era ao lado de Victor Mar-
gucrttte, Luc Durlaln, Drteu de
Ia Rochelle e Abel Bonnard que
formava, a todos com, Pétain e
Pétain e com Lavai.

»
A SUA fama vem do fempo

-"¦ em que trabalhava nos la-
boratôrios e sem segundas ittm
tençôes, vem de pouco antes da
primeira grande guerra mun-
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Membros do Comitê Popular da Espiona*
da do Senado dirigem-se, ne$se sentido, ao

presidente da República * * * * *

Ocupado M0' to'?*» militares t palacia do povemo...
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iranár IM.f 4» p**** km.1l.l-
fo f »lt»lf• c.U.l mtlirx mtt'
.».!,. na l»da m kalrrv, «an.
<t ían.u • pm*a a aailr a pm-
Urra 4e fmi»*.
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|0ONãOtAOM l«M<i<
tfeap, O lMtílivH»Uait«*
ài iT^tílía "AlgUftS *\P*
mmm mt>pird<(a«i ptloi
. ¦: -.: -slaa ala- aí om M

ctnii*»fHi« em Hf*nç»,
t^M* p*fifiC4mwtii \mr*
lifi|*av»m de rei«*i}«
gff»l peU» fim tit mm*
reM, O evidente propo»
sua átum-s gntn«»s era
perturbar » ordem pu»
bliea, di« a nota da p*>
iieia.

ÍJaii tarde, uma auto*
ridade Mnumi que tal>
vei o governo restabe»
je^a o eitada de sitio na
Argentina, em con»*
quenria das continuai
desordens Um comu»
nieado do ministro do

Uma ameaça a unidade nacional e a marcha para
.¦¦.::•. t.. 04 I * T40 I I I*» **1~~ ' *** **"*- ffÍPÍ? '' m**

,mZ a mem* *m*Hm ar** taitm t*> tm*
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(¦oleira 4a Uiit<tao». 4a DMM<
ttmtlt * <la l^i^trsaa
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EU a* .¦-'¦-¦X.:-. Ao tr. *.:.->¦•.

HraMl tl>l»l*n» ttttmr* O** >
mt&tAt* potaitm*. tit* i«s» (*•
lÀã, atua. HMD M p*»»*''0
ptfW ,:.t-. :.:=..' (MUM «IHl»*
.'r t.io»«a£í*» MBtn M ÍMM

Monteiro lobato, candidato do proletariado...
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u pon dt 8*0 Paulo Hi»'.t> ¦¦>
ti* uma tra nova «tua apto*» **
.nlci*. c :¦.--• *¦;¦ -a 4»quUo ou*
a ¦•>;,:.»¦:» 

,.;'¦. u litil». fi*•-::» qw a mau* »a:i;:.ii*»»
ri» O a«>l ;¦¦:••¦ A* '.f.: . :*, A*-
tjAa <-,-.' » •"-¦'-» dr-1-:i»»(Sa
¦. «mpv.. . 4t .:;.•»••. >kt • Rio

.-¦> .tr.!..:*. .. .* oi comunUU*
. :>.ii • ..'..:* • nlr-tu»}»

-. -.-j 4o qut tit» mot aa: valor
•ti ;•,.•:.-.•!. Ae ;<:•.(».-..*.•'.' t ao
a*U»ia. qua: 

' o arlltu t o pen-
ttOto , •!'-.. .:*::¦¦ k mm ¦¦-¦¦*
tSo hUtft tra. íif.i * »:¦> ':¦¦¦»
•O ¦-:*.:. d» ;i: ,¦:<•!¦ i humano.

O ArONTrCIMKNTO Of.
.MAton nrrKRCt'8»A0 im

8. r.\u ii
A -¦¦-'.-¦¦*¦¦ Ao i:.*--t At Mon*

tclro Lobato na etupt et ".:¦-¦¦
. • • x <xr-.-x*.x ptto Cr.:::*

i.--.i: :¦: do Partl4o CotnunUta
t o nccinit:-: -:.-¦¦¦ tt maior rt*
r«Ttu*-.'. '•" 41m, nn 84o
:*'•;¦ a, -'-: •'¦- mu etioAa Ae
ttuAe. o txtnAe ttcrilor nado-
nal rtctbc numero*** •• '¦¦'¦'¦ »• 4«
:-.-..¦..-."i p-olrtarloa t popularta
d» capital e 4o Initrior. xk au*
.-'•.-.: o Tolumt dt *'i* rorrta-
íamdencla (e »6 4f orianç*» dt
todo o Bratil a media 4a car*.*i
nom ele rectbe t rwpondt m*t>-
nramenlt é 4c cinco por 4Ui.
tm torno de iu* »«ura hi m»l«
Ao que nunca um movimento 4e
Iiwio carinho e rpre^o. Irtando

tua ;'. i i'.'-i velhice uma aura
at apoteose.

Forno» encwilrd-lo »aitm. en-
ire homenj 4o poto, acertando
.- .:¦ oe lideres comunlataa ot
Planoe d» campanha eleitoral,
rrdimoa-liie alwmnâ palavrM
3»rn o» 1-ltores da TRIBUNA
POPULAR, e icu primeiro pen*
jumento ie dirigiu k Juventude.
tx hnmcn* do futuro;

— Aceitei a candidatura a
(*eputado por 8*o Paulo, na
chapa comunista, par» demnn*-
tra- boi moços de meti psl* que.
embora velho. nSo recuso a ptrte
d" responsabüldade n i- me tooa
na hora presente.

Falava naquele seu tom natu-
rrl. sem Inflexões, mas. na vot
paufada da narrador por exce-
iencla. havia agora acentos de
mal dlslorçada emoçio. 8ente-
ae feliz, compensado de auu
lutas e sacrifícios, ao verificar' 
oue a bandeira de multa* das
causas a que consagrou sua atrl-
bulada existência de criador e
lutador, est& em mios semiras.
Houve uma pausa. No allcnclo
que nlnnuem Interrompeu, a
»*>'« rüiela de gente, pensavomos
em Jeca Tstú. que Jâ agcía tem
rfto nrenas o amigo comovido
.Honte de sua miséria, mas uma
rontuarda organlrada da classe
npera-la e do povo. dedicada &
ao'uçfto dos seus problemas, preo-
ocupada em dar-lhe. com a terra,
a seude. a ajuda técnica, a cul-
tura. todas os meios para inie-
grá-lo na vida humana, trans-
formsndo-o num valor econôml-
:o e social, utll ao Brasil e so

tn.i.»iita 4» Cttmuotto SfOl ! "•»,"»•* *^ 
fiSflAfiSa ««« mm d»» ****** jgyj gjy*«ss^riSS

rt 4«* lat»«t* couto «iitltfí» 4*
Atfc» lnUíl»tl»t« Ul*«l»»»".
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tta

IMtMM< i-
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;-.-- m BHWt ti** ***» »**
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A* II ¦¦'-* mala A* \*t* Qj« «
SlWWB ti«i4* o clamor p«;m.
Itr qutnto »n<c« # pf»it« a» tU-
»te»4« 4t*.tm "tnti*4*" f»*rl«'.»-
ao* »* «»i* Mti*n4a o ttptn*
ultii 4» tvem ct»U".

A OPINIÃO OK t*>» IKT1!.
WtTfAt. AMB-fâiemi

— «Klo volltptiw* to 41* 4t
OUtCOl — <*•!'«'• O ir.f-.H--o Aí <l»'.u
titi.J mttO !ti;.)S4','i-!.. t «>•"»

CH 4U» 4*

ir.it \ \iitn\tiiiii\MiMi
Illltll 1 l lllNUUt

Foi m :.*....- :'..:« quem it-
atou a ¦¦:..*:¦-. como *t ilvtt*
l'll'...t x :¦.:¦.c::.-.:¦.o IfgMUlO a CO*
v.. -.*: ¦-.. x menutmtntc:

— Bttes ultimai metes not
de.am granam miu. luclsnal «
'...:*-.!.i--.¦..¦-.::¦¦:.¦¦- A 4efT0U
4* Alemanha .¦..-.¦.•. o fim 4e I ,~ ¦¦. *.-,.,: -. 4t

tel #!«".l**«*. r pi*cl«-t»
.ttnptr o Itr».«:! do í^-umo.

V01E8 00 POVO ———
— 'Ooitiãeio um rrtme, ^*

irai^o com» » F. I

«ida NM8MMM DM rtque- d»in* 4o Ittnrtirf.o úo* Uttptt-, ^fie A* Tftteint
tu Miunb dc tm** paifS. o ÍÍ4o» MS Kme«n*. r*k* i k;** MWtU. fi BWÇ.ÜPSÍSm!
ptl-olíO. o frtts. O C«l*io. qM|ISSo4StofmSM ¦ MMJggJPMSMMB» ¦ « t
h***rt:- • > ><-¦¦-¦¦¦>,ttmit*K «niuu **•¦* PMMmsnw c
indutittol qu» M InkU. quando | d« tn*n»l»a tmcwia: .
miwutm mtt» Iflt A pnõo ptlo - "8ou centra o Inte«r*tu.

I "e«ft«»umo" 4» tuw ld»i»»!mo Uto 4U tu4or
í«c«it*tata*. o povo wmatsdo a O tt. M*'**™*. .SMU/SRStt a di:**Ao 4* wtocloi pi*! pmldrot* do 8indlc*to AmJ**-

nio t*í«;uíe t *<** IupUMMH
_ «Mio po «o «Ir que M ptt *

mlu a ifíitttuUç»? «f* !»«'•*
-.»» dt Atio InUíUlt*'*»- c««*
pücra aotállaa do tvtflimo. »U0*
ítnflanad"» puoUfwnf0'^.^5?'-gulcheU" do B«ní« Al-miu
Trar-vitUMiU». Be tuctAer * d«*
iraç* tío fuitdansmenio d» Atfta
i::-.-,-t*::*•.* mt*mo oculit r.o-arassda". *ert-

Esperado no Q. G. de...
ICONCLUSAO DA f.« PAO.)

meninos tejara entreguos ao Im-
perador e ao Q. O. Imperial,
oa sexta-feira ou no s&bado. A
data exata e o cenário formal
da assinatura nfto foram ainda
enunciado». NAo obstante, o co-
aiunlcado fottó era Guam su*
geriu que a assinatura poderia
ocorrer a bordo do navlo-copl-
trinca, do almirante Chester XI-
mlU.

PRAZO PARA CKSflAR
POOO i

8AN FRANCISCO, 16 (A.
P.) — O govorno japonês em
mensagem dirigida ao general
Maa Arthnr anunciou que o lm*
perador Hirohito enviará mem-
bros da família Imperial ás dl-
versas frentes d« luta afim de
garantir que suas ordens de
"cessar fogo" eo]am cumpridas
pelas forças armadas Japonesas.

Esta mesma mensagem avisa
ao Supromo Comandanto Alia-
do que a ordem fazendo ces-
tar as hostilidades fora publl-
cada conforme fora determinado
*> que oa membros da família
Imperial apoiariam p e s s oal-
mento tais determinações em-
bora em algumas regiões Isola-
das o cumprimento da mesma
possa levar cerca de 12 dlaB.

Diz ainda esta mensagem que
•stlma-se necessário o prazo do
seis dias para que a ordem en-
tre em açflo completamente na
China, 8 dlae em Bougalnvlllo
«12 dias na Nova GulntS e Fl-
Hplnas.

Esta mesma mensa-
gem, embora exprimindo o
¦embaraço, declara que "torna-
«e Impossível para n4s conse-
gulr que os nossos emissários
consigam partir em 17 de agos-
to "como o exigiu o general
Mac Arthur.

"No entanto, — acrescenta,
— Iniciaremos, Imediatamente,
o» preparativos necessários pn-
Ta notificar o general Mac Ar-
thur sobre a partida desses re-
presentantes quo se efetuará o
mais cedo possível".

O tipo de avláo que deverá
fazer o vflo com os emissários
japoneses tol determinado por
Mao Arthur mas os japoneses
alegam nfto ter compreendido
as Instruções e pedem ao Supre-
mo Comando Aliado para re-
S>etir toda a mensagem com as
instruções, novamente.

Mu-*i4lttl c nu odu«»o tlsiem*.
a :<-::• i.-.x Ao :-..:.:.:.•:no Ja*
ponte. £ <¦¦¦•.. fomhUvel Bu-
rop* que surge 4o ».¦-¦..-.•.•.'
Tenho para m'Jn qu. * vitoria
tt.. tratMtitUus mstetra. pnr
exemplo, oom um piog.ama qut
cometa peta :•* :.....-• •.¦;&¦ 4o
Banco 4a InsUl<nt. marcar-K-i
na hUtorta com a Importância)
que •.*. r tm tu* époc a Revo-1'.uçá.i Frtnceia. O papel 4a
Onlio Sovtéilca na guerra contra
o taiclmio t na elaboraçio c
rxrcuçfto dot ;¦'."¦¦ • i de recons-
truçlo 4o mundo, elt oir.ru
grande fator. Até na flttca. estos
meie* pródlgoa te mottram re*
voluclonarloe: o homem aproveita
a «nergia atõmlna. e é mtU un
Krtttdt paua no domínio da nt-
turet*.

Discutem-se os problemu de
84o Paulo t do BrtOl. Fti-te o
balanço dos primeiros prepsratl-
vot ptra a campanha eleito.oi.
Os primeiros êxitos do alUta-
mento, em mala de cem postos
criado» pela P. C. B. e peloi
Comitês Populares. Vatlclnlo* de
que t ii"**.i chapa, composta de
elementos comunistas e de tmt-
gos do povo n&o-comunlstt*. sejt
t mtls sufragada na capltrl e
nos principal* centro* do Estada-

DEZ ANOS DE MENTIRA
DIRIGIDA

Monteiro Lobato pontt, entio.
que alguns elementos reacionários
lhe haviam dito que l.*m organl-
tor uma cclxa para financia-
mento de grande campanha antl-
comunista, em Sfto Paub e por
todo o Brasil. A eisa comunica-
çfio, o escritor popular respon-
deu:

— Para organizar t caixa brsta
uma condlçüo, que vocês pre"n*
chera; ter - *~ gastar multo dl-
nhçiro, por certj ganho facll-
mente. Mas o difícil há de ser
conseguir o que pretendem com
essa caixa. Como? Acham que
será possível escrever mais con.
tra o comunismo do que se es
creveu' durtnte estes dez anos
de mentira dirigido? Ou vou em-
pregar a caixa na construifto de
njvos presídios? A<?oro. ji te-
riam de nonstrulr prlsõe» desço-
n-unal*. Naquela de "Maria Ze-
lia" nfio cabrrlnm mal* de cento
e tantos mil manlfestrntcs do
Pacaembú... Depois, bem que
Piestes advertiu: "Dez anos de
perseguições ao comunismo flze-
ram do nosso povo o pova mais
comunista da América". Façam
sua caixa, mandem reeditar em
Jornal» que vivem disso todrs as
calunia» repetidas durante anos
a fio. Depois nfio se queixem

A SIMPATIA OK MUITAS
GERAÇÕES

O Intelectual candidato dos
comunistas conta com a 8'itpa-
tia de multas gerações de elei-
tores, porque sfto hoje maiores
de dezoito anos. e se hablMtem
a votar, centenas de milhares
dos meninos e meninas ou- con»-
tttuem os seus cinco milhões de
leitores. Toda essa mocldade que
leu a "Historia do Mundo" e as
maravilhosas "Viagens" dirigi-
daa por Dona Benta, que lidera
todos aqueles oucrldos persona*
gens, hoje transformados em os-
bos eleitorais. Se hi cinco ou
seis anos. a mfiozlnha Infantil
escreveu àquela Ilustre senhora
(carta subscrltada "aos culdrdos
do dr. Monteiro Lobato, Sfto
Paulo"), pedindo-lhe que man-
daspe uma caixinha de "nó de
plrllmplmplm". cujos efeitos sfto
iguais ao da larrpada de Alndl-
no. dos tapetes e des varinhas
mftilcas, hoje a mfio juvenil vo-
tara cam firmeza na chana do
novo,' a chapa recomendada nelo
Partido Comunista. Operários e
operárias, camponeses e campo-
n°sea, colonos e camaradas que
t>6 assora aprenderam a ler. nos
Comitês Ponularcs. e nfto tive-
ram Infância, nfta cvmheccrsni o
mundo encantado nue Lobnto
ofereceu ás crianças monos Infe-
lluch, esses tambem suf-a^nrllo
Ci-m orgulho o nome do escritor
Sibem que cie consagrou sud
vida ao progresso, ncnsnndo rvm
mundo melhor para todos. Sa-,
hrm que o voto. a arma do cl-
dsdfio, vale como o "nõ de per-
llmpimplm", satisfazendo as as-
pinotes do povo. ,

O fatôprafo prepara-se para
bater uma chapa. E Lobato ad-
verte: .'

Rnnaii, m»ça a sua respon-
sabilldade. Náo me estranue
(1'nnte do eleitorado feminino.
Sei oue as mulheres dfto seu voto
por consciência, mos nfio esnue-
çnmos a sua preocupicllo estêtl-
ca. Multas poderfia dlz-r: "Náo

voto num homem tfio feio"...
A esposa do escritor, mesmo

irtr ter ouvido o que ele dizia
velo em seu nux'Mo, rara ajeitar-
lhe a gravata. Ele olhou-nos de
revés, po-nue aquele gesto foml-
n-no confirmava suas palavras,
Ma? o fotó»rflfo o tranmilHwiu:

O senhor é muito fotorfi
nico. Depois, simpatia aí "é

m:o 4e mm» «ungiram at m»«*

OLHO MÁGICO
ICONCLUSAO OA !• PAO I

Alai. Aot tens primtifot traba-
lho* tt'ec*oneAoi com a minta
dot tatot ta-.gntntoi e o tran*.
plante Ae orpAos humanai. Pt-
ram-lhe. por essa ocotido. o l'e-
mio Nobel. A taa cWfrfiriCM
para o aperftlcoamtnto Ao mt-
díciita nodcao « da osliitca
íjpcrlmmfal foi noatcel not
lonoos anos em que tertlit ao
fatnfüfo Rockltüer Aot Sita-
Aos VnlAos.

o
jpti -O homem, este Aesconhe-
*- ddo" o dentuta apareceu
como todólogo e filósofo e ven-
Ao em ,'..'u--i •'(•:! nada meno*
ave um «ipcr-homem...

Suo* pdplna-t foram logo
oprcrellodoi, pilo fascismo e
adjacências, como das mal* va-
Uoiat do mundo no combale "d

praja do mafcrlollimo ai-asiola-
dor", porçue eram o dcpolmcn*
fo Ae u mclentlsta aue, depois
de tanto estudar, vinha alirmar
nue algo existia, realmente, que
nüo te podia esplicar. que a ct
tncla nada sabia, que o mundo
era, dt feto, o Incognoclvel...

T*SPECULAR com fórmulas Ae
*- ordem moral para desvia- o

poro da defesa dos seus leç'tl-
mos interesses — e Itot em be-
neflcio Aos mais poderosos —
sempre foi uma das armas pre-
dlltlat do fascismo.

Carrell, nesse terreno, sempre
lhes forneceu material abunrfan-
fe. Eii aqui alguma* de suai
expressões : "Bem tabemos co-
mo «do tilporoíO*, física e mo-
ralmente, aqueles que dsie ce-
do rloeram lubmeífíos a uma
dlidpllna Infelluenfe. sofreram
privações e souberam adaptar-
se a condicòe* de vida adver
sas". — "Condições mais duras
dc vida e maior responsablllda-
de restabeleceriam a energia
moral e a audácia do homem".

"A adapfaçdo dos Indivíduo»
A disciplina ocasiona mudanças
precisas no sistema nervoso". —
"£' preciso fer a suficiente for-
ca de sonfade para nbsfer-ie de
Ir sempre ao cinema, de escutar
certos programas de rádio e de
ler tal ou qual fornal ou livra".

m
rpAMBEM defendia, se bem

que timidamente, s tese hl-
tlerlsta Ae que náo se deve per-
Aer tempo com as criaturas de-
heis e de que a ciência sd teria
a ganhar se náo existissem no
mundo tantos sábios...

X era baseando-se nessas
"conclusões cientificas" que os
inimigos do povo se lançavam,
no mundo inteiro, contra os
movimentos populares e demo-
eróticos por uma vida melhor.

«-ir-oftde Jo»* M*rqu*i- muwrl»
ia, prupitesirio do e*rro n.
s<s«l. to tmt tt»r4t4o pelt «•
HflrtMHIS

tt* ojsmtio 4e Ctrte» Abrtn-
s** Pilho- pontue do C4tflt!n Itt-
íiáênrt». a r»»rUrul»çio tío ln-
lítnli.mo * um» alrtnla ti
mi«~* # tipo»*» do» exp*d!clat'.*.
rlM que ficaram p»» tempre em
Pinou.

portm «ta* tt wtt ptlt»r«:
-tio*, irabslhttíorc*. nSo

drrvmot pennSUr oue cn tm^gr*-
.:¦•¦ :- •..::»!!. dentro ce um
ntf "14o**

O operAfto Mtrío Ribeiro PI-
::-.'¦ :<¦: irtbatht4or At* Amntl
?:. Marinha. t»*lm espr^Mou a
tua revollt 4Unte d* impntdta*
d* dou *neo-lnifgrtll«ia*":

"Nt mjrcht dcmncritwa
que seculmoit nio 4ove haver lu-
gtr part o» • ¦ • i"<v-. dr noa*
to« Irmlos. No», trabalhídore»
do Awentl de Mtrlnha. dentro
tíe um sentimento 4e unidade
<:*:-.:¦¦.¦¦¦ :::-.. preparado*
para protíítar".

"O IntegralUmo foi tempre
o maior Inimigo dot trabalh»-
dore» — responde Armando Ba**
tos. funcionário do Banco do
Comércio e Indústria de Minas
OertU. — A tua rearllculsçáo
i um etcarneo tllrado A face
do povo e de nosso» expedido-
nirlos. Devemos esmagi-lo ra-
pldomenle".

Respondendo i no»»a pergun-
ta quanto i «ua lmpre»«fto ecer-
ot dra "cruzados" moblllsadna
no 1 ¦'¦ •¦:'¦*-. n- -i:u falou Lauro
Carvalho Monteiro, funcionário
do Moinho Fluminense 8. A.:

"Todo brasileiro que tem
sentimentos deve combater o In.
tesrallsmo. Os "galinhas ver-
des" crnstltuem uma forra de-

• ¦-•(<¦-•..'•.:-. e nio passam da
esploradores da* massas operi-
rias e trabalhadora*, aue sio *
força que su*tenta a Nação".

A RESPOSTA DE OM JOR-
NALISTA E DE OI ATOR

O Jornalista Aristcu Achlles.
abordado na rua, respondeu ca*
tegõrlco:

"Nfto poderá haver reartl-
culaçáo de quaisquer correntes
nazi-fasclstas sem desrespeita ao
espirito c ao texto das confercn-
cias Internacionais.

Isto seria um sdntc i memó-
ria dos no.sos mortos na Itália
e dos milhões de mortos das de-
mocracla» nes campos de ba-
talha do mundo".

Responde Jackson de Souza,
conhecido ator teatral:

"Permitir a rearüculaçfio do
Integrallsmo será ridicularliar o
esforço mundial nesta guerra, c
escarnecer dos expedicionários
que tombaram na Itália".

Interior dui -Vpmtm
um uiumo apelo » «m*
:.>.:. mitilira. 8e n&o for
o!r .-..il.lt.. «I ã„ lie» tl«.

ri« * • governo impor
liictiãaa iegêi? para •
!r::iwía.,i. da urdem
publica".

Ao pmtm irm*** um
©r«"°nieade da prefl»
deneia dis; O governo
conhece e*ie* elemtntos
nue Miram ã ma aplau*
ditido o governo e in*
imitando grup*»* rariai».
O governo deve diier
qot nada tem eom e»«
Mg demonstrações, quo
concluem uma mano*
bra para contundir o
povo".

Calcula ¦<- que mais
t*e 5 OCO pessoas compa*
•eceram aos funerais do
Alberto Dertran, de 24
am**, um dos quatro
mortos noa últimos con*
flitos, Cantando o hino
nacional argentino •
carregando as bandeiras
argentina, americana,
Ingleu • russa, a mas**
pr pular icompanhou o
!¦¦¦:*. •]•• fúnebre até o
cemitério, ouvtndo*se
f-eouentemente Britai
de Morra Peron! &te é
mais um crime de Pe*
ron! Morte e *s assaMi*
nos do povo!"

BUENOS a mm is a r -
O ewmitt Rtwiilvo Ntdonal 4o
i'a.--.: • -i. • laititA emitiu uma
ii*.:»r»;í.. caidmando t atliu
de 4o governo t ntanltnundo
nu -. :: -sr-.r -.atir ao povo. Ao
_¦:•»¦::•• ItmpO. a!!:.*"» qUt 

"rht-

rou o momenio de o governo 4»
filo «mrrtUiar « tnwto» 4ot
.:.'.x¦:% -¦ t entreter o i»4er exe-
etiUro ao pmldenta dt Bunre-
mt Corte 4e Justiça ptra t imt-
dUla «nvoeacAo d*t eleiçò*»
KíraU". Fln*lmentt. a dt«l»raç»o• :n-.a um* «entlda homtnMtrm
àn vtttm** do» conflito» de on.
tem. m»nlfesi*n4o »*u repudio"tot ato» crtmtno*a» rraUtra-
dot nt Ct4a4e de Buenos Alret
— a unira cidade e!vtUr*4« do
reundo onde retptrecem at hor*

das lolalluriu para cometer
teu* deimtndot — duranie t*
comeraeraçôe» popuUrts pela pu.
por obra exciuilvt de aeentet e
-::¦.-.-¦*. de drU e •¦>:lc• -i que
tosam dr Impunidade por jurte
du autnrtdadrs t tko tponudM
pela eplnio publica como ele*
mentot provocadorta. que vtsxm
rrttr no sdo 4e notaa ernnuntdt-
de uma tltuaçio que lusUflaue
nova* restrições e arbitrarledt-
d»".

O PARTIDO COMUNISTA
E O ALISTAMENTO ELEITORAL

HU*

M
4»
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1 -
I -
4 -

-
-

1 -a -
i -

» -
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13 -
13 m.
li m, Tra*

Rua

M
M
m

PORTO
PORTO

POOTO
PORTO
PORTO
ItJtRTO
PORTO
PORTO
PORTO
PORTO

PORTO
PORTO
PORTO ti
PORTO 18 -
PORTO IT - "
PORTO II - "
PORTO lt — "
l"ORTO 30 — "
PORTO 31 — *
PORTO n - "
POSTO TS — Tr«*.
PORTO 3« - Ru*
PORTO » - "
PORTO 24 — -
l-ORTO 31 — Tra*
POSTO 34 — Ru»
POSTO 29 - "
PORTO 30 - "
PíiRTO 31 - w
PORTO 33 — "
PORTO SI —

31 — Ru*
3) — Ave.
34 — Rua
3T — •
38 - «
39 — **
40 —

PORTO
PORTO
POSTO
POSTO
POSTO
PORTO
PORTO
POSTO 41 —
PORTO «3 —
PORTO 43 -
PORTO 44 - •
PORTO 44 — -
PORTO 44 — "
PORTO 47 — **
PORTO 40 — "
POSTO 40 - !-..«!

Uma vitoria da coopera-
ção e do espírito unita-
rio das democracias...
{CONTINUAÇÃO DA I.* PAO.l

d» modo considerável .¦ cattt-
trofa polltleo-mllltar do Japio.
O Exáretio Vermelho • at tro*
pa» dos nossos aliado; tlcanç*-
ram uma nnv* * hltlõrlca vi-
'or;.-, que tupõe o completo tr-
raramente dot planos dt» po*
tendas ggressora». o fracnsso
da oonjuraç&o dot *grat'oret
contra ot povot pacifico».

CAt*RA JfSTA 

POSTO 80
POSTO SI
POSTO 53
POSTO 53
TOSTO M
POSTO 83
POSTO 84
POSTO 57
POSTO 88
POSTO 59
POSTO 60
POSTO 61
POSTO 62
POSTO
POSTO
POSTO
lOSTO
POSTO
POSTO
POSTO

BfCO
—> Rua

Tra*.
Eitr.
Ru*
A*e.
Ru*

Ettr.
Ru*
A*en.
Ru*
Ru*

PO-STO 70 — Posto
POSTO 71 — Rua
POSTO 12 — "
POSTO 73 — "
POSTO 74 — Estr.
POSTO 78 — "
POSTO 76 — A»en.
POSTO 77 — Ru*
POSTO 78 — M
POSTO 79 — Estr.
POSTO 80 — Rua

Livramento lí* — Saôdt
Xt*wr 4» ittntn ***• tt
d» Cdnttltukia n* 0, » • 

,
Jtr4im BBtuUtO ü*\ }£ 

- 
^M*Carelma »*««««, »" *™.™Wttf}'

fmtliam»' II ** 113 " IMff*r«.
SSSSS n" 13 *- mopom Ourem.
At!**™ IIM fM« I - * WMW80 Xattei

^•oUirO SIO raa, I -JJjJgg»

BVtíSVtt1!! Bm^mWs m N».
Mi eecii» nB 31 - moeUk Muan4l».

nenerat «ítemne uf 11» 7 '^fiíüf'

11,.a &e miianat n* 48 - «c »*»if»nti».
SSrtJ ,1" iw ¦¦ tu»» d»/"»;,:. • „„,.,^mawio 4a Cunha n" T31 - iVitano Oml»
Tuiuuu n" 33 — «TunaMt»»-
ueopoMiita n° l J*i — i^ta^ào d» TomatUiboí,
ureio 57'¦«¦-- ,?iMt»,:..-.-.l
i-* :-.r Trtt» n" IT -. tlURlOU,
Clrmenreau ni* 16 - tltooiuce*»».
24 de Fevereiro 11 * 38 — iO«n»ur«s»OI
*,.«* pn t«anno, 6 - (P*nh* Cireulart:
M.n, 4o Carmo n« 14T *-iS»lctw»J*'

oor*»a •-•¦- <~>t -• (PlJJdadel
AlmeulA Hotuelra n.» 431 - «^««l.
Awt* Carneiro nf 4 ou 11 - IPiedtdi),
***%** «« 81 - (Biu^ào 4» Lucmi.
Sem tn4irt<o
viaai ile .'«rgrelro* T3 — Morro 00 pinto
IX Ribeiro n- 47 - lliut M44leo*Clrtftk«> PWrt*
Mau Jos4 n* 307 • e. 6 - (Ctmplnhol.
Afonto C»**leantt n* 158 - lKit«cloi.
i>omtngoi lope* n" «5 - (Csmpinnoi
,*";*., m* ,vr.„„ n« 4| . e. U - tBotafofot.
T»r«g* OulmariM o.» *4 - Apto. 101 - IBotalo«o'
u~. i.«:u;»-i.»t nM »8.
var:» Prettsa t;" 4 — loja - (Madurtlrah
orncral Cláudio n.e 327 - iM*rechal Hermes)
Conde de Ltopoldln*. 825 - 18A0 cmiovioi.
Uentdor Alencar n.° 355 * c. 1 - (Mo Crt»to*|ot
Alb*no n* 393 - (J*c*repi||u4).
AcacUu n° 33 — (Oavea*.
f.*--n»i Ae RaharA n" 101 - (Jardim notanlto-
dos T*b»J*rti n.° 1.083 - cas* 3 — (Bot*fo«oi.
gO(.o Inac» o." 13 - t8audel.
/oáo Vlcent* n.» 23 — tUpai.
Manha da Rocha. 53 - (Abollçloi.
Est. do Areai n.° 438 - (Rocha Mlrandi»
AmtéUea n° 60 - iMeyer».
Amaro Cavalcanti n.° 2.003 • casa 1 — (Enstnho di Orsirv
nutra Manto n.° 135 - (Madurelra».
Maria Joté n.° 219 - e. 4 - (Camplnho)
*pm.m r." 0 _ (OR*»*l.
Água Branca n.° 2.«25.
.* a u." 124 - c- 1 - (Encantado).
Copacabana n.° 103 — (Copacabana).
Pinto Júnior n.° 167 — (Olaria 1.
do Carmo n.° 38 - 1.° a. 13 - (Centro).
Fernandes da Cunh* n.° 731 — tVHarlo OeraJ).
C*-o*(*»n 44 — Rio Comp"ldo
Ae**uá n.° 123 - (Coelho Neto).
Ata-.o Porto Alefrj — A*». Btat. Impr. — (Centro1
Ftrnando Marinho 39 — Osvaldo Cn«
Bento Cardoso 2 - Penha Circular
Volanto — Copacabana. Leme. Ipantma, Leolon t Stoi«.

Araçi 14 — Ricardo Albuqucmue
Pereira Landim 106 (fundos) — R*mos
Pacheco Teles 17 — Ramos
Braz de Pina 692. cas* 8 — Brtz de Pina
Velha da Pavuna 1256 — Inhaúma
Automóvel Club, 2654 — Irajà
Inhandul 96 — Alegria
Luiz Btltrio 368 — Jacarepaguá
Engenho Novo 147 — AnchleU
Andiroba 72 — Ramos

Suicídios
O lavrador Benjamln José do

Amaral, residente k estrada da
Ilha s.n„ em Ouaratlba, comunl-
cou ao comlsarlo do 28.° dtstrt-
to que encontrara botando, na
prata daquele lugar, o cadáver de
seu filho, Benedito Manuel do
Amaral, solteiro de 29 anos- Ao
lado do cadáver foi encontrado
uma garrafa com restos de um
poderoso corrosivo. O corpo foi
recolhido ao necrotério da Poli-
cia.

ALTERAÇÕES NOS HORÁRIOS DA
CENTRAL DO BRASIL NO RAMAL

DE SÃO PAULO

COMUNICA-NOS A CENTRAL DO BRASIL

Venceu a eautt Justa. E ven*
ceu porque ot povo» paclfieot
uniram tuaa forçat na luta con-
tra o» agressores qu» atplra*
vam dominar o mundo e a-era-
visar 01 teu» povot. Ot tgre«.
sore» preparam culdadosamen-
le, durante nm largo período
"ia agretsio contra 01 povos
pacíficos. Puseram de acordo
a sua e*trategla. Indu*lve *
rua titlca era semelhante. Com-
tudo. Iodos o» seus cileulos fra-
cassaram. Nfio tiveram em con*
(a o mal» Importante, t vonta-
¦le dos povos pacíficos de lutar
pela sua liberdade e Indepen*
dencla, subestimaram o ódio
ilo povos ao Jugo fascista es-
trangelro.

Durante a gnerra contra t
Alemanha hltlerlsta cresceu 1
poderosa coalltfto das grandes
potências, que unificou todos
o: povos pacifico». O agressor
Japonês Iniciou sua campanha
momento em que sangrentos
combates tinham lugar no ler-
rllorlo «ovlétlco. O JapU, con.
fiava ccKomente na vitoria do
Imperialismo nlpõnlco numa
guerra rápida o vitoriosa. Seu«
planos fracassaram tfto vergo-
nhosamente como os do agres-
sor nazista. Na fronte sovlítl-
co-nlemllo — o principal tea-
tro de operações da segunda
guerra mundial — encontrou a
morte a Alemanha nazista. Is-
so antecipava o dcsenlnce da
luta do« povos pacifico» contra
o bloco agressor. A Alemanha
foi posta de Joelho» graças aos
esforços conjuntos do Exército
Vermelho e das tropas aliadas
Nossa ocaslfto o .Tapfin ,que
havia passado para a defensivo
obre a açflo dos golpes desfc-

ridos pelos nossos aliados, so-
fria consideráveis derrotas.

A CAPITn.ACAO —

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

No próximo dia 18, para
atender aos trabahos de
tubstituiçio na ponte de
EMBAÚ, ficará enterrompida
a linha entre as estações de
CRUZEIRO e VALPARAI-
BA, logo após a passagem
do Cruzeiro (D. P-2) isto
das 4 horas do dia 18 ás 4
do dia 19.

Em conseqüência serSo
adotadas as seguintes alte-
rações de horário naquele
dia: supressão dos expres-
sos paulistas (SP-1 e SP-2)
entre CRUZEIRO e VALPA-
RAIBA. 0 expresso paulista
SP1 circulará de D. Pedro
II a CRUZEIRO, regressan-
do, porém, de SP-2, partin-
do dessa estação ás 14,28.
0 expresso paulista (SP-2)
c'rculará da estação do,
NORTE a VALPARAIBA, re-
grassando de expresso (SPE-
61) que partirá dessa esta-
ção ás 14,24, fazendo as
paradas dos expressos pau-
listas (SP-1 e SP-2) .

Os trens rápidos paulistas

mato"

(RP-1 e RP-2) farão ba'-
deaçáo em CRUZEIRO e
VALPARAIBA de seus pas-
sageiros e bagagens em onl-
bus e automóveis, bem como
a litorina (DP-3), para uma
outra litorina q u e deverá
estar preparada em VAL-
PARAÍBA.

Serão suspressos em todo
o seu percurso os trens mis-
tos (MP-1 e MP-2 e FP-3)
e no trecho VALPARAIBA a
BARRA o FP-4. Os trens rá-
pidos paulistas (RP-3 e RP-
4) terão a hora de sua par*
tida de suas respectivas pro-
cedèncias alteradas para
23,30, e os noturnos pau-
listas (NP-1 e NP'2) Para
ás 23 horas.

Foram tomadas outras me-
didas para que os trens da
abastecimento de leite, car-
ne o verdura não sofram
atraso decorrente d a q uela
interrupção.

Os trens Cruzeiros não
sofreram alteração alguma.

' 
A ofensiva do Exército Ver*

melho descarrogou o último e
domolldor golpe sobre o .Tapflo.
Finalmente, o agressor nlpônl-
co capitulou Incondlclonalmen*
te. A vitoria sobre o Japfto é
um novo testemunho da cola-
biiraçfto militar, da unlflcaçfto
total dos esforços das grandes
potências. A vitoria salientou
uma vez mais a importância
histórica dessa comunidade pa-
ra a segurança geral. A carac-
tc-lstlca da colaboraçfio das

grandes potências é que. JA no
curso da guerra, foram levan-
tados os alicerces da organiza-
c'o de após guerra e do tra-
balho futuro e conjunto em fa-
vor da paz. Esta colaboração
levou simultaneamente ao re-
'orçamento dos laço» entre os
diferentes membros da unlfto
militar dirigida contra o bloco
nrrf-psor. Testemunho concro-
to da solidez das relações en-
tre as grandes potências sflo o
traindo de aliança anglo-sovlé-
tico, o acordo sovIétloo-ameT1-
cnno de 11 do junho de 1942.
n conferência dos Ministros das
Relações Exteriores, em Mns-
cou. a Conferência de TeerS,
Criméia o, finalmente, a Con-
ferencia do TK-rlltn.

NOVO FATOR
O Japfto sentiu o vigor do gol-

pe desta crescente coWiornçfto
O tratado de amizade e aliança
assinado entre a URSS c a Re-
pú' Uca Chinesa, no dia 14 do

Confiança no nascimento
de governos democrati-
cos em toda a Europa...

{CONCLUSÃO DA tt PAO.)
oportunidade" —• dlts» ete, nu-
mt aparente tentativa de t»*
dtrecer que nfto era governa-
do pelo Comltd Executivo, —
"de dlier que a política do ro-
verno 6 eitabelecld* pelo» »eut
ministro». Portanto, qualquer
jornal, qualquer pot onda et-
trangelra ou qualquer político
quo penso que * polltlc* do go-
verno é traçada por quem quer
quo seja, que ufio ot ministro*
tralialhl.tt.in. está cometendo
um grande erro".

Attlee fez a sua primeira de-
clurtçAo formal do política ex.
terlor, ao afirmar que "vemos
com multa esperança o nanei-
mento de governos democrati-
cmu, baseados em elelçOe» ll-
vros, tomando parte na recons-
truç&o da esmagada estrutura
do contlnonto europeu'1. Em
to:a grave Attlee se referiu ã! uma reunião no dia 19, domingo, ás 14 horas, a
fome que ronda a Europa este
Inverno, declarando: "Estive-
mog e ainda oetsmos apertan-
do o clnturüo neste pais e n&o
valo a pena pensar quo tenha-
mo grandes abastecimentos pa-
ra mandar para outros países".
Aparentemente referia-se ftj no-
tidas de que a Grfi-Bretanha
possuía grande» reservas de vi-
veres, reunidas para as neces-
sldades de uma grande guerra
prolongada.

Em seguida, Attlee se refe-
riu á bomba atômica o á neces-
sldade de reorganização ua vi-
da internacional, afirmando que
a Conferência de San Francl-co
conseguiu um resultado, "não
somente desejável, mas vital pa-
ra a preservação da civilização.
A menos que as forças de des-
trulçflo, agora desencadeadas
no mundo, sejam controladas,
é Inútil planejar para o futu-
ro... Nilo me proponho fazer
qualquer declnrnçfto no momen-
to. a respeito do controle des-
sa força, ma» é óbvio que esta
coisa devo ser controlada no
Interesse de todos os povos do
mundo — e nfto explorada no
Interesse do um só''.

Declarando que a GrA Breta-
nha deve "começar a abrir ca-
minho para o» vlveres e ma-
tcrlaa essenciais quo devemos
Importar de ultramar", Attlee
lembrou aos Comuns que "o
land-lease e o auxilio mutuo
ajudaram esta sltuaç&o, mas
nfto podem continuar Indeflnl-
demente",

Attlee afirmou:"Este pais espera mu'to des-
ta Casa — e eu acho que
nfto serA desapontado. Sentei-
me muito tempo nos bancos da
oposlçfto para n&o conhecer os
direitos da opoBlçfto e dos mem-
bros da oposlçfto. N&o é me-
nos direito e dever do governo
transformar em lei o programa
oue foi eleito para exocutar.
SerA objetivo do governo pre-
aervar os dlraltos das minorias,
como essenciais A democracia,
ao mo-ino tempo que garante
que as Instituições democrAtl-

Continuando o teu programa de debater publlctoifoi» t*
assuntos de maior velevandt da alutlldtde brtsllelrt. o C«b3I
Metropolitano fará realizar na próxima sexis-feira. dl* IL »
ÍO horas, nt sede da U. N. E.. k Prale do Flimengo. 111. ts
debate público sobre a Lei Eleitoral tflm de que t m«nn W
eluddtd* em todot os pontos estendtl». ficando » sim 10 i-
canet d* compreensão de quslquer pes»oa. Haver*. Pm»
uma explanação sobre o valor qualitativo do voto. »ega.« «
uma expllcaçfto minuciosa dt técnica de votar, durante » í«-
t assistência poderá pedir Informoçfiea sobre os pontoi cmci.»
ou controversos.

O Comlt* Metropolitano pede o compereclmento c« w-
doe os encarregados do trabalhos o postos eleitorais do Fm-*
do. e convida os Comitês Populare». organizai" ot"»« «

massa, bem como todo e qualquer cldadío ou Partido que q««-

CONVOCAÇÕES
O C. M. do P.C.B. convoca: rtt

todos os aderentes da célula Relâmpago a comP3'f"
rem a uma reunião, ás 8 horas da manhã de sábado, ar.»
Conde Lage, 25. pnra discutirem tarefas imediata do par.-.

toiV»! os f"'ndos á célula de bairro do Realengopui
nifio no dia. 19 •*-******»•-**•*•**• ***»¦ i-í Iiauui. a tua u

cá, 259 (r\[*ua. Branra).
todos os filiados á célula "Leocadln Prestes para w»

reunião hole. stxta-felra, ás 20 horas, á run Conde M£.»
todos os aderentes do bairro da Saúde que se w

veram no Partido e ainda náo estão organizados no ffl"*
(exclusivo os de empresa), a comparecerem hoje. as a o
ras, á rua Conde Lare. 25. afim de ser estruturada sua «w

todos os filiados ao Partido que trabalham na "j

missão Executiva do Leite, c que se Inscrrveram no ra™"
e ainda não estão ormanlrados no mesmo, a comparecem»
dia 19, ás 19,30 horas, á Rua Conde Lage. 25, para nrtm
truturados cm sua célula. „ . w,todos os filiados á célula "Felipe dos Santos .do»
búrtlo da Piedade, para uma reunião no dia 18. sanam;.
19 horas, á rua Antônio Vargas, 100. . ,,.

todos os filiados á célula de bairro de Blcartfo^oen»
buquerque, bem como os slmpatlsantts e o povo em s
para uma reunião de caráter amnlo a se realizar no
domingo, ás 14 horas, a rua Araçã, 14.

POSTO ELEITORAL -' ^Td!
Será Inaugurado hoje, ás 20 horas, na »«««»»

Pina. 692. mais um Posto Eleitoral do P.C B. Usarão at p
lavra vários oradores da célula do bairro, além dc
presentante do C M.

Qualificação de eleitores
As pessoas abaixo relacionadas podem procurar no

oral Central do C. M. o recibo do pedido de <l«al •
paiH

Antf»r|
de SI

A:

Eleitoral ,......
ç&o como eleitor, para receberem os seus tiiul"5-

Eve C. Rodrigues, Joilo Paula (le 8. Beí"r
Si. dos Santos. Álvaro Soares Ventura, Arl ton cnais.

Othon Gomes Ferrfto. Tarhoux Medinn Qulnlella, vh — 
|()

tunes Varandas, Luiz Mendes de Lira. Dlnlz Antônio ^
Filho, Ricardo Ferreira da Silva, Manoel Otávio /•>' Al
noel Barreto Aznvedo, José EmytUo de Souza, "". 

,,, cos
varenga Belo. Anton'o José dn Silva, Mario H.ypf ' 

n8niMII
celçfto, Luiz Dlnlz, Mario Pereira de Souza, Al""""n,ln ffif

Barbozn. Osvaldo ¦;"'¦;, 
S!|V),

Bsvandlr Monteiro
Arraia Barboza Cyro Alves
derley, Epitnclo Carmelo de Freitas,

Completem seus pedidos
Devom completar os seus pedido- de

soas abaixo relacionadas, devendo procurar no '•'*•" 
i( gCi

Eleitoral, A rua Conde Lage n. 26, os seus reciu -

lifleaçflo: . *. a. C*
Marcello Joi-dan, Roquo B. da Silvn, E.

mara, Zacharlas V. Duarte.

qualificação 
»

Posto lt

de ¦*¦

Comitê Municipal de Niterói
Pedem-nos a publlcaç&o do s _"Convidamos os moradores do bairro do

Inscreveram no Partido, a comparecerem
Clemente, 68, sob. (a.) Lourlval Costa

Pedem-nos a publlcaç&o do seguinte: ^ _on,eCSl ow

_ sfore

Kv i
Jíi'

Para restauração da de mocracia

ide, na f»
inrlo^.

PnrtUga'"'

(CONCLUSÃO DA 1.» PAO.)
., torlosas. centra os últimos re-

cas n&o sejam destroçadns com l dutos do fascismo.
o Insucesso no executar e no
por em prAtica a vontade da
maioria".

e****m**^^r\****m^m*

agosto é um fator multo' Impor-
tante no reforçamento da paz ge-
ral, especial^ii^te no que dia
Oriente. Este tratado visa impe-
dlr uma nova agress&o nlponl-
ca e consolidar as relações amls-
losas entre os povos da URSS o
da China

Nestes dias todos os pensa-
voltam para o nosso Exercito

Nesse sentido comlssóc3 ontem
mesmo organizados se entende-
r&o. por dellbcraçfio da asíem-

Vermelho, para o sablo chefe dos
prvos da URriS, para o maio!
chefe militar dtotl fc*ono e do
chffe nMlitnr de todos os tempoa
e do todos os povos, para o Oe-
ncr-ü 1 ,io Stalln, sob cuja ge-
nlal dlreç&o nosso pais — em
aliança com 03 demais povos pa-
clficos, — lutou na guerra, sem
Igual e saiu vencedor.

filD • -• - 
j.|5 cnT ?S

um telegrama oa ,
minto no lienusunto

Os

Ao mesmo _
sl,n0 ««'!*****£*>

resolveram »l,nd?.Bubllc»""íaii
goçfto com '- \;mit>,J.»
panhois. ençamw , »f
uma campanha empenin,ul«ffi

rica, onde Bit*' t WJ(,
«través it lXit 0^
consttRmJeadea<e'
Para ° 

nlra a de:nocr
guerra contra a

liberdade dos P^u
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HitTOS DE UM GOVERNO POPUUR
r**s am i*Utff*m de Uma que a e hei - -!«- .* pmarvo Luts

a t*;::!*?»!. acatei d» remunlr-ar ao D*nada que o eo-
.«.*«» da nre-tdmtl B-utamani* Riv-to, atendendo a um»0 &> praMoau

vVij spr***».»d» na Câmara p«um apft»'** e apoiada p»
\^$fcaw«. -ítmunUi*», eMlallsiÃ», ele, já entrou em

%íJ\fs tom m rteroaU gomo»., da Aro-*lea para pr-umo.
uta «T-om tltt. o r«wn,dro*ma «tta Rla-te* «r«am o F-»*»*

fraomilt-U #• oo mesmo tempo, tratar do MtabDMt*
«ato d# «taça*» dlptamâiicM t eom-mUli -ntfo o If rò o

^OoSOVttflM.
Nln hA mat» motivei — acham o novo ehafa d» Estado

¦ a nataria wrlomtirtor — por» que a i*'ra d* Atahualpa
ÍBflitette df-v-nh-e-ndo o exUtenela da B'orlow pAtila do
S»4Jtimo. cuja eonttltiut-Jo jm» a vitória úu tiatôts uni-
d_j fcl d**Uiva o cufas avançada» rofonui jioelal» e cujo
S^niioliim-ntó eeonômleo grande Influência hio de ter
pt amuo út apôi-guerra.

a» típeronçai que o poro peruano Unha d«pc»sliado no
fjmwnititnmintt o na Frente DemoerAllea Nacional

£.'« ftt teu candidato A pre«td*ncla M convertem aulm
,m. fíniMade, porrjue todot os síus aio». deíde qu» aasumlu
T**eétt «n Junho, tóm aldo nfi« senlUlo roniirutlvo, den*
IfroMMbttO dai re-oluç«3e» de Tmâ. Mu -FrancUco. cn-
!;«.. , MadttL tanto no que ie refere ao* probltma» de
mmmtZ mifnía eomo ooa de política externa, O prtwrama
km tAttíáos que te uniram para dar ao Peru um «overno
a» »íí» novo. ««M-nelalmente popular, compreendia, com
Setttt o reconheelmento da XJmB. o repudio do» re«imrs

"Aí'-»*, a adetóo plena 4 orientação demoer-Aitca doa
*»•*« Orsndes", e. dentro daa frontelriu narlonaU. a «un-
•fe «ia censura, a liberdade de reunião e de partido*, a llber»
Sada t"(»!-3l. a Industrtall-açao e a dlsmlflcaçào do homem
^ «ms» m*diante reformas eapaiea de reitrlnglr ao mlnt-
m m influíneU do latifúndio.

Na Amírlca UtVia.enlamoa. realmente. dlanU do que
m eoíaria chamar de uma Irreprimível avalanche de d.mo-
«t&adb. que pouco a pouco m íol intendo wntlr mamo
tMUflM peittt qu* pareciam^ fcchadwi a toda e qiulquer
Sntla drmocràtlra, como é o caao da Anjcntlna, tato é.
!_' .^j--, níja imperante. Exceção, por enquanto, io hâ
Paa a recitar: 6 a do Parasu.l.^cujo Rovemo ató ontam
aintía ie rrJintlnha na rneama posição reacionária dc há aeta
•RtitS PItóíldOS.

O ca» do Briall i doa mata expreirtvoi. e o fato de ter
tido o mu governo um doa primeiros entre os governo» de
Wo do continente a entrar por esse caminho nio deixou de
J-nalr íiobre vários outros c de apressar osilm esse ritmo
í,o!uUvVno otnttdo da democracia e do progresso - p que
«a. «SS* orna conseqüência da sua participação efetiva e
fiwente na fuerra contra o naitarao no» campos de bata»
és da Europa.

E é esse — o do Brasa, o do Peru e o de tantos outros
pabfsor.de se mantinham no poder l<>w™^«™
delidos do povo — o Terdadetro caminho da América,'SwToutra manei» n&o podia ela ser digna da tndi-
*¦, das seu» grandes heróis pqpulares do passado, de Boll-
5» r&in mS de Moralca o de Artlgas, de Tlradentes e
dl Marti. .

TettK~}>t^éidM*4>tâ'e&
i MARTIN NÒ 95.° ANIVERSÁRIO

DE SUA MORTE !-

rides hom»n»g*n», do go-
. e populare», sorSo prós-
. hoje na Argentina A mo-

i. rs do general JpaAm,***
lln. uma ilrjur» de herol da»

- .*» pela Inflcpcndèncla ame-
t; -tta do mwrao porlç da lio-
Itíjr. Utrertador que foi de mal»
ds «m pais da opressão da Es-
r.nha obscurantista de entao.

Eio dua» a» data» magnas da
Ir.icpcndíncla dos argentinos: za
dc mslo de 1810 - 9, de Julho
cí 1816. A 25 de maio, reuni-
ío na praça pública, diante do
Cablldo. que era como uma *-a-
mrtra local ma» nao Intclramcn-
Ia autônoma, resolveu o povo ler
lovtrno próprio - e Cpm .taao
Wva de prestar obediência a
lunla de Eevllha. formada do-
pois da prl»Ho do Rei Fernando
,*II e a Napolcao tombem, a»
tendências em choque, nesse mo-
tlrnento. eram duas: a de Ma-
rlano Moreno, secretario da tm*
noira Junta Governativa, vertia-
íelramcnto revoluclonêrlo, to-
sulda das Idéias da revoluçfto
íninceío. e a dos que. no fundo.
tlam na revoluç&o animada pe-
lo povo uma manobra para ga-
nhar tempo em favor dos Bour-
Don» espanhóis. Quando o »eu
Mder fosse resUbeleçIdo cm Ma
irld o» argentino» voltariam, do-
certo, a ser seu» Heis vassalos.

Meses depois, em fevereiro de
1811. deu-so a adesão do» imr-
paio» a-Buenos Aires,. «%*,
rado» que foram por Artlga». E
» que »e chama, na história 00
aals, o "Orlto de Asensio'. pol»
t margem do arrolo Asçnslo foi
aue o movimento se iniciou.

Artlga» era da mesma visão •
Jos mesmo» alto» propósito» ae
Moreno. Paladino dos princl-
pios do federalismo no Prata, seu
projeto era a Imediata forma-
«io de uma República Federal,
integrada por todas as província,
espanholas do Prata o dp rio
Paraná, nela Incluída, em Igual-
dade de condições com Buenni»
Aires, Córdoba, Entre Rios. San*
ta Fe, etc, a Província Oricn-
tal, nome que tinha o Uruguai.

•
Marlano Moreno morreu cedo,

linda cm 1811. As divergência»
entro Artlgas e o governo ne
Buenos Aires acentuaram-se. e Ja
om 1813 estavam clea em lut»
liberta, Proclamado Protetor
des Povos Livres, Artlgas entrou
em luu com os governantes por-
tenho*, apoiado pelas provínciastie Entre Rios, Corrlentes. etc,
mas ncabou sendo logo traído.
Por Isso Instituiu governo pro-
prlo c republicano no Uruguai
em 1815, Era quando so cuida-
va do Inrtltulr n monarquia em
Buenos Aires. Para acabar com
a "anarquia'' de Artlgas pedi-ram o» pnrtcnhos a Intervençãotios portugueses, cuja rainha,
Oarlota Joaqulna, era espanliuw E' o que explica o fato de
o Br.tsii, Independente em 1822.''" a" ocupando milltarmente o
Uruguii e até 1828.

•
Em 1818 estava, finalmente,reunido o Conircsso de Tucumài,.

Puln Já era tempo de se dar umní|'.|"j-o á cnfusfio argentina, Efie volta da Espinha encontrava-
f na í-Mrli mal nascente o pn»wipln San Mirtln, que na penln
jaj.a havia tomado parte nas lu-to» do ,iovo contra a Invasão ca (lomlnaçSo napoleônlcns. .lâ
f° representava mais o cor-
f a» melhores Ideais da Gran-»".-Revolução graças 6. qtml si.
,Ji ll. Imposto. A Grande Re*? e«ava mais nos quo soo,-mhr>m u ele; lltieradÕü pula-ffies íonstltulntes liberal- re-
Ui-víno" cm Cadlz' d0 <lue nnlt

i-r,k,'l,!1f'n,tril!,!ls "o vasto vice-!o do Peru, as forças espa«a Amí-rlca. bourbonlcai.Mõnala, antl-llbeíals nntiM-1 um perigo cada voz maior

sysvrmAÃttM, *.»#, em ft** J»««t 4% *%*e fw4* et tm-.
**t*>,.-**.i&tt 4e ****** 4* *¦<¦
tt*tm 4a Cu*ke num'* mr
4*4* t***ittie t *»*** m *'#*'
4* t*i*iim M*»tr«i'-< 4 m4*m
4» ft.it» ? 4* 91**4*1 tama*
(«**. f»«> #ü eu* infr*** Mif1
Ir.iia t,M« pmt* *m «*•.'<.. é*
tua ?#«»«'# e 4t.i**i* luta a
lemptí tittm «?4»4»*i«>tN-'.i>«-i»i«. eem
o tmo 9 tam** ÜWMM *•'**?
í»f*»,|itv4v» emptuU*A*s ua ria,
Ni*m» 4* tmtH*ut*a F*i ali
eu* MNfN I 9tfmm * *"'•
mm*» ít tu* etwe "Ot SfiAtt1,
mmimmm 4a 999*9 tit<r**t%ta,
um 4m tmott hs>tí«.» w* o
,. .-.tv i-.-.' 4e Ittatü Ae ru.
ttm. ttf.-tttAa t*m.trt*M*. tt,
tatttuat ie tua -«wt* * l»»»-
!»»•» t/at* tm4a4tt*a a***»tta
A • ee*M 9tm« *«»» MM 4t*"*o*,
utttimeutM e ketettme* g»*»*-»!.
Iir«*i». ttammt* 4 »«¦ tt1** *¥
anSttt ***'.* ft*ii*«y oo 9U9
mm, mait bfa*tl*ve*, eemVeta
i* **3itm mt* m jmmtmm m*
HMMk OOOfj uma «*#i*~'« * MM
•#4»*.-*4 ti*'e;*''*iJ."-'i *0 tem
tr-.t.. At* ame* 4 t9tta\ ***
•mWrmfm estrita, MM mmt
Iraáeuetst MÍWMMi t*U t*.
pfvfi» erimhtsina A*n*rm .n
«Jt»» >|4»t»*>«i» malt iait*t9*uit*t4
mait r»lt<M, miiii rONfOCUN'
»«»• «fo «ft»»»» f4ti, JtM e>**a 4
em A.tt maintr* mliimàut** II*
Utii'te.1 4* it*4e a Ateneu¦
Av* meimo * pode «-.;.- -r • lt.
... . ¦ ..-i o <*««ta . •¦: • ¦ «mt gt.
mim U*\4m pth 'Oi $r*l&rt".
laataAa tm t>a4*)<ío drt OOMO
te,4a4ena emteo Sumutl Pu.
mm. ammtt ti*ha «wa H»
1.1 , tjiir.iriS! fi «fM «»«*«»«|f«.«*!-lr«l.
t..» «» Mt*"*». attttUm* MMSM le*
lei HtttfaHot. eom ama *,9»«".
tá e*eetti*m*l, teu ertho "A
Símia 4a Rui*!*" tem um ,**.
Il4i, po4emo* dtter. p*filfH*t»
girttla muito tt*.lr> At r*i-rite
prende everte. KuePAft t»if*M«»
erfítn». a*ier*r ne tttnte um
euotme psp'l hMmiri tm AJ.
teria e tetltmrAr 4*** Mete}*••m r Aa ttoçxnia 4e t*-**» *
humeiliede, Km ouve* p»-.*.
¦a*. er«i*»if«io Butltdri * r*l-*o
ou* abi* le* * «•*«**» a*»»fi«:«»í*
e o «•¦fillio tttrl'1 or.* Ih» r-iA
teterredo ruttnricomrnir pom
o nmcinieiifo tfe um tnutdo me»
flor.

O ••fa»* de "«ronifaif»»» .«
Caa/ronf*»** Ma ''«•rr *o »«*»
ffmpo e «ii**»i**í*ira fl, *n erltti-
trra do emtírele l*il*lre!mrt e
político em rp-e ri****), o mar»
fíiíi prir-fio*!» tfo preleitrr**** r.o
rteedo. 0»a«ifo ea» moVItmet
do «.ono peti. »«« Ilrrci ido
jrofíTOfO- drpof"»*^.*'»» «***»••»"Or .«ferra•»•• «vr- *A" margem
4a hUtári*".

Bttude es eondtctet Ae vida
tfo fiomem tfo terüa e tua fa»
erM-a í pinío ton tett ettilo pa-
tétlco et cmdleaet d* ri-o do
í-«issft:f<.>j e do c-..-*¦.'.¦ i nu
floresta eneiànleo No teu
distruno do Aeedtinu, «sa» pn»
forros ee*d'nlrt i* lotntrtii
Ineiquretttit. pre~redlr ou pe»
ríOT foi uma frete sua. altda
hu pneo eitaia po- Pteiln. ao
o«*nfiior o necesstiede dr Vber-
ler o Breiü do etreso. da * tt-
na. do eorerro de Ischofa e tfe"-:• -.".v-r '. tfa falsa democra-
da em oue rlvta io*t o ;-,.¦ ¦» das
<-''. .---i" i - ¦ '¦-:..'.-.-.¦ e do cap-'¦-' •¦ ¦¦¦;:•¦ ¦-'¦ ¦<:. Sua cor crtfíi-
«fora e tlnctra está agora rei-
toando mal* profundamente na
eoiicfíitefo de todo* ot poffo-lax que te moHI-am e se o»-
c—ri n-r ¦ •¦-. levar o Bra'11 a
um eamlr.ho malt dlttno tf» ira
destino, para uma democracia
progrrsUsta, realmente popu-
lar, onde o nosso poro •¦••¦:
ompíoj e fffmlfrtfas oporf««?Wa»
det de progredir o *tr Jelia.

0 povo os chamará à realidade
*j*mtmtmei*mxmxrmtxt*MAm»gtiimM*mmAe* tfurò MOTTA l.l"O »AAtm*t*mvi*mt*m***m^»t*.iii0mi**»lA**t

para a e»v;sa da Independência
continental, sobretudo porque
Watcrloo Jà havia acontecido .
Pernando era de novo rei, dl»»
posto a reforçar o Imbírlo. e
com o apoio da 8anta Aliança.

Apesar de Bolívar, os espanhol»
¦e refaziam. Ia mal a causa d:»
patriotas no Chile o em outro»
países vizinhos. Organiza entao
San Martin o seu famoso exér-
cito libertador exorta o Congre».
ao de Tucumán a proclamar a
Independência, porque essa é a
mclhcr credencial que clc pode
rn. levar na ponta das suas balo
netas fronteira» afora, na sua
guerra democrática pela llberda
do dos povos...•

Nos último» tempo» deram o»
direitistas argentinos, Irmãos do»
ralonglstas. herdeiros, continua-
dores da reação espanhola que"El Ortin CnplUVn" combateu,
para fazer dele o seu patrono
favorito, do mesmo modo que
aqui oa Integralistas — Inlml-
gos natural» da herança da
Orande Revolução — teimavam
em fazer de Tlradentes e Ca»-
tro Alves precursores da sua
Ideologia fascista, completa e to-
tal negação da que havia trlun-
fado em 1789 e qtte estava, tão
viva, no coração do mineiro e do
baiano...

Ma» 6 claro «que San Martin
nfio lhes pertence, como Ttraden-
tes e Castro Alves n&t pede per.
tencer aos Integralista». — B. O.

Tentativa desesperada

Ao proclamar a derrota do«
vus exército», o imperador do
Japío, pretendeu mlnllllcar a
opinião do mundo e «io» seu»
kudltos, com mcnlirns. «-squecl-
mento» roluntário*., gestus «le
vitima e bencvolênctn» de 'Iti-
ma hera. Visa, naturalmente,
um duplo objetivo. No Inte-
rior, diminuir n intensidade da
catástrofe. E no exterlor« dlvl-
(Ur O.» Kovrrmt-4 C puvii-4 «It-iiiii-
cntticoH vitorioso», afim dc qui-
nio atinjam aeu» objclivo-, dr
cstruluraçio e constiliiliiçüo da
pai uiiIv.tmiI. com a exlin ão
completa do último foco iisrcs-
¦or.

O cinismo th- lllr. lilt.i é para-
leio ao do caudilho dn É*pn-
nha. Assume atitudes «le vi*
tlm,.». l.-»lii que o mundo st
colocou contra os interesses do
Império Nipônlco. Obra dc
falsa ml-lici. a |irorlntnaçüo de
llirohlto em nada fica n dever
ac» trabalhos «los seus compa-
nheiros do fascismo no iicldcn*
te., O que prova sob \ mente .«
iilentidaiio de pinci-s-... «< nh.ie-
ttvos do fascismo. O mundo li-
rrc que soube lutar com «ibsli-
¦ração e firmeza rrntrn tis Ini-
clndores da grando guerra dos
povo» n&o se ili-lrtiii-.i comover
pela» lamúrias dos derrotados.
Principalmente quando an In-
mcntnç&c» procedem do pais

O-.vrmu» (uiu,;i,!ii com 4 msnei-
ra como o m'*iittio |olo AINito colo»
cou i i~j4-.oi.io da tentativa 0*0 fotfur»
s ...tntví do integiatUmo. Achs que
o» irtlt-gistiitat «Je utxtem poderio par.
Ik-||>i .rid.».4Íu-l(itcnt- do qua quer
movimento o oifenissfio, «Jeido «que
nio i« ceattato" o BroptiHo éa i««i«
««i o c»e«Jo »c»dc. que o pss «cpu-
ti -. lendo combstido leui intpirado»
rei no» propr oi campo» de batalha".
I mmeta o cheio de policia; "Neste
*¦¦••¦> ic pictendeiom foviver o endo
4« '.!c «v-ni/jtcmu» em Afio ptr* rc-
ptimi-lo".

A to ettabelece a dilerenfa entie
oquetes braiileiiot que ie deitaram
onganar polo demagocia integeatiata.
o oi empreiteiro* da quintj.coluna, .
ontem notoHa o confeitadamente vin»
e-l-iíu» ao Ciao, ho}e ainda nio con*
veneídoi da doM-ota. eipei mentando
Itia capacidade de reiiitencia ii reto»
lu f» cie Potídim. prontos a «abotar
a d'"! ii-iü mundia' da pai. alia»
dos aot l.ihngut.11 eipanhoei. aot ia»
laterittai, a muniquiitai ingleiei e iio»
tacioniitai americanot. atr editando
ii .-i.-i.i bobu.-t-m que PI nio Salgado

- -.- . u li de longe, do teu homiiio
em Lisboa: "marcharemos atravét do
futuro e nada have-ei quo not do»
lenha".

0 povo nio nutro meiqulnhot ton»
«.mento* do peneguiçio Individual.
Sa alguém foi integraliita no panado
o agora compreende o logro em que
caiu. permitamoi-lhe a reabllltaçio ao
tenr.ço de nomt tradições democri»
ticai o do progreno do Bratil.

Vgilantet, porem, nio comentire»
mói que fatcittat impenitentet re.n»
c -.'-iri em teut monttruoiot crimet
eontia a pai e a tranqüilidade da fa»
milia bratileira. Foi dura a experlen-
cia dsttct treie anoi, detde que um
aventureiro pol tico da chamada Re-
pública Velhat to arvorou em salva-
dor, para acetar a mitio do Quitlíng
dentro do nottet fronfeirat, intttuido
o financiado pelot naiittat alemiet.
Muito tangue do povo o integraliimo
fez correr.

|i o Bratil em plena guerra contra
a agrcttão hitlerítta, era nat fileiras
do tigma que o inimigo recrutava ot
ctpcet da marca de Tu';o do Naici-
mento. Só degenerados intcgralittat
ousariam anunciar quo iam tomar cin-
co chopct, grunlndo cinco "anauét",
ao taberem que ot notiot trabalhado-
ret da marinha mercante, notiot sol»
dadot, mulheres o crianças haviam
perecido no afundamento de cineo na-
viot do nossa bandeira, atacados em
acuas torritoriais pela p'rataria nasis-
ta. Só cies persistiriam na sabotagem
ao nesso esforço de guerra, na obra

de d-iretiima a que te enfr.garam
per todot oi meio», iiulu.Wd lanando
a deiaueitege ao lar dot «ripedicioni*
""• em basloi inlamei, e pi»«ur<n«
do minar o piçttigio >'«- noitoi comb«« ,
tentai no MM do povo. atravét d« aua.
dout e pii.i-» que atmal ca am no
«mio Ot i.ftiii...oi 4....*.n com teui
propriet olhet que o integra limo era
de fato o que diilamoti a organiiaçio
de ii-diiivi da pitria. dirigido» por
Von C-....I e pela embsiaada atemi.
0 integralimo cent'nua tendo. -»-
agora, "a alma da quinta.<oliiMM.

Qu« iní.-r.*..t-,ii,ii4u'v- patriótica revê*
larlamo». depoit de uma vitoria tio
cara em vidai humanas •*- indutivo
at daquelet pracinhat que ho)e dor*
mem nat frlat terrat de Pittoia —»to
permtittemot o retturglmento do in«
tegralitme?

Manifettando teu ponto de viita
correto em re acio a ei.lntegralittat.
quo nio devem ter perteguldot indivl»
dualmente, e ao integraliimo, que nio
poderi malt mediar em notta torra, o
ir. |oio Alberto declara.te ditpotto.
entretanto, modifcar a tua orientação,
quanto i mal dltforcada arti»
culaçio pública dei camisas verdet.
ie etta for manifettadamcnto a «onta»
4a do povo.

Notta rettalva, de cunho democri»
tico. li j uma comu ta o um apelo ao
povo O chefe de pol cia entrega á
própria mana a decitio final- Digam
ot brati eiret como at autoridade! to
devem cebdusir.

Ora. etia reipo.ta |i começou a ter
dada pelas (•••¦ n'-,*.-. «- populares,
petot Comilés D:mocrit'cot, p?!os sin-
dicatos operários, peiat innt tuiçõet po-
litieai o culturait, em todo o pa's.
Toda a Na«*Jo tem oferecido provai
eloqüentes de seu repúdio ao integra»
litmo, E teri ela. mait do que qual»
quer aparelho represter. que evitari
o premeditado eteirneo aos nossos
mortos da guerra o impediri tio inso-
tente desafio do qu'nta-cctunismo ver-
de is decisões das naecc-s Un dn, á
firme determinação do Brasil também,
de levar a cabo ai operações de limpe-
ta, moral o pol tica. em toda a face
da terra, depois da derrota militar dos
fateistat, p.u.i a reconstrução do mun-
do democrático de amanhã.

O povo, pois. esfi com a palavra.
Ante a audácia dos fanáticos agen-
tes do hitler.'-.no. e r «• u c r-s e-i em
grandes manifestações dc massa, mos-
trando que no mundo melhor cm for»
macio, no Brasil cm marcha para a
Democracia, não haverá lugar para
maqu'naçõcs de traidores do Pátria,
inimigos da Paz, provocadores da in-
tranqüilidade púb Ica, odiosos quinta»
colunistas.

1 BALANÇO K POTSDAM
Uytt St mi no o

Ifmtt O TlttnUKA 1'Oi'U! MO

A taii-»!-.»* m^il-n d*4t.*!
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qu.* m extremou nn pratica de
mi. i.irr.:. . que derrenpellou a»
m.-.. ¦ eleraentares lei» de hu-
nii-.r:'! -il-, que exorbitou no cri*
me e m» opróbrlo. O mundo II-
vre náo «n»ourr«* o» ma««acre*i
«Ia Rlrmnnla. os martírio» de
SI:»¦ iiii-t¦ i. o» »upUclo* Inennr-
»-.-»-.- ¦. da (l-lriii. E' Impofslvel
pari a ronclénclir «Ia huroanl-
tbir- livre o c»qtieclmento «Ia
tr-i "... de Pcnrl Ilnrbrur. On*
de .li n» avlaiiore» Inglesea
<• amrrlenno» caldo» rm »uni*.
Unha*? Onde entá o general
Wnlnrl-hf. do qunl nunca mal»
teve nor iria» o mundo civiliza-
do. .:,¦-.'.- que se foi nara um
camno de concentração j.ipo-
nfi?

Dr fato. iiSn é pontilvel ao
m-'!i.'u demrcráfco errqnecer o»
crime» c aventura» Mtiiriilni-
rias iio fa*icl«mo nlnünlco. dc
nue IIirn'-ili4. acolititilo por To-
Jo, 6 a primeira figura.

Diante de uma

nova situação

J^O seu teleg-ama cm que rc-
clama o direito de enviar

tombem um rep"e «montes do
governo de Yer.an para o ato
de rcndlçHo do Japão, o gene-

ral Chu Tch, comandante co
\t!> r-Kó-cIto chlné., jur,'lf Ica-co
provando que os comunistas
ch.c«e* lutaram contra tnili
de 60 por cento das tropas Ja-
]>••.".¦•<; na China e cnnlra 03
por cesto das tropas tltcres que
combatiam a favor do Impe-
liallsmo nlponlco. Os fatos dc-
mon.trarn que os comunistas,
apesar dc suas dramáticas dl-
flculdadcs e a constante licetl-
lldadc c bloqueio das tropas do
Kuomltang. foram os democra-
tos mais rnn equetre. e os lu-
tadores mais heróicos e lacrl-
íicadoi ca defesa c unidade de
sua pátria, na resistência Ina-
balavcl ao n;;rc.' =or JaponCa. .

A atitude de fiil-.r¦-. Kal
Shek a respeito da rcndlçfto
das fopas nlpõnlcas aos exér»
cltos de Ycnan, tentando n -lm
Impedir que estes ocupem ao
zonas libertadas e dc «armem o
inimigo, 6 uma atitude direta-
mento hostil a noventa ml-
lhoas dc cli.iicc.s que, sob a dt-
rcefio do Partido Comunista c
seus exercite» populares, pstilo
criando as bases de uma ver-
dadclra democracia na China.
Mas a hostilidade do governo
de Chungklng, que dia a dia,
por causa de sua política, se

afasta cada ves mais do povo,
nf o tem mais força que a tlt-
anca du -,¦¦¦¦'.< -. nações e doa
acontecimentos que v_m esnta-
gazdo a apreisSo e o fascismo.

As condições ds vitoria de-
•ncerá.lea vfio mostrar ao mun-
do o que rfio o> patriotas de
Ycnan e vaa determinar a ces-
saçfio dc 1: .'.!:!.:•. dos èxêr»
cltos de Chlr.ng Kal Shek con-
tra os exércitos comunistas.
Todas as ponrlblll-lades para
uma forte unl&o nacional na
China citao abe tas c os comu-
nltas, cuja Imensa Influencia
nas marsas chinesas t crescen-
te. tudo saberão fazer, como

.;•::•,-..--- o il-"Min. para (ipl.il-
t-.nr tu dificuldades provocadas
pela IncomprcccsSo o o odlo
dos fetores reacionários que
ainda pcnUtcm e dominam no
Kuomr.ang. Já oj telegramas
anunciam que Chlang Kal Shelc
sftlcllou uma entrevista com o
líder comunista Máo Tsé Tung,
o que slrjnltlca que a política
dc Chlanir Kal Shck necessita
do cer modificada para ter o
apoio do povo e que a força dos
comunistas chineses e a sua
correta conduta durante a
guerra e açora diante da capl-
tulrtçao do Inimigo, estáo lnflu-

ACORDO ENTRE OS
PARTIDOS COMUNISTA
E SOCIALISTA FRANCÊS

PARIH, IO (8. Y. I.) — V*4 pratlesim«*nl«« por unnnl.
mltUdo quo o Cont-re»*»© Nacional do 1'orililo - -¦ :..ii->.» ma.
iilfi--.t..ii * rr-4..|u..A.. de chepir a um «ronlo eom o Tartldo
t.iinunUt*.

Com efeito, o l«nto apmrailo propfl» an« «romnnlMiwí prl-
mritxt — quo n* primeira r»»»n\ Wo t\ *l4 A» p|«*lç«V«». «-«*
iiiiUitlf ao eii-rça no ftnmlnlo «Ia ação, o qno ívttra «» niílmlo
»CKuliln para aa clelçtVa «lo UMO. I*ara etM efrlu», o Còmlll
«Io Knt«*n«llmcnlo «mm o» Hoclallnta» rronilo em «nvrmlirr» d«
1014. irunl»>iK*.la «>r*n d«nw»ra para i*«inl>cltH^*r nm plano d«
aç«lo parn a campanha eleitoral. Hcjrumlo — P«ra a» rlrlç<V«j,
o «Comitê n-liil.lnr.-t a- ronverirtaçtVi» pnra ch«*Rar rveiitualmente
«JeMa ve» a nma nnldatlp total — imitindo nrpinlm — »<*¦
liumlii o texlo aprovado pelo Conj»r«r*»»»n. Ki»n unlilnilo potlr-
rA treallaar.»e, ati umhoa ntt partido* «-.tiverem «li» ae«n*«lo aolir»
oa principio» ae|*ulnleat prnbldaile ile «Imitrlna e«»ni|iletn, ira»
polto nl. ttlnit» á» rruniB ilimiocrátlcn»». em |»arilriilnr, renitelie
á» lll»er<ta<fe» Imllvlduai» n «tnfnmlo «llrelo c *»eer«.io. Terreiro
— ficar ii serviço rxclu-lvo «lo mnndo «lo irnlmllio, aetn dc-
l».-iiil.-ii.-ln «Jo qualquer governo catran-jelro.

ledo poderosamente para que
essas modificações se pruccwra
com rapidez e Justeza. O te-
legrama deixa entrever, ten-
dencloramente. que ha por par-
te de Ch!ang-Kal Shek um lm-
plo-ontc desejo de entendlme.-
to e que ps comunistas se re-
cusam a fe op-oxmrr do govrr-
nu de Chiingklng. Nada mais.
falso. O.mundo Inteire sabe,
e os fatos o provam, que a po-
lltlca de unlfto nacional sempre
fcl preconizada por Mao Tse
Tunir. e seu grande Partido e
hostilizado por aquele goverro.
Todos os Jornalistas e escrllorcs
•esfangeiros qus visitaram as
extensas c povoadas zonas
ocupadas pelos comunista» ates-
Um, Imparcialmente, a enorme
boa vontade que c .te. allmcn-
tam em estender a mio, a des-
peito de todos os obiLáculos, ao
governo de ChuKgklng. a todos
os patriotas, para a defesa da
China e por uma democracia
progressista e unitária, com a

0 Partido Comunista e a liberdade de criação

tlhnhs

portitulam

. 
' 

: r. . .;.¦-: ;.,.

Saudámos com alegria a oportunidade
deste encontro, o 1* encontro público de nosso
Partido com a lntoloctualldade do vanguarda
do nossra Pátria, K o fozemog sob a Inspira-
çfto de dois grandes acontecimentos: o cama-
rada Prestos advertindo os Intelectuais do pe-
rlgo do que estilo ameaçado, e lhe» apontan-
do o caminho certo; o o encontro de Prestes
com o nosso amigo Monteiro Lobato.

O camarada Prestes no» indicou, quo te-
mos o dever do "esclarecer especialmente aos
Intelectuais, vitimas mais fácelg dos "osquer-
distas" e trotzklstas, naturalmente predispôs-
to» a acreditar nos cscrlbas do fascismo".

O encontro entro Montolro Lobnto o Pres-
tes sondo tão simples, foi grande pelo» sons
ensinamentos, contidos num dialogo admira-
vel: Explicava Prestes que na sua visita d U.
11. S. 9. havia aprendido multo bem o quanto
era difícil construir o' socialismo o que Isto
só ora possivul com um poderoso Instrumento,
com um forte Partido Comunista. Montolro
Lobato entfio pergunta curioso: — "Capltilo
Prestes, será que poderemos construir atui"!
mosmo um Instrumento tfio poderoso ?" —
E Prestes respondo com a sua convlcçüo e o
sou roallsmo comunista: — "Sim I Temos to-
das as condlçíles pnra forjar rapldnmente um
partido bolclievique". E como quo acompa-
nhando o raciocínio de Presto?, diz Monteiro
Lobato: — "E' preciso, 6 preciso I". ,

O significado destes acontecimentos, re-
sido no fato, verdadeiramente novo, do que
o nosso Partido, surgo na vida do nossa Pa-
trla, como n exprossUo das forças mais jovens
da llbordado e da cultura, e para aa quais dl-
r'Kom-SG a clfmcla, a literatura e a arte de
vanguarda, no constante combato que travam;,,
para o progresso o o aperfeiçoamento da cl-
vlllzação.

— Qun Partido ó o vosso? — podorcls
porguntar. Na historia do nossa Pátria, nâo
somo-, um Partido desconhecido, multo em-
bora relativamente Jovem. Somos o resulta-
do do grande movimento proletário e revo-
liiclonarlo que, jipôs a guerra de 14-18, sa-
ciullu os alicerces do vollio sistema capllalls-
ta, em crises continuas, pnra as quais srt en-
contra soluções, ie assim as podemos deiiomi-
nrir, por molo de guerras o (lo violações A so-
boranllí dos povos, especialmente dos povos
mala atrasados o mais fracos. E' o Partido

¦Á-%ÁtMãàíák*,

PEDRO POMAR
(Da Comissão Executiva do P. C. B.)

N- R. — .Di-ntíivC n estada do grande poeta e senador comunista chileno Pablo Neruda cm
São- Paulo, o dirigente comunista nacional Pedro Pomar pronunciou a conferência que publi-
camos Unhas abaixo e cuja atualidade é flagrante, pela importância de que se reveste c mamo
pelo tema que aborda, com clareza e profundidade.

quo não tem os horizontes fechados e cem
perspectivas, nnm fica emaranhado no confu-
no labirinto dos soflsmns c da demagogia vnl-
gar. E' um Tartldo que sabo o quo quer o
para onde vai, porque utlllsa om aeu trabalho
uma doutrina cientifica, a doutrina do Marx,
Engels o I.onin. A compreensão o a pratica
do marxismo-lenlnlsmo nos levam 6. convicção
do quo o Partido Comunista sempre trilhará
o caminho sregnro pnrn t consecução dos altos
objetivos a que so propôs.

O 'nosso Partido e a nossa doutrina so
afiançam dia a dia, tornam-se para as grandes
massas do- povos do mundo o guia fiel o con-
Bcquonte. O fascismo foi a última tentativa
('.(¦fosperada da burguesia reacionária o eliau-
vlnlsta pnra destruir o marxismo o o nosso
Partido. Não uma destruição Ideológica ou
pelltlca o sim uma teinntiva terrorista de
anlqullamento físico dos militantes comunls-
tas o do movimento operário e democrático,
como o louco assalto ao grande pais soclulis-
tn, á Un'ão Sovléfca. Mas os fatos são os fa-
tos. A historia (lestes últimos cem anos regi?-
tra varias tentativas desse estilo, Estúpidas
tentativas, porque sendo o marxismo "a ex-
pressão cientifica dip InterrSlbs vitais da cias-
se operaria" para se exterminar o marxismo
í necessário extinguir a classo trabalhadora.
E Isto é Impossível. Governos reacionários o

..faur'..nS, ¦. furioso ns<ir.vçi„ng {jp ni'lhnres do
combatentes de nossa urrando causa, de3apare-
cem o continuam desaparecendo...

Permiti qve vos faça es^e esclai-ecimneto.
Partnninq porrtm do nriiieln'o de que cnncor-
dais cnno3co que o marxismo «5 a ciência do
estudo dn vldn nc'nl e qne pode admilrir a
mesma precisão das demnls clencas, oferecen-
do-non o possibilidade da npücnçjó pratica das
le's que uovernani o desenvolvimento da so-
clednde Nesse esclarecimento inicial ocorre-
nos n mesmo pen nnmnto de rrooniitnl nn In-
tradução do seu livro "O Método Dialético
Mi.i-''oia" qiiB.ndo cln mm "0 ntntfrlnllsmo
dialético o histórico constltue o cimento teó-

rico do coniqnlsmo, a base teórica do partido
marxista o todo militante ativo do Partido
Comunista 6 obrigado a conhecer estos fun-
dnmontos teóricos o assimilá-los". Todas as
pessoas quo tomam conhecimento de nossa fl-
losofia e do nossas atividades, sabem real-
mente quo nosso trabalho tem fundo clontlfi-
co o nrtlrrtlco. Tal o motivo por qno nos sen-
timos tão a vontade no convívio com os "lio-
n-ens de cultura, de nossa Pátrln. ,

Amigos Intelectuais!
Aqui podemos errar pnr omissão n min-

ca*por má fé. Claro que já não é tempo de
vos perguntar com quem estais, Hssa pergun-
ta de Oorkl, nos parece estar respondida pelo
vosso nnseio, pelo nosso anseio, reflexo das
antigas aspirações de nosso povo, de cultura
o liberdade.,

Aqui podemos errai' por omissão, repeti-
mos. Entretanto certo é afirmarmos que a
posição do nosso Partido, tanto frente á clen-
cia como á arte e mais prnprlnmonle frente
ao valor do pensamento humano, criador e II-
vre, ossa posição nó.t a definimos com, snfl-
ciente clareza através do toda uma VMtà "te-
ratura, Temos nesla hora o dever de apelar
para vosso sentimento democrático, para vos-
6o espirito de combato a favor do avanço da
cultura, contra a Intolerância o o preconceito
que Impedem o entendimento entro os brasl-
leiros: como também temos a tarefa-det-vos
esclarecer a respeito do- nnsa. Ilnlm.. política,
a qual está subordinada não aos desejos for-
tullos do cada comunista, mns n uma reallda-
de material, objetiva, Interpretada seprunilo n
ciência do marxismo-lcnin'smo. Nossa linha
política toma por base a situação do nosso
pais em relação com a política Internacional,
l?to é, com a correlação mundial de forças
que devemos seguir pnrn conquistar e prnrun-
tir a nossa indepenrteneln e liberdade. As
coih!'çõc3 Internas de nosso pais, ccmiomicns
o políticas, bem como nessas partleulartda-
dos e carnclerl llcns, são exnm^milns a luz
do um critério novo, revolucionário, para

elaboração da nossa conduta, quo deve con-
sultar primordialmente os Interesses
fundamentais da classo operaria e de todo o
povo brasileiro. ,

Para uilo errar em política é proclso nfto
olhar pava o que morro e sim para o que
nasce, "é necessário olhar, para diante e não
para trás". E o que nasce om nossa Pátria,
o que cobra energias no ;mundo, 6 a demo-
craela, ó a forca do povo organizado. Lutamos
pela .unidade de todn.s as classes e camadas
sociais porque compreendemos, conformo os
ensinamentos da guerra patriótica o antl-fas-
clsla, que essa unlfto 6 o melhor melo, o único
meio de defender, de conquistar, de consolidar
a democracia — o regime de liberdade qtiò
nos permitirá elevar o nível material o cultu-
ral das mais amplas camadas do nos a popu-
laçílo. ,

Para acertai- cm política dovomos ser re-
volucionarlos e nfto reformistas, porquo o mé-
todo materialista dialético nos Indica que a
sociedade, como a natureza, dá salto», em sua
evolução. A União Naclonnl é unia fôrma re-
viiliiclotiurla do luta porquo neste Instante é o
única capaz do nos conduzir rapidamente pnra
umn fase superior em nosso progresso soclnl.
Podeis agora nos qualificar de pacifistas, mas
vos retrucamog que nunca fomos partidários
cegos da violência pela violência. Nos-o con-
celto sobro revolução é diferente do que temo»
sobre insurreição. Se aprendemos com Marx
que a passagem do capitalismo para o soda-
lismo seria catastrófica, também aprendemos
com os mestres do socialismo cientifico que o
marxismo náo ó um dogma e sim um gula de
ncfto. A teoria marxista náo é uma coisa mor-
tn, ela é a experiência do movimento e das
transformações revolucionárias expressa em
lei. Kngels afirmava que com cada novo des-
cobrlmento, o matcrlallsmo deve assumir um
nnvo aspecto. Acrescentamos adomnis quo os
amigos das guerras civis,, do massacro cole-
tivo do inocentes, dos Incêndios do livros e das
agressões Indiscriminadas nunca fomoa nós. o*
comunistas. Jamais lançamos a primeira
pedra.

A guerra, que fez milhões do vitimas e
Infelizmente ainda enche de dflr e de luto
lares * países Irmãos, pôde não tor sido ea-
ta-trnfn pnrn os cr'nilnosos e provocadores
fascistas, esses bandidos sedentos do sangue

{CONCLUE NA 4." PAG.)

Urre astoclaçáo dos partidos e
a ti:.r,i-nç.'L > dos elementos
antl-democrntlco.i e corrompi-
dOS do Ki:i-:i.!' ¦¦:¦".

Com a v.tó ta sobre o Impe-
rlallsmo nlponlco e a unidade
das grandes nações vitoriosas,
abrfm-se condlçcs c!ar:s e sem
precedentes pa*o que todas as
forças democráticas da China
st urlílquem e evitem o desen-
cadeamento da .guerra civil que
comente viria benellchr o fas-
cismo e seus remanescentes do .
mundo inteiro.

a co;:ferekc!a
do coronel
marques porto

Rcaliiondo-se no próxi-
mo dia J2. d- 17,30 horas,
vo Clube Witar. a confe-
renda do Coronel dr. Em-
monufl llaravcs Porto,
chefe de Saúde da Força
Expedicionária Brasileira,
a respeito dos mais im-
porlantes aspectos de tal
serviço na campanha da
Itália, a Sub-Comisscio tie
llomcnancm á FEB, do
Club Militar convida todos
os oficiais das Classes Ar-
madas, para assistirem a
esse ato que faz parte do
programa de homenagens
do Club Militar aos nos-
sos heróis expedicionários.

FARRAPO
ft VOSSA luta com o Ja-

. pdo não è de vin-
gança, mas de justiça".

Falou assim, aqui, no dia
da vitória, o senhor Chang
Tlcn Koo, embaixador da
China no Brasil.

Sim, Vingaiiça iguala aos
inimigos. Vingança - ins-
tinto. Justiça é scntlmen-
to.

Está voltando o tempo
de pensar em voz alta. lie-
aparecem as idéias claras.
As belas cores ressurnem
nos corpos, Há um desejo
de str feliz na terra. O in-
vemo se confunde com a
primavera, Vida nova 1
vida nova ! Restos dc vio-
lenda armaram mãos que
estiveram atadas. Ao me-
nos uma ve- (c foi a til-
Uma) Mussolini soube que
não adianta s"r mau. Hi-
tler, na dcsp-dlda do po-
der, amou perdidamente,
tão desvairado que nem
percebeu o nome do seu
amor, o nome mali judeu
do mundo : Evn. lliroliilo
decidiu ser elegíaco nn ho-
ra da rendição. Pétaln, ao
ouvir a sentença ds morte,
teve a coragem de falar
em honra...

Que tllrá Franco ? Que
d¥à Salazar? Perón já
ieirgrafou a Truman e a
Attl c. cnngiatulniido-sc...

E Plínio SaiffOân. — (ií"-
do nos trwrioi mltnlónlcos,
quando finii era uma ave
que se queimava c renascia
das próprias cln-ai, — di-
rlgiu de Lí-bon o pre-gra-
ttia do eupetit-tílò de terça-
feira vo Teatro Fênl', em
f.lcvn. confiiiiõt rie. eonírii-
do com continente...

A. M,
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* Wê mm tm _«• into i.ittlilaW*1'-^*^***-»* ?_*
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«-«a t»i^»««uH«_*' i-JtifUi* «* termtwntta d* li^rr**»* «*_
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« afia «i* ra-B-BO d* Ofl» tm""* »* fcti^et*- le-*r«»!lt_*.*M^trt« to «tWítrrSít» tm, 4* «p4*la,u«r f«-rv»«. !•»_- Ia»»*
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Mi-, t«»t o n*»* «*»» «juaS-Tí»"* ff-T-al «mt-iâfo roíotm
-P-avtt*- t»_ «i»-03P-*. MM laaWTTtl am ar*»-*»* *ar««v».
ô\\^Ssm*mmmr * mm i**»»uí»* tn^vsmmmm**-jiM,'i'M',t m tpi*\m «M_3-ltd0l «**•* tvAmrm dt Mat»»»»*!,

tu* iwi!!o ".«aet».«_ tmmmmm do ij-444t~5'ifti»f»-l rw«
ao UtTtsmit ft ^Wii-4« tomo orot»4m'm Ao »^f*J««'•
f «4-»r»»_rwdff-«n «air e*m a gKUWte «*• ^* "* <*,V1M_-
õ-iií-i Z- _DM ™. !»t »*!»Vi«lío ma •*> lrf«* r»!tr*»**i
õw-ttT JTgTu^ff ««raS M ififwirwfVj «tr*»
imTtm tnrtmt* A 5t__m l«tí_I*'. afim «ts «TBptt^ar.IhM

' - • •! OUSl .Ur ¦•"¦'!•' *;.'r

A i»*l*vn* -fatwitvt-*»'* W rawUr»m«»»i«a pr^Wd-i. «tm*
' .i. o_m prvju'!*. d» *!****-«!» d» BatM-M, ot tl*aia-chs_
¦«-•!»*» tt» rrõéltr o •»»»»«-_t«lo *r4«a_'*.

O* adj<_ír«_ i_mlaF«ti lK«nt»«__vam a ewo*-» do DIP,
"O» «i-iiço me*o num- podtt «tf *ru!mi.*v»me": um» vIUV*
•ta nou» (-Mil **-«» «a-r-Pa-t"! haviam d* *>*»» BB*-
; _» «im snftea a «io» vit*-*» O» adJjMirt- trvn i-is.;....
st» n.fi--f da a-**-mr**a intem» «to Itratil.

Ma* o tn , tta tt-ivira. m'4i(*i v.-ir- rito a* e**-*_-i<a«*
-.«Ti a «Mmtoar*-» «V p»»l*vr»» i ahrtr.r» o ***vo !ni,»»*-«»l
4o daqiaa»*» A* relhfif!*». no IW-»*» eon* o~tt*tAn. p:»*,!..
¦!»m »'í»!!~aj»-!» d» If!-:--. O !/r!ír'M! . i;v»:-..! -I para (A B
r-.i * síniír O On* imt^iu-lt**» a tí!vulàr»<So : »?««r!«.n*s
':»».'-t>---a1-r-. OS» tr rf..~^UtM-r S !..'-..::.-•_. dt MUr B
Rua-ía At i>5f*.4» d» t '¦¦¦'

F» ! uvrn «TU* «a fir;rr»i. ,*.ror-,-.'.artv-ivrí.*.»». Trr<r»al,._«.
•ri»»-!*, o a*_l!Jto d» fxníiT» — ti»-*»»!o dapoti d.» aitaj* 0
ura.*!! na o*iT»po de ttütatha. ai I*da ¦'»• Nf»t*t*-a Cr.t¦'»¦¦

A prcapt-lio d» t-v*r-'*^ i;'»«.:» dt» B*T*i!m, Jt '.:::í-..*.s-.<»
•«rn» rt-t«lis-í-d»'?,*: nAo dlaèr que foram o* r.:*-.» ou o*
•,*,!*••:-'* qu* a itran-Arxm. ms*. itmp'i*'mi»*i,->. ot slladoa...

E" tom Q'-* «a cssní-iíviini i»*»ts_ eahaa, rim» e otítrm".3DUtrm d» ífotifiaí" — t-S-tt.
\Cif»!l\ CJU» <-»• --.rr-r'.-."w ;• '.i.^i f.ir-.-irr-.virn

• •'** em Van«*»via o ftodtr. «u»ít"n'.adi_. pelo apoio ml-*!¦_.- doa «an:*-.» e ;»*'¦<*¦-> íttoA toso de lotfo* ot ouv*oi p*r-
aaag r*oUt_r«- (io pai», or.-. o f-s.il. de SAolir-, o Pa:tido
Comi»**!* prin-».»!- levíw a e*ba um aolp* do man. »>'n'f!»;i-
do-sx" do ROvCrrxj. Afh-a.-'« nhtBfJ .'-o pt*. lfj«ii«tfi<_df»»
ct-arn •*» miwiaB de wpr»»*ea,o Ob I!i*Bitl»»-t>-**_ crruc- doa *•«»»
coita»* JUf-tna..."

ASSIS CnATBUBRtAttD — "O JorlwI'* 11-7-15.
<« f\ 

"-UTRAIT-VOOR rotBO Millof- -Bnelro. «Uapondo
• •*-* de verbe» tfrante^.-r.u. «ootado lutsto ao **i*-»»9o

Cfo«'4T*'»-o peío» di-wt-dt-n t»«iisrl»*a». mor»!mrnta «»*u* *u»
bons^ilo*, e_m !!¦--•• -.»:- de p^*«r-ír~a no Bmitl inteiro,
auxUlad» pv típico* de prtmt-lra ordam. laiv.-.iirA laooi os
*!fnv-r.:£>» par» tenir tom dtíWva vtwménct» oa Uiiervt-c*
de «eu ;«li ,

Por outro tado. todo Indica qaa a rat*. r»Ma do Cotmi-
rilamo líditirwiB aa preste revertníe ao «.-r-fiç-i cerjo do Impa»
rti—sr.o ruv.i"."Cornio da i/fland** — 15-B-15.
iiTOQO qoe tv*a>l>el«s-_mos rf-.içtv-n dip'-*-^*-.*-* com a

•" Rucait». aa tn--lUílçC« democrática* brasileira* «tarto
-t-plamttit* f4-*i_«9ç»d_i por Inimigo* ln*_rrios e ej!«rn«. os
qu»li pr»xiir_r_o conjunt-mt-te «_dame!cr-ru>» á serrltíSo
*/»ixio*a e « dominacSo t-coiifl-nica, que * a fórmula nwder-
r* do colonttTno pollfco. A Rftwls enritnUB iwndo a metro-
xxüe de um ft»irt«>ma de j»!r*B «atélltea povem»do» por Miui
oi*»ent«*«. ortcntodoi por «ou» toterti-*»» «le exptuviao comtr-
ciai. culturni. social e militar, o que saora mnimo no Br_*il
nto podem ljmo-_r o* lcltorti do orefio do parUdo i^iunlita''.

J. E. DE MACEDO SOARES — "DIdrio Cario-
ca*' — lfl-8-45.
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• r» IV;!! I'»,., -;. 1 ,-.". «í J- .
MB. Vliiul* Ou*H* ie Oliitüa.'
t-?*Ml4»f_ |l|l»*l4Vi «!»'-». h**A |t|. '
t-lrt». Am«m» Htt-tr«A. Q*t*m\- \
«HO «'si. ' -l «¦-._«»• Ilnrrll!
ot,;;!» J.Aa R»r*-*i«- A.li-lu
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.-. rui*», mm» Omím VaUtir vi*lra dt Ht»*ii*. Joí^ «lv». Ro
1'»'».--,... •-,.•..<• Atatas'.» ttotiM -^^j, &£ jBlflíl t-itia «*,,„,
.»..,.. ..:¦ i:,r,T< .... \jwitf*. Ar- \,üeo Al** nit»-». ir.:*» Arala»
tmd» Ititifirti. Vamuii IMMMII npu\m tair». flalnder RiNsra
l-_r.tti«*l. Aniotii'» IV.üntf. Wil. JeAt A% «KJ tlotit». AdrUo de*
«*»rt t••<-.«« da «Uva, Jo**iw*lfi,»i»ift« Cunha irtitliln Miitm
ruaití***. Hub*», ll*"--!». Hil!«m oimifirliial- O. Jimler, -•_*
(SP de t**, liai»» M»r»iui_ canddto M «tino* Miti da Bi).
ff>i^ta-fePlHan !.<**^«»«w"" va n«;. .'. * nitafin*. AH 0»r-
ii ,ir-ff.«t»» Itanst! P»»l*. Ja** v*liio, J«4qulni tMftfi Mt-
t!4ntr»-» Miraifl». -Mliliiar Oaido-' „h|M Anionir-i |v«»nh«, T1i!*!«
ta. Carla» Alt**!io M«iti Mt«» t*r<-:ti-.- Jato Kurif*. Joafp.lm
,, i «tu!..». Maslmlsmi IUri*to , ,u|, fgmm Andi« Joavauli*
lUmir*» CVimM. Aailí-» A'?'"0, il»r«#'i-, IWntdlif» í-e-itl. «V*«
l|.-:...!!*„i PvdlO *?!»_-«»«. MarvOa! ,|no DMn£ Jfa~ l*f»lWÍ««:»- 8|Í»
paireira «1* .•».>«». -'>•¦*¦¦ »¦<'¦' vlo de 0ou«a 11-nn.i litf.«.iii«* dt

. -A fíclfe" — 9-t-ts.
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io tKimf*. Anioflio t-Mt». Ar»*,
miro Antune*. Joto A-tvttlo. Ma-
r«»*l A*»1!»!. P»i«**»i"» i** fl.iu-1
Cm'.*, imt* Perrtr» Cl«*r!»t_, Al-
mlr itf» llalile* Mi.frtr. Jftlo
llsiuia d-i Banto*. PraiiVlu» IU-
Unia .ir- Almrtd». tr!»*_»««!to ^»
Ia Pr*u. I»tdi- Otrvalrn». Pa*
dm (I..1HI- »t>*«!lto »!'«iti.".r*
Anlwiio P*rtt»r«!r*. Pr»nfrli<ro
rh»(**>». l,r«T'•*,-. •*» o'"**!*-» ii'»
it CaldfU, filio IVIltiano. B-ne.
dito de «oiti». Btnío 4t-*it» Via-
na. Durval AlmtldB fitqtiflra.
Bdusido Rodrttrw* do* Bantoa,
Oavaldo M--*c*.!o dai Santo». (»»¦
valdo Rodrlsufi. Rtabcrto Midry
A-Uto l-n-.ui d* AUidr. Jaime de
A«*i*»-do Qiitriianllli». Riv»d»«a»
T»v»ii-i, M»iuxl I*ajwnln«t-, Br-
ntdlio •«*. Adtivsldo tM,***
«e Rodrtaurt niho, Anionto Jcdo
da Ir-tlas. Ofii-n Pfrrar. Ama-
re t-r*R»aa de «.arvalho, .'«•'.'
A**iarr» H'flti. Jo* Pe-alr» «'•
Rllr», Ercilla O. Andrade. J«U>
Pcrn-lra. Paulo Atalr. Oonçslvf-»
d* üTira Jorf Matrliv- Jaliila-
rio iiiiu.iu. Oualur FrancU-co
doa Sanioi. Eavar Aqulno. Altto-
nlo d» Boiu- P«*rtlr» Neta Cel-
so Paulo Pemandei Torre». Ale-
xiüdre Rodrisu». Anionlo Xa-
virr. «VUsiitto Siqutlra. M»m:*I
Tat-art*. Renan Armond çcala.
Luis Duarte d* Ollnlra, A«J»-
«!« Btlv». Jovino Them** de U.
m». Krntito Oomi* d* Silva. M»-
noel Meireles de Car»-'!.©. Al-
bcrllno Joti N<)«utlr«. M«rto *n-

noeo. Jortte Jos*. Jonre Bllra d»
Aranrar. Otacilio Gomta, Amsn-
do Rodrltue*. Anionlo Mlran»
ds. Moacir Oomes de Si. Fr«n-
clica I»»>«»fnilt». Manoel t-Tsnfl*-
co doa Sanloa 01U»f« tlevei, Jo-
té S»l«sdo. Herme* Teixelr». Cri-
«oüno Lo».»» rUmelfle Minni»!
Antônio Cout iho. CJello aome*
Martin*. Álvaro Banof*o Bsreelos.
Sebastlto PsiHo, Ce!lo aom"»
MarUns. Thier» Dutra Cert«lhp.
Valtcr Clome*. Ranirel Crlttovto
Oliveira. Arlstldcs Marque*, EU-
vllanii Oliveira, Ocorgerico ile
Oliveira Junim*. Eimenes Caldas
OMiicerlno Oscodl» Oliveira. Jo-
«.' Cândido do» Snnto*. Luis da
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Campanha Eleitoral
dos Comunistas em
São Paulo

8. PAU-O. 15 (Da sucurisl)
— O Partido Comunista do Bif.»
ali. iniciará no próximo dia 20.
o- sua campanha eleitoral em s.
Paulo, em nto solene durante a
qual ner* empossado o aeu Comi.
té Municipal. „

A tolenldsdo. que te rea un-
rá no Teatro Municipal, lnlcian-
do-«* 4» 30 horas, teia catater
festivo e a sua Importância terá
acréflclda pelo fato de no teu
decorrer, strem dado» a conhe-
cimento público os nomo «lo»
candld»toB. do Partido á depu»
Uçfto federal por B. Paulo, den-
tre os qual» figura, como ae sa-
bo, o do escritor Monteiro Lo-

ftawt». Jr»»*- Prínflwo. P»#iitl=«-
Aqulno, y.rtii».* M«MUlta. Ptntta
t>r!.i NtialtaU» Andrade. Anio-
ItlO Mai>t.|f«. |irHv»'.!f,'» ílar.i.*
!-«i«r! Plnio Tivsret. Juitru!
Pfllrlta. Kit-!-* d» l'v-'.it» Mbit-
ro, \viii..ii Atr r«!" Valduvtna
i4-tr*iio. Amaro P«r»*ira r.-nifi
Alfldf-* rtMrttuf» d» ?l<Hrr4. Am»-
ro Isidoro. Lflurrnçfi it* t3ouia
11 -r-.ri MatlOft li" HfilA Cr<»
.t..!í de Bmxta, PirtiicHivi Jmt
fltmita. Manoel d* i-oiis» Pantu.
Amaro d-* IXtrvi tvbuilt- Te»
!** Rotírlsurt. M»!t(*«l Kstvsrtfir
da ativa. Oiiir.r.tir.d'» MonUIro
ir,u»»» Mirlint. Jí»i> d» ailva
Arauto. Oojofrfdo cru*. Pr»n-
clwo nistno. Antônio Cario» dr
Andrada. B*nr*IHo fillta Marta
Jc** Wnto. JmA CTarlop» tinto.
wii» -n d* mira Miranda. O*!»!»
do Rocha OnlniAnlIh» CxavUno
liitx-lro «I» Sll»». Jura» Ptnh'lio
Xf»lr*. Manoel d* Awvrdo. i'*-o
Barreto dB Mota. Antônio Oo»
mt*, «loto Birrrto da Mota Pi-
tho, Joto ruü-t*. Telxrlra. An-
l-ir.tr» Qome». Mano*) d» miva
Carneiro. Jo**! St Silva Rance!.
Joto de Souxa Manin*. P*dro
Pereira dot Santo*, kftrto R*n»
cfi. Manoel (i-mn de narrw.
PrancWfo Preit_i. Ambronin» ds
Blln OtJtnes. Anita lüclr» Adio
Pertir» Nimt-. lauvlde» Nitur»
TorT**. Jorge Adto, Btrlarmlr.s
fi!l««. Marl» Jo#4 Pernsndet. B«
baiUâo Joaé Albino. Pedro Bct-
«a. Manoel Atevedo lt<-lu M»r
ün*. Antonto Adolfo Pilha An-
tonlo de Atevedo Filho, Arotuo
Stqkeira, Maurício Zenith, Joto
Batuta d» fillr». UdUIau Pcrel-
ra. Alberto Htmcml. Álvaro Mar
tini, Uonor Marln*. Manotl PI.
nhclro. Amaro Vlcrnta. Joto Cor
delro Moraes. Adáo Woloch. D»o-
clcclsno Oomrt. ArRcmlro Tor-
res, Éilane IlortjM. Iillln* Oo»
mes. Ruiu Hiituda*. Maii» da
Penra Dio». Anita Machado dt
Jesus. Ccrlnfl Pirei. Vanda Chs-
«ra» Dl»». l_*i**tr!« o*n»*trf» **e
Andrade Ceclll» Maria ds Con-
eelçila, Mniiü Rosa do Einirüc
Santo. DomlnRos Pereira Pinto
Joaquim Leite. Edlth Stlvs To-
rino. Jota da Btlva. ElIscu.Ptn.
to Pcçanhu. Lucla Ribeiro da
Bllva. Aura Adulsta, Dlotco Ll-
m*. Mario Tavaret da Bllva. Wil-
gon Sosras, Manoel Rodrtiue».
Alvarenga, Eurlco Bencvcnulo
Barcelo». Joaquim Canallw do
Freitas, Antônio Oointa de C»r-
valho. Joio Bento Leito, Amaro
Gomes. Rclnaldo Batista. ManoM
Elldlo de Almeida, Oastâo Soa-

FKADOS PKLA COMISSÃO EXE*
CUT1VA TÊXTIL OS PREÇOS MA-
XMOS PARA 0 FH) "RAYON"

A inter-* d» reioluçio dtne impor-tinte orgío

do Miniittrto tU Tribalh» • • * * *
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«Tlaaaiia

rt ,,,,,,,*,,**************,,
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- ° I •* I •«llttt*«l«t«tlttttt|t«tttt«
iu iu -sii«» i.i: n„«OHAMtt*«*ft) t»A ( «.mi- -. -

: »» i f »!•-:•- t.* IT — sa At SS beras, 1-4»» ei ¦ .»

0 ore*ld«Bl« da t>mIai_o lUMOilra TbsiII. ar. OnlIha-riB*
da «llvalra filha, «sitnott • i»«ai«ta rw«ilB»,«o qoa i«»oo o
atmaro 11:

A OoniN_o Bsteotlva Taãtll. «saado da» atr!bB!,*>*«* qoe
lha eoorara a dee«-io.|«ji b. t.tlt. da II «Ja )Blka ta tttt a.
airn4»n.i-. 4 BKa«il4«da 4a aalabalaear proro» »»»imo* p»rm
o lio raloB qua at Hmpr*»*** prodaior** faro»*»* *« «e«»*l»«eraa
malharia». ItbHea» da mela», da pa»«am«Barla* o «-ti-» latas-
trt»« t_B««»!dor«i daasa produto,

IIEBOI.VE:
t — Pica aprarada a »»|Blais taUta da ; r»;» . mt-lmas

p«r* o fora»elm«Bio 4» Ite ralea «bIIb«o t»*to bo domicilio.
aa eldad» da SAo Taulo. do eoBtBWlder oa em )..•-¦;*.» da
meiua eldada.

TITULO»
PRKÇO POIi K(i.

i*w m«»*v-a* tm tona* Km trmttstt» >m mt*»

Ali 41 dtalsra
10 ¦

T3 a It *
100 -
ttt *"
ltO -
500 "
178 "

d» 300 "para
mala

_—-3sr_—r—LiT_-__——»_¦——a

Crt tt.00 Cr! tl.lt
Ctl 6Í.00 cr| ts.oo
Crf 13.00 Cr! tt.to
Cr| 41.00 Cr| «1.00
Cri 4S.t0 Cri 47,00
Crt 41.00 Cri 41.00
eri ts.oo cri ti.to
Orf tt.00 Cri 40.10

Cr| 11.00 Cr| 81,00

II —- Ficam autoritsdat as s*«tllflt*B majores**, do* pra-
.;..» tabelado*:

a i — Cr| 1,00 por qullof-rano da (Io toteo oo opaco;
l,) — cr! l.SO por qultos-ramo .li» tio caiomBdo, om

meadas ou tortaa.
li! — Alem dot eaaoa previitot no Iteto aatarlor nanhams

maJnrBQ»o dbt preços i «bolados, teia a quB titulo for, ter* par-
mltlda sem previa aulorliaçio da Coml»*_o Bxaeullva Têxtil.

IV — As atilorltaçOei psrs aumento dot preçot tabelado*,
serto sempre precedida* de roquerlmeaio dn ompreta lolere*-
•aits no qual »* dltorlmlnem oi motivo* juitltlcatlto» do r..t.'-«-
cimo pleiteado nos preço* tabelados.

— A tabela constante do Item I vigorará a partir de
1* de agoilo du lã, ficam!., por.t- anteadldo. qua palas entregas
om atraso, relativa* ao* mesa* antartoraa, deram ttr cobrados
o* prtoos YiK.-r.il.* na época om qu» <•!*« aram devida*.

Itlo de Jautlro, 18 do agosto do 1041..

CINE REX
DOMINGO * 10 MORAS DA MANHA - DOMINGO

GRANDE FESTIVAL STRAUSS
pala

ORQUESTRA SINFÔNICA
BRASILEIRA

tob a ragtncia da

S ZENKA R
Programa: Bario Cigano — Rosas do Sul — !-«ret-
tiro Mobila — Contos dos losques de Viena — O
Morcego -— Sangue Víenense — Pitalealo-foca —-

Vosee da Primavera —• Marcha Radcl-sky
Preeaii Frisas. CrS 100,00 — Poltrona o baleio no-
br*. Cr5 15.00 — Salde, Cr$ 10.00. Sele i pirte

INGRESSO A' VENDA

Os padeiros precisam
le melhores salários
0 último aumente qne receberam foi em dezembro
de 43 — A etraagadora maioria doi padeiros ganha
menoi de 450 cruzeirot memaii — A saúde é quem
leva a pior — Um cato de burla á« leit do trabalho
— Uma visita da reportagem da TRIBUNA
POPULAR ao Sindicato doi Padeirot e Confeiteiros

IL-OXERIA FEDERAL
flaa«a»*«a»»»a.-»««»-i ..

¦ .bato

>¦¦ II t) AMANHÀlL
Iniciando os preparativos dessa

assembléia popular, realizaram-
se ontem os prlmclroB comício*
noa bairros.

Cases comicio» preparatórios
prosseguirão hoje e noa dias sub-
«equentes até aquela data.

0 PARTTOO COMUNISTA E A LIBERDADE DE CRIAÇÃO.

AVISO RO PUBLICO
Por ortlem da Prefeitura e devblo as obra» da Avenlila Pri-lilcnir» Vs**ttB»,

quu viio Inlettlllar definitivamente a traves*.» de linhas rm fwiiie A antipi l*r«.
reltura, a partir de *etia»feiira, dia 17, o tráfego Irá ter « «c-rulnif» alleraçto:

Em viagem daa Barcas, sobe por Hm-nn* Airr«,
Avenida Paaao». tlatéchal Ploriano o F.tirada
da «Fenp. Km viaèçin para ta Itarca». trate-
•garA por Matvilinl Floriam), Vlacoude Inliadiur»
a 1.' de Março.

¦-fi — BARCAS-B. DI. FERRO

29 — BAR0A8-E. FERRO-LA^A

(COIVCL. DA S.- PAG.)

Ctperoso dot povos, esse* que atlçam guerra*
• conflitos puramente em beneficio dos Inte-
receos dos triistes e monopólios capitalistas.
3Ibs b guerra sempre foi e sori uma catastro-
fé, muito embora que, ipelo seu conteúdo, a
STUèrra atual tenha sido revolucionaria e Justa.
EnrlqUecondo-eo no fogo vivo dessa realidade
o marxismo nos orienta, apôs a vitoria mlll-
tai dga -facões Unidas, afim de esmagarmos
política e moralmente o fascismo, para o ca-
tnlnho do desenvolvimento pacifico, para o ca-
mlnho de uin novo tipo de cooperaçfio, que
•alta, sobretudo, defender os interesses de to-
_a.a humanidade civilizada.

Nossa Unha è tombem baseada no prln-
etplo de que para conduzirmos bem o nosso
Partido « necessário nfto esconder os nntago-
nlsmÒB de classe, nilo dissimulá-los. Ao con-
trtrlo, temos dé seguir, para nfto nos engit-
iarmòs em política, a mesma conrequencla
proletária, tt intransigelicla om relaçfto nos
pirlncip.15- e aos intoresses do ciasso do prole-
turlado.

A üiilfio Nacional nfto nega nem tampou-
oo encobre as contradições do classe exlsten-
tes no regime capitalista, A Unlfto Nacional,
•jendo uma feraa do luta, passa es3as contra-
dlçfios a um plano superior, no plano mun-
dlal, eleva-se ao-^terreno da luta miindlnl en-
tre ps forças de regresBfto o de obscurantismo,
«as forças do progresso, da cultura o da de-
mqcraoia.

É' na unifto nacional quo estft contido o
melhor sentimento patriótico da classe opo-
rsr'ia o. por consequoncla, dos comunistas. Do-
téls vos Ibmbrnr a quo ponto o fascismo re-
baixou o sentimento hàcionnl da nosso povo.
Òs pregoeiros do falso patrlnllsmo oram" os
mesmos que trombeteavam n fraqueza de nos-
sãs tradições nacionais: ¦Justamente porque so-
mos nõs, os comunistas, lntornncloiialialas, 6
que compreendemos com toda n sua profundl-
dado o valor do patriotismo. A defosa do
nossa Pntrla, do nossn llidependoncla, d.i do-
mocracin o da P!i-...,est.í Ind! solnvelineiite 11-
gáda á segurança o ft democracia do todas as
ÈnçOes..

A unlfto nacional em cada pais 6 a garan-
tia da uuIAo mundial dos povos para o noltra
propósito do tornar, por muitos anos. as no-
Vüs gerações livres do perlRo da ronção, da ml-
séra o do torror das guerras.

Tendes aqui todo o fundarnonto do nossa.

conduta política, tendes aqill a ràtüo do alicio
de Prestes e do nosso Partido.

Amigos intelectuais! A nossa palestra
oonvosco tem o caráter cordial do amigos, o
calor fraternal de irmtos da mesma lula pilo
avanço da ciência, da literatura o da arte.

Os verdadeiros comunistas <-!io dentistas
e artistas. Cientistas pelo que tem provado
o marxsmo como método de Interpretaçfio cl-
ontiflea da natureza e da sociedade. Artistas
porque exprimem a concienela da luta revolu-
danaria da classe operaria, que é a mais alta
Mrma de condenei» social. A verdadéra arte
ó aquela em que a forma de trabalho corres-
ponde áo sou conteúdo. A arte pára o ihill-
tante comunista consiste em ver o novo no
processo da evoltfçilo sodal e saber cílar for-
mae de luta adequadas a coda )nsttt»le.

Só ó bom comunista o militante criador
do fôrmas Justas e oportunas de luta

Paia nós está sempre presente a liçfto
de Lfiüíne, quitndo nossd Partido prpcurit ésr
clarccer-vos sòlirb o "éBqUordlsmo". Em dls-
curso úo tèrcoíro Congresso das Juvehtudes
Comunistas,' Lehliio. alzla tiüe para estudar o
comunismo, "estamos am-!açádo3 pqr toda
uma série do perlgbfl qüe Se manifestam a
cada instante desde quo o problema do ostudo
do comurllátiio è mfil aprusBritàdo oü unHater
ralmehte ebhipreehdldo".

Dôpo|s da fazer uma critica severa & an-
tlga ciência o a antiga escpla quo mentiram
n respeito da vida aocal, falaitlcaüdo d íèntl-
do da historia, Lenine defende a verdadeira
escola e canolUi que "alguém só se torna Co-
munista quapdo enriqueceu sua hiemória com
os.conhedmantos de todas as riquezas elabo-
radas pela humanidade",

O "osquordismo" quando nfto ó uma.flo-,
ença Infantil é oportunismo sem priiiclplps O-
osqúerdisiho nós o curamos pela prática dia-
riu e polo contado vivo com a realidade o
com as massas. "O comunista que so vanglo-
rlasse, de professar o comunismo com o auxl-
lio de noçÕBs recabldus a digeridas, sem rea-
lizar um grande trnljallio oxlromomonte illfl-
dl e sério, sem so ribtor nos fatos qua teve
de considerar com nm Justo sermo critico, so-
ria um mitu comunista" (Lenliio".

Este esquerdismo tí resultado do esque-
matl-rmo estroito, fruto dn compreensão moca-
nica do mnrx'smo. Nada temo.s do comum com
osso enquerdlsmo, porquo ds é do falsos oo-
luunlstas.

fiar* iliviill.Jà em fluais traftganilo melada doa
rarroa entro as Barca* e Eitradn d* Ferro au»
lilndf» por 7 do Setembro o Avenida l'a**oa e
ilrscendo pnr Marerhal Florlann • Vlaronda da
Inhaúma. — A oiuru pai-ic trafeBak- enlre
líi-traiia do l-Vrro e l-arg» dn Iatp» via Avenida
1'aasoa o Praça Tlradenle*.

Trafegará pot Conilitolçán, Praça da Republica
(latlo da IrtreJá), Avenida Presidrnto Vargn»
(lado Impar), vnlltndo pelo mn-nm Itinerário,
ma Viscondo Itlo Branca a Avenida Ooiucm
Prciro.

Tiairgnrãi» em aml.o* o* aculliloa por Atenlda
I"*»*»* o Avenida Presidente Vargas (Indo
impar).

Km viagens para a cldado trafegarão pt»|a Ave-
nliln 1'i.islilcnto Vnrgn» (Indo Impar), Prnçn d»
Itrpúbltca (lado da Igreja), Viscondo Rio Bran-
co e Prnçn Tlrndcntcs; subindo pela Aveiilda
Paüao*, Buenos Alre.i, Praça da República (lado
il» Ig>eja) o Avenida Prealdento Vargas (lado
impar).

Bm viagem para aa Bárcaa, trafegará pela Ave-
nliln Presidente Vargaa (lado Impar). Praça
da República (lado «la Igreja), VlicOndé Rio
liranco, Tlradcnlcg a Carttiça, aubindo. imr Buo-
no* Alrea, Praça dá Rapiililicà (mesmo lado)
o Avenida Prtrsldcnio Vorgá*, etc.

Trnfognrflo pela Avenida Prcaldenle V»rg»i
(Indo impar), Praça «In Ri-púhllrn (lm!o «Itt
I(,ri!.ln), Vliirnndo l^lo Branco • Tlradrntr*, su-
blnilii por ('(iiiHlItuIçiio o Pinça da República
(Indo da Igreja) o Avenida Prealilcnlf* Vargas
(impar).

nrsrerá por F-t-el fanecn, Praça dn Repúblltia.
VlWoiide Rio nranro; Tlrndcnira, .Ivrnldn P«»-
sus, liiil» do ramfie* o , Largo flfio Frnh&lscf.,
nutrindo, por Anilhiiín», llucilos Aires, Prnçn lia
RcpAbilcn (Corpo de llúnibclros) o Prél Cr neca.

• URUOUAI-ENGENIIO NOVO nn»ce«, por Avenida Presldenlf! Vnrgnf. (lado
impAt*), PrA^B da Repflhllrii (Indo da Igreja),

¦•¦'•¦ subindo pè|a mesmo ItlndráHa.

81 — I.APA-I.EOPOLDINA

42 — «*JfKÍ«rEIR08
4fl — ESTRELA

IÍ2 — CANCEI.A
SS — BAO .lA.NIrAltlO
57 — CA.)f'

S.-. — RUA ttF.I.A

8(1 *•- AI.EORIA
80 — PBUREGULnO

08 — SAO FRAISCISCO XAVlEBi

08-

«O km AI.OEIA CAMP1-TA
70 — ANDAR Al

Descerão Haiitnnn. Mem ilo RA. Senado t» sutil-
iili» por CnnstltuMo, Frei Caneca a Hnuinmi.

D MESQUITA-PR. VEUDCM TrnJfajga*tiJ> «nn ainlitiS o* sentido* nor .Tonqulm
Pnlliiiro* e Avunlila Siilvnilor (iu Ba.

tli — I.INÍ* VAfíCONCBIiO-
TH - E.NüENttÓ DE DÉ.NTtlO

T7 — P1E11ADÍ

7ft — rAHCADPRA
ll.t — RAMOS E »4 — PENHA

Sul.irlio da, Prnçfl Ití |ió'r t>* de Mftrço, Visconde
liiifini-ni, Vlsroiido Ililinúnirt, Miircrluil iMnrin-
no. B. :1o FeiTo, Av-ünlf.il P!*??itttl«ill('" «.Tií*in»
(Indo pfirj, eic, voltnndit dn Avenida Pi-csl-
dctiio V/ir^ns (ihosnif, liidii) por Mnrcctini Fio-
rlabo, Visconde I.ilii.ftiiin d I.' do Mnrçn.
'I'rnfcgiiií't em niiiliiin «si seiiildns pcln Aroiililii
Pfoslilontci Vargas (indo iihpnr) o Avenida
I»«ssiis.
TrnfegtiHtrt t*m ninlios os senlldos pela Avimldn
Presidcnle Vargiis (Indo |inr) o Avenida Ptisso-j,

Rio do Janeiro, 14 do ngosto de 104B.

CIA. DE CARRÍS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LTDA.

Os preço* subiram a 1 gutuet
cemeuat por como. i; pode-se
nr.-ir a prov* dli*o, visitando-
ia qualquer padaria ou confel-
tarla. Antet, ora um hábito do•,ri,'.-.i fater o sau lancha en-
traudo uuma do.aa* casa* a vo-
ii.iriiilii, ali iiii-Miiu. alguns cro-
quetes, empadas o outro* pa-
queno* ducet. O próprio leitor
podará reiponder se tal coitu-
ma ae verifica atualmento. Pois
bem. O que o leitor provável-
mento Ignora ato at cohdlct.es
precárias cm que vivo, nos r.os-
io* dl»*, a enorme mana dn
emprosados no comercio de pa-
daria* o confeitarias.
08 PATRAliS SE tlPt.KM
A Ql AI,gi:i.'ll AUMENTO

No Intuito d» transmitir n
todos os que lóom a TitIBUNA
POPULAR maioro* detalhes go-
bre a sltuaçto reinante entro oi
operários d*|iio Iniportantiasl-
mo ramo da nossa Inilu trla, no
Distrito Federal, dlrlgimo • nos
ontem ao Sindicato dog Traba-
Ihadores no Industria de Panl-
tlckcfto o Confeitaria. Ali, pa-
lastrando com vatlos do* pre-
«entes, tivemos conhecimento
da penosa faso por qu» através-
sam esres laboriosos homens o
mulhorsi.

Assim, afirmou-nos um de-
les quo as dificuldades oncon-
iradas pnra obtonçfto de aumeh-
t de salários sito enormes. En-
tretanto, longe dè constituir um
motivo de desanimo pnra a Co-
ml-sio e n carregada de tratar
do assunto com o Sindicato pa-
tronai, «nas dificuldades sfto
um poderoso estimulo aos po-
delvoa, que mantêem a firma
determinação de a o nsegulr o
seu objetivo, Através de meios
pacíficos e ordeiros, a nume-
rosa classe terá satisfeita a sua
justíssima reivindicação, tanto
mais sentida quanto o último
aumento qUe Iho foi concedi-
do data de dezembro de 1943.
Sfto esses os propósitos dos opé-
rarlos padeiros o confeiteiros

Certos patrões mantéum-se
ns atitude tio só conceder o au»
mento pielteado. ss for pcrml-
tida uma majoração nos ordços
dos seus prodbtoB. goluçüo que
evidentemente d ántl-popular,
pbrquanio vem ferir de cheio os
Interesses do públlcn consumi-
dor — o povo.
QUASE TODOS OS SALÁRIOS
SÁO MÍNIMOS

Conversando com um dos dl-
rlgente.. do Sindicato, mostrou-
nos elo uma pasta com guias rie
imposto sindical, onde estão
Inscritos os nomes dás firmas,
dos omprBgados p respectivos
salários. E' realmente do Im-
preâsloiiar o nível dos atuais or-
dehaciOH que silo pagos no tra-
balhadores da Imlutrlo de par
tiiricáçfto 6 cbtitdtarlltfi. Btv^ta
dlzor qtie ooucos suo os que ui-
Ü-npansani a casa doü quatro»
cetltoa e cinqüenta cruzeiros
mensais, ncumulnndn-Sb. nume-
roro indico no salário mínimo,
ou sejam qun tròoentos e rtaz
oruzalroB )ior mês. Silo também
abundantes os men ores que

DOENÇAS DA PEI.E — SÍFILIS
Nutrição «rí Elttvnlernpla

Dr. Agostinho da Cunha

trabalham ticsie ramo Iti.u»-
trlol. a quem •'• pago o tnliin*
vil ordenado de duientoi o citi-
co crutelro* mensaii.

Pá caioi — dli-noi o noi»
íolnformanic — em nu» o «ti*.
fo do serviço gnaha atistrorta-
to* o de* cruseiro* e como ene
d o «alario mínimo, oi mis ia-
bordlnado* percebem o n.- -. ¦
quo ele. Isso explica o doilntt»
rei-n quo multas vetei «e ub<ir«
va dn parte do chefo do «err!-
ço, aliás multo lógico a cooi*
preontlvei.
CONSEQUHNCl.*,:
TIHKIK II.OHK

Nfio terá dltldr, entà», «i*
pllcar porque o* serviços mi-
•llcos do Sindicato doi 1'adeirut
e Confeiteiros têm tantos cu*
sos o rosolver.

Salários tão baixo* -S) épc-
oa, como. a qco a:r-.v a*ni.í,
só poderão conduzir, á depoa-
peraçfio física o á miséria gi-
ral. Por lal motivo, nâo foi iur-
presa para nó» ouvirmos ds ara
outro dos membros do Slu-ics-
to, a afirmativa:

—Itarq é o dia em que nüo
apereco um tuberculoso ou um
doente aqui no nosso Sltidl-
cato...
DE COMO IlURI.AR AS LEIS
TRABALHISTAS

Por coincidência, uo uioru«'
to em que palestrávamos eoia
um dos dirigentes do Sindicato'
apresentnva-se um caso Aot
muitos quo freqüentemente vem
ás mftos da diretoria para qa*
ela resolva. Tratava-ie oo se-
gulnte: o operário Antor.la A»t-
Uno dos Santos trabalha «--11
padaria da rua Bala IiA carça.
de oito anos. Faltam portaaio
dois para completar o i>r«-
estabolocido por uma l«! tra-
balhlsta, depois do qual o <•"]'
pregado, ae dispensado, tsm dl'
relto a certas vantagenj W
tiarte do empregador. Este
oeTto, conhece multo a 1»
virtude disto, pediu a carteira
profissional de Avelino é i.«r
vou na linha «lata «o *fll»*1
81 de janeiro de l»»5- c"n"''
de tato-, Avelino nlo delrtrt o
emprego, escreveu na M™?
Bogulnte, na linha dam dfa «í
mlüSSo: 3 do fevereiro de |W*
Dessa 

'maheira. Avelino teria.
nüo 8 anos de serviço na CS*»

mas, sim. W««ff
f„| "ndinl"'

í
Em

em áprei-o,
mesas, porquanto
do" em fevereiro do íSI"'

— Esses casos. dlM»-!!?»."
ntoiiílla o «•*

aqiij f.8-

quentemante. ité <1»9'****$
rt dtiã mais difíceis, m»í »'' ",.

trario. será facllntcnto r l

pelo Sludloiiin. HA ' 
e.que só m¥j%

funcionário quo
Aveiino, aparçcam

Diplomado relo I, dc Maugulnl.os
Assembléia, 73 — Tel.: 42-1155

para qua f **nll>J%
do pelo Sludlcalo.
tiqrém, oue só nics
ceiido .
desd-ever oomo sã"
olujn o dlrlgenla t\»m -j, 

j,,ó
Ao deisarniúB 0 "'n" ',r),,«t

palestramos nlnda íW " 
pn,

outros paddroH vori' ;¦; |l)a(|9
onda Uin dele» a nem .

que têm de uni r.iiiiji* i 
^

manto de sularioa' A r9.
sam Bar Invocailns QU 

p sdí
tiíes pira J>'stlfl:'í'';:,(."
trabalhadora! •WB",f5.,
labor oonsiste en ¦" 0
diariamente o «assa f

principal, nlo WjfJZ tu\H
com tais condUo';; aja ,»t
terão in W «»!««• pjr

.'iiic
nn*

reivindicação
cario, o objetivo «1'ie buBcauí»

¦-.. .¦.-U';;fô-___ttrf«l»f_>a__a^^
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j(-»BÍ_f» pira hoje
,,,«,tl' OfUOOUTICO
jSntifiltTi- •**¦ ro»
i.i.i .i 1.10 »
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itmii.* tuaioauTico
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.«miir' PC-OOMâTIpO
H__»4__U_flllli i"1 *»¦*•
tUCt-FrÃf e nosim-mo..
«uiM.ttirou 

At It» '•an*. r' '"'• "'
>»ui K»r•-..»_ A Awnl.t Aa»
«... ferrio n. 4. Lapa. para
r-n- _* Ci-rtort». ipois fl» H.
tt- P*d*»** o campareelroen-
•tàt i, J_» oa •.-:••»-. • bem.
te»» h_ír*a!l«M do Dtiírlto Pe-
ttn*** ,

lionióei pira amanhã
l/OM-Tf.' DEMOCRÁTICO
r«o--iirivis-iiir.-CO-i« de
VIC .810 CERAL

II *} ri*>ru. 4 ni* Xavier M-
*£_je n &M. «fim <U que aeja
;m\**im prcblrmi* t.r-._.tr..
há..* o r.«piir*<loitn!o de to-

¦i 6* lto<Joi « do* moradorei
i tí-U^ulJr** «m l««l de VI»
[üD 0.f*l.

(OMITE* Dt INICIAÇÃO
WUTICA 

A» 14 fcoru â roa 8en»dor'i'. a. 17, O C_mi._ pede o
_-t.-__TOU.veni. d» todoa es In»
mmdm *tm ü-ít.cS.i de c*r,
an p.:*i:' - •-!'.'. OU c-v •: ,
•mpam * poütleoi.

OE NITERÓI
tOHITE' POPfU» DEMO-
CRATICO OA SNQBNUOCA

tn, .---..•.!i.-'-:_ realtoada na
MJt da Comll- Popular Demo-
tniUa di Engtnhoca. em Ntte»
né. toram diMlIdo* vários as»
ksiii de InUreaie doa morado-
rr* tia locAlIdade, titt.o . i. >
t-cr-eaudoi Inlorme» .*!-"lona-
ü tom o cadastro d»»' !*. *"*-
*_. que uum Uumlnat.o a
Mitn».

Como «xUtUarm cirno* v. ...
:•:¦•!¦ du ComIU, íor
afixai preenchido*. li: -. ¦ a
C_.:orla conitltulda das se.uin-
¦ pfrao,..:

heildente. Joaquim Corri1»:'•¦ -•--:¦¦' ifi'..»-. Valdir Domln-
»a; (.- Eecrcláiio. Virgílio Vlèl-
ü ,f \f..ii.i: 2*Secrtário, Lln-
».: ¦ Henrique Ribeiro; 1.° Te»
-.•.::. Scbaatiio Coita; 2.°
Iwourelro. Ollntho Pereira
Atinjo; 1,* Procurador, Theodo.
«.•o Vieira; 3." Proeurador, An-
baio de _-•.;... Pinto.

Oi -..-¦-.... dirigente* foram em*
ppwdíia. t»ndo apôs. falado va-
tia oradores.
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A* iw^ ••,• •*«•• *jMra «• " ' •«-»•. |—1r« A,, _-r frli». n*
__»t}<» llt» 1 -.f. 11'. *** immX mttmm uirnri..i»».i.. nn A ru»
.1. |»«-._».«_!. fl. |r|,|.._r -Jrl.X-.I.J.

CAMPANHA DE
ALFABETIZAÇÃO

l*4«w»»» a iwU^H-A òo M»
rimu:

I ¦¦„•... »•-»¦:..__¦ '...!: M f'--l'.r.íi
t»f|| «.'Ali; _- .'-, Ili. »!r . afltll»'.
• Un <!« imttt* ».¦-,. i< ii «1 (*_»•
ml'_» «** Mullw!*» IT4.1>*?»ft»-,T»-
ei*. • l'i 1:. :.-».>«,aí df l'.»'fi-•_;.'» f * tlrt Io Uf!."...!i«.» dl
iV-B-WlM, a «vr.tf. M*f_nlt->fi. j HU_â n* rr*i4aael* d- teu liltaAo tr. *¦:._.. »¦...'- á rna Nova

COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRESSISTA
PRÓ-REIVINDICAÇÔES DE SANTA CRUZ
Uma sabatina entre os moradorei d» localidade

¦ < * » iC4*J»il i 9*9 ti *,.*** **<
i.ia Canil., .-.-» foi., «m («ai flltlra* Bnm.ro ot mo»

;»•!.>!.« a ir_t-i uai.;-. 4* .- «i.u Crni. _tn «ma raoniíUi reill»
«. o Oentío DnMfWM _**
r.*"í-¦.. -t; «jo u •: :__ p»»-tr»:. a
Crunda !»'_-;•.;,_! d* *_.S_-*;_f
i_r.n .___,.» iodo* o» Oemati Inie*•«-«utd-i*. a cnvtattm um reprv-
_r.-.u-.v A -¦*-¦ ti'!»- 4a Cumiulo
«Vo : f..-fv_.-i.';.. 4» AlIaSeUta.io• re*lL_ar-_« >iw<! ¦, Ai II !,..•__.
na t '¦** 4* tteit* Hteimai.

B_*_ne*-»M o itmitufuimtveo.-,- !.»'. »i f.-j c.-r.iv. e rnitilidfi
::,_ff.vi_„i. pot* hA _r..u!- t

: h-..i. :.-•«••-.•..._*. ite t* fltrntl
uma ::.-.:_» de tçU» cMnum etitni
ícaVu t_> Inic.tiUAdat no i.-ab_:i.,»
de _:.'_i*-'.,'_».io de aduiuit

A Ordem 4o Ot* eomlarA da¦«-_-.:-.ir : li Dlr cocthecimenla
do ai.d*-nen!o da LmnreMlo da
earülba «pe eu A j«-.._. fia anel* •
da pelo CaenltC DemocrAslno dt
__-p_<at__.'_*, ttn iiufiai.-w £* .-ü (.».¦:
para lodo» o* <__.¦_-!!*.: 3» Olkk)
a f_-r «L.u«l.. A l'.--i*iuj». ij-.*
it-rA s-f.ii-.i.í» pelm C_m!!«h pre-*.*-:¦.:,*,. j..'.|;.;»r.d. a rti.*ir. dtt
exolai ii--. íi.-»-1~r .1 que r.Á-_ fun»
c-;._'._.t. A Dol-t (pira U! p.-4inw»«..-.d ('»»_.!¦..•, que 'r_i__n o r.'..T.i
da* f.o»_- _c uu belrro; 3) n»
colha de uma camivtAA Mra 1
cr.t_tt_- 4o olido; 4. Inicio d*
uma q.T.pU propaganda pan ar-
rearimcniaçAo de aiurto*: It Inl-
elo de um trabalho em cor.junio
para aqul*l*Ao de material ei-
colar; 61 campanha para airejl.
mcntaçAi de profeaaore* e pet-
«oa* ptra etilnar; 7) Mcolha da
uma roiii_»-_i. execuilr* provlaH-ria rrp.','f 'a.iii por todaa u zo-
na», pari melhor andAmento doi
trabalho»: 8) palestra do Dr.
Mo!.»imi X_v'._r t:_ Araujo «obre *
cartilha que estA MBdo Impreu».

2STAD0 DE S. PAULO
COS-tTE' DEMOCRÁTICO
POPLiLAB DE K. J08C' DO
BIO 1'AItlni ¦ ¦

Na cidade de S. 3o*Â do Rio
Pardo numeroto* aimpallzanui
da orlcntaçAo traçada por Pre;-
te* em «eu dlecurao de o. Janu.».
rio. fundiram o Comitê D_oi_-
cratlco Popular de 8. Jo»6 do
Rio Pardo, que já reúne em tu|t
illciras centenas de morador** e
trabalhadores daquela cidade
paulista. A sede provisória de*..
Comitê funciona A rua 13 dt
Mab n. ?3, em 8. José do Rio
Pardo.

COMITÊ POPULAR PROGRESSISTA
DO CENTRO DA CIDADE

N'o dlt 20 do eofrente, As 10 horaa, se efetuará no Teatro
-imdor a corlmoola do empoesamento da diretoria definitiva
.9 Comitê Popular Progressista do Centro da Cidade, paranlo presidente foi eleito o almirante Ricardo Grcenhalgh Bar*
nlo, lluatr* figura de nosia Armada.

PaliTlo, no ato, entre outrot oradores, a rra. Bugenla Al-
nto Morena, e gr*. Valdir Duarte o Lult Cordeiro do Castro
Afilhado.

0 Comitê Popular Progressista do Centro da Oidado ba-'Mo pela» relvIndlcacOe* mali Justas doa moradores e trabt-'ii.|n-,., do Centro, bem a «Im como, a exemplo dos demqU
Comitês, está cooperando pela solução unitária o pacifica dos
Problemas nacionais, do acordo com a orlentaçüo traçada P'>r<t''t«8 em teus discursos de Sfio Januário o do Pdcncmbfi.

A sede do Comitê funciona provisoriamente A rua Sena-to* Dantas n. 27, onde, tnilm as ..__..-!. iras, se 1 .mim suaaireloria. Aqueles que ainda nilo so Inscreveram o o queiram
j»*r. poilorfio dlrlglr-íe ao local acima mencionado toda. as«iita-fciras,

1.. Rapuns-ir a» i**. *m Eiiu Otpi, • com a ptVHnç» tfe «r«aia»
ma* 4a ,»....-= ..»-..*!», tfa t ..:., -.. »i, u.¦<*.,. om am* ¦¦¦¦'¦¦" ••
•«ata «abailua. vário* 1 • prttbltma* r.» • urgeaie* di loeall*
tfatf». talrs ela* o tfo «ervlco tft «NMtrlmtnio tfe tp*t* qn*
ê -.i.i .;. .u i.i-»- t. ».-,,.•-;»',' .. ,j,'. «vi ma*a a tMua.iq da
P"í il•-._.. d« ;.-..:.-, Crai. q.» ismeaia •"• - a dia 4« _.--;:.:»
coetltftravtl.

!:->•. em* reenll. o ir. IfasMl Correi, teereiariiado.i
o tr. <•-!.;.¦-- .-a tfa i•¦¦¦¦ii*. i'*.).. lido tfitfa a Mlavra primeira»
menu ao ir. Aaioalo Dlit Alfei, .-•» tfl a* á a**emt»Uí* alo
ler o diretor tfo Oervleo 4« Atua* 1 Uagoiot _¦.-. 1 . - a pttlçto
tfo Comlié. ftiia «m .--.:_.-::*..;_v. ao ttmitfo tf» (* proceder t
l!«açlo tio •scaaimeaio d* _»¦__ qa* *-•** a ••¦» rua Aurlitela
para A rua Kora d» !•-... »t.». Afim :« ail ter lailalatfa ama
lorotlra 00 eeairo 4* referida v!a»p_bl!r__ para que o* '¦¦*'¦>¦¦
•*•¦•*, do '.»!;: ¦ te .«»-1 ¦•:__-. lullelememeute tfo preeloo II»
.•!'..' Krta ptilçAo. _c_[i"4 • i o orador, foi pedida hA mala da

oito !_»¦<¦.. * atê o momtmo »¦ •_» «tgaaiarlõt nAo barlam re»
eiblJ 1 qualqarr reipoiU daqnele 6«rvl*o.

i *¦*•¦-: ¦¦ tfa palavra, a recair, outro* oradore*. que .'_: ¦
ram dtt demtlt relvlndleaçfie* plelleatfn .-' •< morador** de
Bania Croi. ttado a rtnollo ildo esc_rr«tf«. eom a promriai
d* que «ti •«.-•• 1 .-.»._ iui-.:i 1 fai-em debatldoi na prdaimi
'il.:.:..

GRANDE COMÍCIO EM
JACAREPAGUA

O C«rrt*A Oeifi«iA"co Pf(K"ti-•l-í» de J_ _::.__,_ . ,T_'i s'A :i»
•>-_ii,.,.. i2ooil»t._ IJ 14«ra !»• »-•
".••• «0* 1*4* A «V. <!.-.<:.s I ,
DMII4I 11 * 113. UHU r.-.,U:h f t
t etrm dn '.:•*• anu»f*tctfia
CttU*% M_*'.-í.-!'a A'i 19 lv*rt*.
Ro Iarf9 01 Ttrurar. »yrA efe.
ivado o p-lmtlín „nRde eiãv!-
oa rlel-wil d. C*»T.:I«.. ro qval
'_!-r_0 O t-;.'*.j A--i'u !:»»•_
Pfdro C5w.ll rtio nií». C*"l** Ma-ntbell*. frotmtea Varia dtfo-riei Lema*. 1 -•'.!- -: tf»
Oer**,, a t*% <->••».-.» a-.. • ¦.-
íí -.:*¦¦ _ « Jofi. Ci;!o» d* <*a-(i;-»'
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OTAV O BABO OLHO
aiitiiiitnn

R*« I. tf* M»'<o I

.•;• *> a r' i- • -i tfo drigtat* eomtr.tta
Cei:o Cctrta, Ho C» í/. tfo P. C. O., «;f_foii»
*e aa cttfoáe de Compo Crendt, o Co**if. fita.
-_«¦-! tf. Jtfflt4.Uri.iio. tf? Partido Comtni-la,

Catttttalia « meto. mi ..-. : fomiraM psrtt
rep*t:etie*let do Chtte dt . .* - _ tfo Eafatfo,
tftf f D. .'.'. o roBtftfo erfatfcr Bentdlto dt

Cetrotho* o eepttSa tnoenhrlto EstUtet de Oit*
te.te. trt* tmeer a toltmidode.

O telSo, pte tittr* repleto, eibrop entatiat*
ticamette. * te rmo. tn {reate ao cinema, onde
tt rtali-m a t*ltnt4ad*, foram «¦¦• - - *. •• a-ta»
tetmttt, itttn*»mpt*do*i* completamente t
rrenitlo, meado a p'emde ¦-..:¦•. < -..¦¦ r. e pela*
ua dot oeodores.

CENTRO DE CULTURA E REIVIN"
DICAÇÕES POPULARES DE BANGÚ

Conferência do dr. Campos da Paz, amanhã
O Centro te CUltara * ftelrindleiçOei de Raugu eonvlda

o puro para _»«.•!. a _r.«i. li festa popular que realltará
am .üiin. .Abada, i* SO liara*, ao Canino R*ngu, O programa

por Túlio Berll e ft ni:..

por Ondlna, Vivi,

de-** fettlvldade **rA o legulnie:
1) — Xdmeroí dt milabarltmo

Rocht.
ti) — Ni._i.r_rj dt irto eg-cutados

Nonê t Anita Toledo.
3) — Leitura «je tira mtraorlil do Cnntro a ler entregue

ia autoridade, .ompetcnt.t. Nollcltando melhoramento* par*
Dangii. como se icgtiei um boipliál de pronto locbrro no* moldei
do já •'..! teulei «m Mtrcchal H.rme* e Campo Orande; um
colégio «ecufldarlo o a cQUiervaçíln dn _-*irada do Engenho,
nflm de p»-.»_l_!l'i_. a reilabelecimonto do trAfego dq* dnjbns
dn Guam]., que multqt bobt serviços Jn> prestou A populaçAo
daquela localidade .• de llioau.

4) — Copferencls do Ifder antl-fa*cl«lft dr. Campos da
Pat, tob o paipitarii. tem*: "A mortalidade Infnqtit".

\M DEMOCRÁTICO PROGRES-
SISTA DE BONSUCESSÓ
Homenagem ái famílias dos Expedicionários Tfcr *k

0 Comlt* DemocrAtlco Protrrertlsta de Bonauceaso, cola-w»»do com o Club» Militar e a Liga da Defesa {.acionai na«ranae homenagem aos Espedlclonarlos, fará radllzar amanhS,' «o «oras, n0 campo do Bonsucesso P. Clube, a entrega do"tmelro Qimêro de Honra do Distrito Federal A3 famílias dol'Peiilclonarlos. O programa dessa solenidade serd o seguinte:

|' | 
— Introduçfio pela Banda Miislcnl.

mui 1 
~" A,ierl,lra da solenidade pelo representante do Co-"'«.Junto no Clube Militar, sr. Pedro Deocachê.

•ilittir ' ~ Discurso do representante d.a Liga da Defesa Na-

Uo_oir?l 
"~ Ato cívlco varI**do por oducnndos de colégio, da

**-') — Dl.curso do reprerontanto do Clube Militar."
i\*\m'\ 

~~ Entrega das fotografias _s famílias dos Expo-

fj0M,\'P ~ Encerramento das solenldadeg pelo presldento do18 UeniocrAtlco Progrosslfila de'Bonsucesso, dr. Regiualdd

COMITÊ DEMOCRÁTICO PROGRES-
SISTA DO MOURO DE SÃO CARLOS
Posto d« saqde e escolas gratuitas para aquele local

O Comitê DemocrAtlco Progressista do Morro do f»&n Car-
loi que reuqé a col$tiy|dadQ daquele Incal, fundado hú iII.-ih.
tem como objetivo principal unificar os moradorei do Morro
para. dentro da ordem, da tranquilfdade . do re.peltu ás a 11-
torlilnili.». iiiinr pelo seguinte programa:

it Ilimito do po;io do» terreuos aot proprI_tar'<iU dos
barroeflel .... .,'.- ' .'" ....

.)' Posto de.8audt.: ,".. r: .
3) Escola.
4) Prolongamento doa ninais dágua e da rede elétrica atê

o grni&o.
G) Concluslo do calçamento da rua Laurlndo Rabelo.
6) BtcavaçUo do vaiai nara conservação ilm camlnltot.
T) rrntilrnii!.. de urbanismo em geral.'
A iliieiurla dn ('omiti', Aclamada em as.emblê'a geral, fl-

ebu n._!m coristittutdti:' prGttldonte, Tliendnrn Jusê Luz: «tecre-
larlflt José Lqlí OÒrm!.;,ttí«iiirelr'o:. Joao-Poc'donln d6 Barroj;
Encarregado de P'lntf_qi_.' Waidemér BKliino L'nia. •

Õnteim, a dlreforl. do Comitê Domqcrêtlen ProgreMlMa do
Morro Silo Carlos, Incorporada o ncotupiinhnd*\ t\e outros fl.
iiadii-, esteve em visita de cordialidade ú TRIBÜ»N"A POPÜLAIl.

J*fêlt\ ufmWi SINDICAL
"Só a classe opera*

ria organizada sindi*
calmente pode tnobili*
zar es grandes massas
populares e fazer com
qae a po'itica nacional
se desenvolva mais ra-
pidamente no seniUo
da democracia e da li*
herdade" L C Prestei

REUNIÕES SINDICAIS
Slndlrato dot Oflcht* de NAu-

tlca da Miiiiiili. Mercante, hoje.
A. 13 lioni'. ni sede 8oc!ai.

Sindicato dos Oficiais El.trt-
clrta* do Rio de Janeiro — Amo-
nlil, A. 19 li-ius, A rua Primei-
ro de Março n. 103-_obr*dn,

.sliiiilt-itn do* Trabalhadores
nas lndtisiríii- Meialúrnica.. Me-
canlcns e do Material Elétrico do
Rio de Janeiro — Amanh», As
19 horas, á rua do Lavradlo
n. 181.

O DISSÍDIO COLETIVO DOS TRA"
BALflAB« BO TRIGO

Realizada ontem, no Conselho Regional do Tra*
balho, a audiência preliminar de julgamento "Ar

80b « p.--•';!'¦.-. -:.i do i-'¦.-. dr. Joio Aoleró d» Carvalbo,
r.cretarladopcln tr. Ilello Orlando (Iracff. funelonando como
procurador o dr. Joáo Monteiro Kn.vr. •. realltoa-**» ontem,
n audiência preliminar de Julgamento do dissídio, coletivo tns»
eitndo pelo Sindicato dot Trabalhadores oa* Indu-trla* do Tr!_o,
Moinho, m.-.üii -." ¦ Massas Alimentícia* e Bltcoltoi do Rio de
Janero corilra a i-imi,;. .. Moinho Inglê*. Abertos ot trabalhos,
tuou d* palavra o dr. Alcahladot Delamere, qne alegou ns d!»
flnuldadet Inpostna pelo labeloniento A ludirtrla da empresa
iutcliada, náo lho permitindo n* tuas cond'çOe» tlnance'ru j
alctidcr o* pedidos do ; um- n'.. «le salário* do •.«ut cnipregadoi. 1
Em seguido, fglou o dr. Pergentlno Snare* Pereira, ddvogado
dn Slndvnio dot Trnbalhadore-, declarando que nlo havendo
proposta concreta, propunha a coniluuaçAo do procclto do dii-
•Idlo. t-*. ii.-in ainda alguma* contlderaçoes sobre a Jutta pre-
tenalo ii--. trHlialhadoret. Nfio havendo a* parle* entrado em
acordu. o pre.»lilente. «ir. Jnfio Anlero de Carvalho, proriô- o
iiriii' n'.i de CrS 2G0.00 pnrn coda empregado, propq.ta essa quo
nfio foi aceita. Ot en'™ f-r-r-i «•"•imlnbadot á Í>rocuradoria
Ceral do Trabalho, par» Julgamenlo.

A organização sindical
dos desenhistas

Ot de_enli!*t_\ do Rio de Ja»
oetro, que nos dlttmos tn * crês*
coram em número e em Impor»
tancla Mra A Imprensa e ótr*
a pubit-ldad* em geral, ettAo sê
movimentando no eentldo de or»
ganharem o teu Sindicato.

Em dia. hora e local, que *t-
rAo oportunamente inundado*, é
c..i-.'... terá convocada para um»
rcunl&o preparatêrlt ptra a fuc<
daçlio do sindicato.

OS COMITÊS POPULARES DOS SÜBUR-
BIOS DA CENTRAL EM AÇÃO UNITÁRIA
Reuniram-se ontem, em sessão conjunta, na sede do
Comitê Democrático e Progressista de Cascadura
— Intensificação da Campanha Eleitoral — Reali»
zações do Qomti de Cascadura ^r * i< * *

Pela scgun_,i vq_ «llversos Co

Otilniiiríles
»••) -Marcha patriótica.

CENTRO DE CULTURA E REIVINDI-
CAÇÕES POPULARES DE BANGÚ
»IMmi|Ceinlrn (,e titlltUW e Relvlndlenç_e.. Populares convida
m Sf tln Biiiigú pnrn assistir 4 Rrnndo festa pqpulnr que
*> "o 11 ft "° 0llE*lno Bangfl, no protlmo Babado, dia 18,
GÍ_IDoa / i ITORnuna eeiá o seguinte: conferência do dr.

i„ ' "n l'iu, sob o pitl|iltiiiit_ tema: "A mortalidade Infari-¦ lusiiiiincfio do Tiiüo Berll o ltoslta Rocha, miilabarls-
v™ «'Plfiidiai) numero de arte executado por Ondlnu,'>°«A o Anita Toledo.«suir, pela diretoria, provladrin será lido o memorlill

Wíliibrái,?»!0 ll!li«!,'ft ás autoridades Competentes, soll.ltnnflo
-ororro , 8 ,mril "«"K", tais como: uín llnsiiito! do Prdnlo
te Ornii,!9 "ln|,u,í" rio Já exlslonto em Mtir-C_.nl Hermes e Cam-
d° feti_e__! "'" I:n'L'í'10 secundário e a conservação da Eitiiiiln
4o âuíndiv' nüm (,n D«8Hll>IHtnr o rostntieieclmontn dns Onlbüs
9ÜÍ___ ,.!.' '}"° mu"° serviços já prestou a p o p ulaçilo do

tll"
ias,'
Vivi,

lliio

mitéii Populares .do.* fliiburblós
da Central, reuniram -ce hntétn.
em, sessfio conjunta na sedo do
Comitê Domocrá.lco e ProKi-es-
slíita de Ojucádurá, A riia SUva
Oomca n. 31, qílra.ao .tratarem
ãâ Varias questões d. liiterosse
pnra tortos ou Comitês qaquela
zòrla suburbana,

Por eer a raols ampla, e quèmelhores posalbilliluües do ano-
moilaçlo oferece, fot eseclhlda a
sed_ do Comitê de dnioiudura.

dn, Re«a o noK tuftoltíntif.ios o tnm
rmo W Silveira. (le

:is que so dlrlgeni
Aliiiliere-, Kscola e Iiospltal Oul-

Firmo cspecliill_ii(la nm
OlHtAS DE PAVIMENTAÇÃO

Avenida Nilo Peçniilm,'450
2." ahtlftr *— Fdrlb: 4_t-SS»5

Os Comícios e os Pai-
néis nos Logradouros

O prefeito, eln detérpiltiuç&o
ao Departamento da FisbaUz^çi^o
<_a Prefeltuta. d-termiuoU que u»
painéis políticos, anunciando a
.pall_áç_.o ae corri|c(ós. sô pode-
rfid sôr colocados ha vlà plíbll-
cá 24 horas _tite8 d_ reaíizu-
çfto dessas reuniões pbpülfirqs.
HA exceçHo. entretanto, para _s
palHels colocàilcts nós frontls-
piclos daa sedes de nuclèòa e
postou eleitorais, Rnunolando a
-iíl^ôiiola dessas O-áãnlzaç-i.s.

que tanto vem te destacando ne-
ln vulto de seus empreondimen-
to.i «pelo entusiasmo de sua dl-
reçfio e elementos qun nele «e
0rgani_afám para o d-bate uni-
tórlo e puclflso das rclvindien.
Çf3é. daquele popiilor-o subúrbio.

A. ORDEM DO DIA DA
SESSÃO CONJUNTA ——

Na èessfio oohjynta optem rea-
Hziida. foi apretièrsida a aesuin-
ro ordem dó dia. que bem diz (|n
Interérto dos suburbanos da Cen-
..(ii pèlaB questões relacionadas
com a vida dc suas zonas e uque-
laí; de lptcres-. nacional; 1)
Unidade do €_fòrços em dofeHa
da"- relvlridlbaçôe. comuna ij)
Intaiialficaçilo da campanha elel*
toràl;' III) Palestras, culturais.

REALIZAÇÕES DO COMI'
TÉ' DE CASCADURA —-—-

O Comitê Demo.rà.lco e Pro-
greislstà de Cascadilra vem he
desfiicfindô pelo Vulto çJc suat
realUáçÔ&r, pela orientação se-
reha ó''fetiunda de' sua íllreçãa
è- jléla capacidade de trabalho
dp_ elementos que o integrai*,,
^s cito "Comlesõés 

orladas no Co-
rnlte vêm dqndo conta de aiia_
tarefas a contenfo geral e o Cn-
ínltè. Já entà com 03 cursos de
alfábetlzaçfio em pleno funoló-
humetíto, pom elevado níimero tie
alunos matrlouladcs em dlversnhhorários, e um _ervico médicoInstalado o funcionando diária-mente para atender os m.mbrosdo Oomlté'. Um Interessante pro-grama de palestras culturais eeducativas vem sendo ronllzsdo
e yariiiH outras iniciativas prá-i tiens serão lego iniciadas.

Aprovadas as eleições
O Ministro do Trabalho . «'e-

riu o requerimento dò Sl:i s 1-
to da indústria di CSrveja e Be-
bldus em geral do Estado de S_o
Paulo para aprovar ...» eleições
que rea II-ou para a escolha da
_t|a nova diretoria, autorizando,
no iiiosjiio dcFpacliti, ii poise do.
eleitos, observada a senuinte dls.
crimlnafifio para 01 cargos: Pre-
sldchte: Artur Ernesto Káus-
chuii, Vlcn-Prcsldenfc: Ari Ami-
rantt:. Secretário: Antônio Ms-
nograsfo .Júnior, Tesoureiro: Ail-
lio Bnri. Conselho Fiscal: Iriu-
men Ssnrmagnnn. Verplnl» Mon-
teiuiiii.ii e Luiz Callegarl.

Comissão Pró-Democra-
cia e Ajuda á FEB dos
Trabalhadores da Light

A Diretoria solicita o compa-
h |iorei, A Assembléia Geral que

Querem aumento os me*
talurgicos alagoanos

MACEIÓ'. 16 (Do cor respon»
dente) — Ot trabalhador» mt*
tilúrglco* desti Estado e-)_o
pleiteando Junto oo teu BIndl<-ii" um '-,!-'. qumento de titi*
rio* para fnz.r frente uo alto
cualo de vida. Os empregod'^ do
comlrclo hoteleiro e «tallefe»-._,.:__. jA (t..*i ee ni.ivl:iii-i:ii|i-
do no sinttdo tíe qbw. junto aü*
cmpres-Core» uma irr.Jofã;*»
C0_ tiUt .f lili. iuii.

bai-ata-arit Geral d. AUMENTO DE SALÁRIO DOSmm ao. -mm* 
?mmm pAR-ncüLARESFORTALEZA. 16 1D0 correi-

pondcnlc) — Os trabalhadores
nas IndiUf rias grAflcaH deste E ¦
tado estfio pleiteando um rea-
Juatamcnto geral de salfirios por
intermédio de seu orgüo de cltr-
se. JA tendo iniciado entendi-
mentos com os emprejadores ao
sentido de resolverem satl-fata-
riamente a questAo.

m-lmento de todot cs trabaI
dc
será realizada' hoje. dia 17, na
Lig» de Defesa Nacional, ás
17,30 horas, afim de eer cllkcuü-
da uma reivindicação tíe lnteres-
se da classe.

Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias de
Chapéus

SÉRA' FIRMADO, HOJE, O
ACORDO DE AUMENTO DE
SALÁRIOS ENTRE PA-

.TKOES É EMPREGADOS -
Fomos Informados, pelo prerl-

dente do 81ndlcato dos Traba-
lhadores nas Indústrias de Cha-
péus, Gtiaráa-Chuvas c Bengalas
do Rio do Janeiro, que serA flr-
mado hoje, ás 17 horas, na sedo
da Confederaçfio Nacional das
Indústrias, á rua do México n.
188-8." andar, o acordo coletivo
de r.ajustamento geral de sala-
rios da Clas:e.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS
NAVAIS DO RIO DE JANEIRO

Pelo presente edital convoco todos 0$ associa*
dos quitei e no goso do. direitos iind'eais, a compa-
recerem ria Assembléia Geral Extraordinária a rea*
lisar-sc no dia 23 d& agosto próximo vindouro, na
todQ «ceia!, â ruá Visconde do Rio Branco, 337, so-
brado, Niterói, ás 1? horas, afim do Ser deliberado
o seguinte: <; ...

—• Ata anterior
— Eleição da Diretoria. Consoko Fiscal e res-

pèctivol suplentes:
— Assuntes concernentes aos itens ante-

riores.
N. B. — Não comparecendo o número legal

para a realização da assembléia em primeira convo-
cação, e tendo três chapa., fica deíde já feita a se-
(funda convocação para o dia 25 no mesmo local ás
19 horas.

Ass. Junta Governativa.

Sob o titulo acima, puhlteaípo* em nos*.-, edição de 13
do corrente, um telegrama dirigido ao tr. presidente du Ité»

púbica pelo Sludlctto dos Profettore.» Kinlno Secundário,
Primário o Artee do- Rio de Janeiro, no qnal oslo prol. «luva
contra us atividade» doa diretores do coleglot no tentldo da
alterar os currículos «teolares, alegando que Isto ..-Ultaflt.
»a iliniiiii i.iio do* talarlot com roduçfio de número do Iioras
do trabalho dot protegBO.e*. Termina o telegrama pedindo *.
repulsa do presidente da República a talt propósito-, frisando
qüe elet importam a revogaçfio da Portaria n. 201 que oett-
belcceu o aumento do ealarlo da ciasse.

Agora, cnm refrrcnCa ao mesmo assunto, o tr. Anrelm*
Pascboa, presidente do Sindicato dos Bstabplecimentos de Rn-
sino Secundário e Primário do Rio do Janeiro, oscrevo-qoi;
pedindo a publlcuçfio do seguinte:

"Tomando conhecimento pela Imprensa do telegrama dl
prote-to dirigido ao presideute da República venho, na qua*
Udade do presidentu do 6'ndl.ato dos Diretnn.* e associadas
do Sindicato dos Professores lumentar nfio tenham os colegas
professores conhecimento exato da slluaçfto do* colégios. MalS
lamentável ainda é o julgamento Injusto que está sendu feito
á3 razõet pelas quais o* diretores plelteam róduçfto do curfl-
ciiIo, Medida do tilo alto Importando ,0 slgniflcaçfto pedago-
ni. a tem reflexos beudfleos na situação econômica dos
cologlos. O motivo por qup pleiteamos o alivia do currl-
ciiln tem razoes pedagdgicas t&o profundas que sinto impôs»!-
vel os colegas professores desconhecerem. Tomo a Hherdade
de as-overar qUe todas as nlêdldst em favor da sltuaçllo doí
colégios, todas elas silo insuficientes para reequilibrar a ei-
tuáçâo financeira dos educandarlos. Os colégios precisam df
medicação heróica, pois pormanecem profundas as causas do
deequlllbrlo capazes de afastar a Iniciativa privada do enlsno
secundário, comercial, capazes tambem de determinar a eestá-
gfio da atividade de muitos educandarlos, com graves prejuízo,
definitivos para os professores desempregados. Convidarei o
colega, de público, pela Imprensa para nomear uma comlssío
ofitn de conheoer a e|tuaçllo real." Asseguro-lhe, como a.so-
ciado do elhdlcato dos Proíessoros que a crise doe educottda-
rios 6 profunda e os or.fios do Kstndo flcarfio Impossibilitado-
de resolver o problema que lúteressa a cducaçflo de todo *
Bras'l -e os édttcadorei, professores o diretores nfio forem cá»
pazes de se éhtenderem. A, sltuaçllo pfio comporta acllsoçõel
levianas nem soluções simplistas. Lamento quo o estado precário
de saúde do mau colega o tenha Impedido de assistir, no Oa-
hlnete do sr. ministro, flós trabalhos da Coml-sfio eapeelal
desde 13 de Junho até agora. Reafirmo-lho quo os dlretorei
descjnm rfispe|tar os sagradas direitos dos professores, (d..
Anselmo Pnschoa, prepIdfJute do Sindicato dog Estabelecime-ttos
de Ensino", •

CONVOCAÇÃO
A Diretoria ilo flliidicaio dos TrnIia!|i:i(!orfis nus Industrias

RÍetnlúr^ieilH, Mecrinlcns c de Mittciinl Klíairo do Itio dn Jnnel-
ro, convida todos ps iisüocliidos 11 coniiiarcceiTin fi Assunliléln
(íbífíj I'*xtr.1oiiÍiiini'io que serd ronllziida 1111 iiióxlnio üfilinilo, dln
IS do 

'iirt.mii», 
és 17 horas, «ua prlmclrn (loiivocili.rto e Aa tf)

ho.Hs, em scRiinila, na sede do Sindicato dos Ump..findos nn
(..tnfi.clo Hoteleiro, ii rua do Senado 11. 2fl_-0_, paru tintar da
fiiifíulnti.. «11.lem do «III»!
I." — I.cltltrn, discussão f riflróvnçliò dn nt_ dn sessiio nnterlor.
li." — Relido sobre o iici.rdo cclclirndo no Cou cllio Ref-lonnl

do Trabalho, o honiolnunrfio do atüH dn Diretoria com
referencia a sim aplicação.

3." — Sliillicnliziição.

Pleiteiam aumento de sa-
larios os comerciarios
da Paraíba

JOÃO PESSOA. 16 (Do cor-
reopondetite) — Foi convocada
pela Associaçfio Comercial uma
rcimlüo pára nmanlifi ha qual
será estudado o' projeto de au-
mento gerai de salários plèltea-do pelos comerciarios.

A situação dos opera-
rios da Prefeitura

Afim dt; trjtnr dos Interesses
dos pequenos servidores da Pre-
filtilrn. confiudes & dnfosn dos
CEii'ros Beneficentes dr. Perel-
ra PáíÉds e C.nsellielro Antônio
Pnulo, Instituições do funciona-
rios municipais, esteve, 011-
tem, cm conferência com o sr.
Toljtelra d. Freitas. Secretário
Oéral de Admlnlstraçfio. o sr,
Alzirò Anglone, operário muni-
olrtnl e presidente daquelas ns-
soclaçQee de classe.

Aumento de salário*. !

para os padeiros
BELO HORIZONTE. IB (Ü8

correspondente) — Na última pia-
sambléla geral do Sindicato dns
Trabalhadores pas Indústrias de
Padaria, Confeitaria e Massas
Alimentícias dellborou-se que
íos:g apresentada uma contra
proposta aos patrões scbre/ a
quesífio de salários na seguinte
tins_: aumento de 30% sobre.;ps
ordenados de OrS 300.00 a 600,00;
aumento tío 20% sobr. os ordS-
nados além do CrS 600,00; para
ns mulheres, aumento geral 'dé
20%. Na reunião reali. atfu 110
dlu 14 do concilie, dá Comissão
Mixta de empresados e empre-
yiidorer, fórum discutidos diver-
àos a.-^uníos na maior cordial!-
dade. tendo resultado por parte
doi empregadores a proposta ,5o
aumelilo geral de cem cruzeiros
e a organieaçfio de uiíia cbmit-
sáo mixta para flscíillzar a exo-
eitçflo da tabela por parte dos
industriais. •'.
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LITERATURA MUSICAL
A tmtiatrte ie litro, epemr io |. *ço •»*'••£* "^íí

P-i-i- « d« .usiutrue.» #!.«¦*.• '«•^"t-*1"'*",!
mlumm eme», .do opor*"» «i«d«, c*«f«d*. om *jno*M*to»te
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••fetfos rn. «-.«"-ado». do po«o'oM w»Hr»I fe«.i«fl/o »B *»'#
oFf-fo rewo do »!*»*« st*iirr»i«l. rw. tAtm I neto. mm eom-
\TSempaWl ntxxte* raie* atilara,. V eefei. q»t mmjP
4 leigo protuKto litftatia leneata perettam^ie m mt1f*é0
UttftVapaict atra tm o»M «*»* io?iw mimo »««•«*
VviV/7. Tgtamte ptUtco H estxtente entre nàt pon o WftílW
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HHeO eetemlrar nas Itittrrtaa it* Rio aatalaoer pe»
tlicoeto totrt nislta I Not ma!» eertileers. ermo not mat*
mSSm -.rboi" enerare.xr t- fsío, '™"Z-J£°%J "l
M/ko». fíotro. l-wt dt* intuo, ie mntk-lro. í* eoecnoatlo, ta
extinta, io -arte te coBísor so fc*to". tt fc«ao /«cr e_i*
poi". d# çsfbM-wNiço*. d" pxleeaitue. ele. ele

No xntlo ii'*o tado. ietXTlt* te ttwo »«•"» Imsay. remos ca-
cmtZ ooVn" ama t,a<*rt>* io Wtmotf- iH.IW. <*£*4£

o ,o ftrrlor P»« o tim o xt. A*-rrSo ie Ce-ttlho, qoe hi
erreade trinta on«i perci-n* ilorlemnte trtea mVtgaM*. «
co.ai do ma .do Jott. Oaa-.io et eei4l"tr* to* lefrfo* o-t
eJiriVi de Homl«70 do. firmla enunciem o*-re* ,fr» m*>ko »4o

\7i£. o» elo*l»*e1n* a-t* ehr**am o tc-nto 4* r-lret olinmn eel-
m P o coxo ta bWottea te Frai'1'ea Pre-xx. etre-mtiia Pt
f*_«>* dlo». loi-o -fo «-.fo*. «fade, eost eqsefa Iflro oji« « *«*
boModo do ex-tlttirmU) di Slarenet __.,,.,„-

tiul-to nesta o/P. afíra . M ni** nó* ttm grenie *Hh'.lco

peta a ttferartra minícal. Orne pro^rti tt-r a- e rm>m teta»
Maria orna '.,-¦ ¦-. certa e teria uma fcntT te renda opte-
eferrl aos tens rtfitor«s.
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d» duro miltiAf» 4» rroi*:ro*.
A d* a »•*"•«» o* ma*.« «l««*»» «lostos .o nlo 4at*-t **r

^«,%a. P«l* # htm Mr. ad.lobar o» froio* wmm «£•
„U-.*ío 4» «a «rrrr:SK:5«. «o,. 4«u«te te Viítb****** »•
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•tTt-m'1 n olirUntoHo do» comprôe» d«t# eom cerne. • tal*»*
»i.fm^ tia K*ir»pa. , , _«MU_,_a„

A« mmrotnxn» *Ao a* m.l» r *onbt» potilw». mer«**n*io
wr l-.o^r.mo o Irreal ¦!-«• ** *»•*» «*XZro 
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r. - *m Cortam m atafeara
B_*nlni C»rhf.o»r «ipo»* Io »r. r»-
ar» i-j'i«ia»r M '*.

rn .r.or AO RIO o »!"•_£
BENTANT. UA SELINrK
INTERNACIONAL

r-|-,-:-*r nniaaiiluaali o mw*
uni» pínnial «* B*ItaU If.*"4*
l_6»l .1- Ilt.!t>«i>*0, _r. I_ r.

P 'Wai RADIO
.% 1 tvm HB DM OPE.
«\I1HI ¦

Nn .11-.' 1» do corra»*, P*V> ml-
fi-'.«n» d» :¦'¦•, Cniitlro 4o Rui,

.no nrvHirimi Trlbun» Politte». u»«*
Ki il. tu. rr» o oiwmrio llermo-
*"ft*it ¦ i--. d* M". !"nc». qo«
»!. i-.'.irA im «o» orteto oi prln-
.'.'.ilu prol.!- * político» cscl..
mia.

O

, O Tíüirlnho do 0»roto. 4a Cru*
«•Ir-, do Fui, »pr«i»nUr4. boi*, t*
1»B0 -'nla K«n«rto. o IIM. -flcr

•Aironürto", orifüal da Sl_i_ IU-
-S"i'_

— A flnd- lUjrrlnli Vel»» Irra-
d'".i Am 1230 d» boi» o procram»?Üi-M *m ü -..ii", com »rav»cO«»

.Ti.'.in ilirfamenl» d» Moscou." — A'n .- -.. de aminhft. • RAdlo
•• ri-ir.i-ir.. dn Sal »pr»»enUri mil»

ttm profrum» "Trl»tei»» nlo p«-
íim illvkl.iij". ,

_ IH», ts l.lí, O PRD-I.T»!
trtii.liir mal» um capitulo da noirela¦*\'i'ninrn Itnubad»", com W»M*ck

4» Teto», It. lundo» (ema «oirad»
pela rua do l'..---' >'.

BADIO DA rnFFBITmA —
A PKD-S IHOO K*C«. UM me-

trea) dlfuaor» d» PrulclUira dn Dl;*
irito Federal tranumíilr* dia 17.
4.» feira, o arBUlnt» prnernm»:

A'» I hora»; Jornal Fah4n do
DUtrllo Federal: 9* » boraa: M4»l-
e» 4» VBorla: In 9.J0 horau: Jor-
nal FaUdo dn Dep. de 8tSUran**>
Wbllc»: 4» 10 hnr»»: Un P-n.
Americana; t» 10.10 e 4» lí btl_l«•
Pro*.»ma Cívico do D. B. N.: »»
10.1S bor»»: Concerto, em *»»« —
nn Carnes. Ilall: 4» 11 hora»: Pro
-cradA do Expedir, narlo: kn n.«->
hora»: t. Iturati o «upIemín'o mual.
cal da "Hora do "Lar": i» II bnru-i
"Are í. ria" — Comentário do
Dia: 4» 11,10 hora-: Sinlnnia n.° S
de Schubort; á» 1S.30 hora*: A
opera do hoje: Seleçflo de irecho» da
inênon" ' de Thomati: Ai 19.15 lm.
ras: Notlcürlo da IUIC: i* 19.10
D. N. L: 4» 20 homs: Conccrt" it»
Orquestr» do Cordas da Prefeitura

tf. CABRAL

Pen-t. om •.•"•« »n Hn*«H e»*» a
rr.'->4'.. d* cn«r»!-rt*e n v.T***nt* *>•*-
raiwis-o d. rVia d» .»>-n'-i le-'r*
tv.'*» nl -Ver*'**el «-«i*r» »»»". tt«*
r*l.-.!/. pe<.«» d'fi*wnl<» Vio-I» <**
i-rPH Ar*»«w, «1. r_»a dtotwrt"
•Vjt» •_ fín. . •» trpre««nta. e da
.»*.»<*-!« »pire~» im _>!. ir*'Ho
dn.rml-»r«-i!«» no Aeroporto tan-
to» Piimnnl.

cowF.nFAToniq ..inoitAi.
DB casto mirr.o. ico —

Itra!tt»*M »mrnM. 4» 17 hor»«.
no »udKiir- ' do Comervalorlo N»-
rninol de <--»nw» Orieonloo i* Ar
Pasti-ur, JJ0 — Prrl» Verme»».
Hrcn) — cm |re:r.**i«o rateli-nm*n-
ta trainiuef!" «•> puh'!eo: — a S6.»
Fat^.lI|^!^ M»*.. ai eu. proarim» 4
o »f,T*'ire: — '* Parte: -«ena»
Itn» n. V e "Fu!i«**. «mt*- para
t.tano, tenlo ronvi *"i!sta o proprt-i
eonnKWllnr SlenVr Dele. Parle II
A. ln il..-! I.ln*-t lliarlt/.n-i )o Ouvlo
Branitín (no |i.im) — ambos p_~
fensores no C.N.C.O. — lnierpre-
landn »« obias «ceu'ntes: 1. — "Se
lu m'aml" e "II maestro dl mu*!-
ca" do O. Fancoieall !. — "Ombra
mai Iu*. do llaendcl; I. "néilic-i"
(Solo ben miol, de R. Behum.-inn:
4 — Ailrllo dl Femiel' (da «pern"Nerone"), de Arr'6t/ Do!m: B.
_ Monriloi. de IVnichl" Ido J»
alo ita opera "lsabt') do IL Vllla-
Lobos.

ITN'1X — *"Pma tytt astot", tem
D. 1 tttratta,

mv.HtiCO — '9rm niao**. tem
Dutolsa t OI. n._

sí.;ntoon - -c».i'o ln*.»mo".
1 1 i- \ — -Papi, Ut>:t>trO': eam

Jüme Cot».
JOÃO CABtAXO — *n*nwpi» ns

trtn" rem M-iT l.'nf«'n.
BIV. t — "8ua l_«ltn.ta", tom

Aid» ¦ •*.-:: 1
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Federal: A« SI hnrns
Sl-c-itliü.'s. Zílla Oulmarl»», Ltod»l- TransmtssSo- dlretamenle dn Tea-
»a Utbrlro a outro». . tro Municipal da 1.» Rícll • •' -.

— Don.
etontata .Ia l'RD-2. Iar4 hole, 4»
SO.I.-. nula um proarama "Astros e

Terão melhoria especial,
cs proles.ores da
Prextitura

A Sísr-taria de Administrarão
natik o-^anlsíi-ido. por detorml*
naç3o i!o Prefeito Il.nrlíiue D»-
•lrr.'orlh. um decreto çvs ie re-
"cro e*pe:la!men> A clnise do»
tirofci. o-e* dl Prefeitura, ebr.n*
-reiiío todn» a» aerlr:tO:i e ln-
lerct:-;:» do nwt.tfrlo itieltirlvo
rvinro eo periado de arrvlr» I»-
rj aposentadoria, a »er íLsado
cm 23 nno*.

©•••'ro drereto proviríenrln-A,
l-uiaimcnte. »o'jrc o pf-taal •.•*-
rArio o au.ülar. as'e*«*ran*!o a
carreira, com nresro. »t* n cj!s-
rnrla tíe m:itre ecral. cujas fu:i-
ções icrSo definidas.

-10SSMUPB . BRttBUITES

i e outros. tro jiunicii
cdltn Mer»uthlo, notável Temporada Lírica Oficial com s

••Mlsnon" de Ambrclie 'rhomaji; As
21 bons; Encerramento.

ao microfone.
it estrelas".

dt e.iia«;..,i0^-.rll» ,
d»a elr.

"A MI0XON", ATBATE*S DO
n AIIIO i

A I'ItD-5 RAdlo Difusora d» Pre-
Itillura do Distrito Fedor»! trans-
mltlrA hole. B.» lelr». 4a 20 horas,
m. i um concerto com » Orquestra
dn Conlns da Prefeitura do Dlslrlto
Fed..ral aib a dlrecSo do maestro
Míirilnt. Grau. O- programa com-
proemloríl pecas d» Corelll, Ronchl-
nl ICrncnto Qlllet «Eusen» Dia».
A» 21 liriras esta amlaor» trans.
mltlrft dlrol.imente do Tealro Muni-
clpril » I.» Itíclt» d» Temporada LI-
rlea Oilelnl cora a Mtonon" d» Am-
brolHo Tlioma». A DiscoMc» Pn-
bllra do Dsllrlto Federal resolveu
franquear nos apreciadores do Uri-
co o suo audllorlo da ma Evarlsto

A Radio Cruieiro do Sul aprenen-
tarA ho)« a hcbuInlo proBramaçAo
naurna: 18,00 — Toatrlnh o do
Oaróto: 18,30  1''.tiniu Hora In-
lernaclonal; 18.35 — Qi-avaC-Mi
18,50  Programa da Siuiilo; 19,00
_ Noticias do Clube OlnAstlcn Pnr-
tiinn.*»: 19,05 — PAglnas Seleciona-
das: 19,10 — Vox Evangóllen do
Brasil; 19 25 — Repórter Kvnn.
glillco; 19.30  NollclArlo Radio.
fonico do D. N. I.: 20.00 — Espor.
to por Esporte, com Erlk Cerquei-
ra; 20,30 — Naxlra Mansur: 20,15

 Astros e Ostras', com Ilcnedlto
MergulhAo: 21,00 — H.trnnsmtsnflo
da BBC, de Londres; 21,30 — Trl-
buna Publica com Ivo Façanha -. 23
— Bclogões Musicais; 23,00 — DIA-
rio do Ar; £3,15, Encerramento.
B0» Nollo.

fi _rtTmíC03

r —• ««-*!•».ot na »í»*M t*.
íí-.:-t.. rn l!!-^4mmí ia Oftwn,
o. Í5»i*t-,5;. B**tin:c*:

ntítPSr. tet-hion — W ws*
Ito* em 51 "3/5. '

CntN. A. Martins — SC3 n-.e*
tro-» cm 54".

ONIOO. P. Vas — ÍÍ0 meum

cÍ'!bXlIA. Valdir — 600 me*
Iro. rm 53".

Tr.HXOU Rigoni - «00 metro»
cm PVm/t. _ ¦ .

m.VãZ pntítCE. C Pereira -
103 mr toi em 42"3'S.

r..».IA LIVBS Armando - M3
m;;rn-. rm S."2/4.

PB-UQUrrO. C Pereira -
36J mrtro» em 23".

NU'.*MINA. !¦:..!'' - 3M
mr!rot rm 24".

CATA VENTO. J. Araújo - 800
m- trea em 37"3/5..

DíCTINIH. Araújo - 603 mu*
tttn cm 33".

ABTAHY, Cinnlcs — 600 me-
tra c.ti Í3". suivo.

CTUEf.ITA. J. Arnujo - 30f»
m?'.rs» cm Su''1/2.

OAÍIAÇPAN. Serra - S03 me
tre.» em 24".

ITAPAK^ Euclldes — 350 me*
tro- cm 23". M ...rr.MlTi-O. P.:3u:ino - 203
m-.tr*- fvx 25".

8Af{OOSKOuTB Mola - 200
m" roí cm 24". tuave.

CA"-T.O. Bn-.bo-a - 700 me
tre *&", rrave.

Ht_AM02ES, Rtsonl — 330
inntwa cr.i 5t".

MAílAPA- Macedo — C00 me*
Ires rm 28" surv".

Ê3ÇAXJ7'. T.H'S'3. Baluitla-*» • '.roa em <1".
J. Araújo - 700

r. na ciaaiM — WJ metros
jf- l»"9*.

MARVIAVD. BtpcíitO - 41*1
metro» tn 37".

MQSJIA. Síma»- t-. .•*» m-
U«n etn *S".

rUr.tiAMPAaO. B«a!t« - 7M
mstra ron 46". rca»e.

r.* ptitEo — um .r.Tnoa _
IM '- --».!* mm Vi 11.10 H *

mm -UKITIMl"
Ra.
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¦^MMMWMWMMN EXCURSIONISMO
O Clube Excursionista do Eaii-os

escclará o i ão de -/.cucar
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Araújo - 700 me-
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Comerciante processado, Acièeates
O lavrador Manoel Francisco

de Oliveira, d3 37 anos, casulo oFoi enviado ao toro crunuui oi
..^i insisurado na 3.* Dele-'

gacla AUxlllar contra o comer-
uame Manuel Mario Vicente da
Silva, sócio da tlrma Lopfs ot
Cia.

Motivou a Instauração do cita-
do inquérito, uma queixa apre-
sentada por Maria Melra Oue-
des, a quem o acusado vendera
mercadoria deteriorada,

O processo ser. julgado pelo
Juiz da 3.* Vara Criminal, de-
vendo a denuncia ser apresen-
toda pelo promotor Miranda
Jordão.

_.„ „,.„„»„ Assaltaram o ex-soldado
PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS da F E **

"Or-

PALÁCIO — "Aa «h»v»a do
relnr,", cnm arngory Peck Thomas
Ultehetl e Rosa Stradner,

METItO  "30 segundo» «obre
Tontilo", cora Bpencer Tracy — »
partir tio melo dia.

PATIIE* — "Explosivo" a
fio. do fntna".

iMPF.niO — "A- noite sonha
mr/fl" coW Merio Oberon, Paul Mu-
nl e Cornell Wllde.

n,AA ™- "Tnrsan • »» Amazo-
una" com Jahn ffolssmullor e Bren-
da .Tnlco. ", l'.

ItHX — "Vaidosa" eom Bette
Davi».,

im» — "Bspll d» Aríolla".
oliliON "O grande bruto", com

Wmirim Bcndb*, e "Cow-boy apalxo-
nndo".

VITOIIIA  "Sua Altesa quer
cntiiir", com Ollvla do • Havlllan- e
Roliorl Cumlnlnga, —

OaVPI '"OLIO — Noticiário de
guorra. vnrledndos i e dosenhos.

CINlíAO TIIIANON — "O. Foi-
ç.". i do Deserto". ComAilIas, Jor-
nals. Desenhos Filmes. Naturais.

Cl SUA J O. K. — "O Kalcflo do
.osert. ' comédias, Jornais, lllnioí
ediicnilvos.

FI.llORADO — "Uma asa e uma
prooo".

FI.OKIA. O — "B as chuvas
choi-arnm", com Tyromie Power o
Myrna Loy.

PAllISlftNSB — "Voc6 IA foi
A B.liln?", com o Pato Donald, o
Gnlti Putifliilo o 1* Cortc/ca.

8. JOSI1* — "Snnta", com Ester
FornnntlcH José Clbrlan.

RCriIlILIOA — "Ca.tnl-me poi
•m-r.no" »o "O mistério da mc/rte"

PRIMOR — "E o amor nasceu"
com Ireno Dunne e Charles Boyer

HOS BAIRROS

ALriTA.  Anel da morto" e "O
«lul»- ilo. Inocontos". ,

AMURICA —. "O prisioneiro de
Zcnilii".

ASTOIIIA — "Trlunlo sObre, ti
flor", dom Joel Mo Crea, Bolly
Fleltl t',Uii.rry Carey.

II AN PU IIIA — "Duvida", com
Charlei LeiiRliton,

CAI110C.*- — "Sua Alteüa quer
casar",

BEIJA FLOR — "Viva a to Un"
E8TACIO RE 8A' — "Epopéia do

Alegria" e "Romance proibido".
OATUMni — "Irmãos corso" e

"Cavaleiro da Policia monlnda".
GUANABARA — Morreremos

ao amanhecer".
GUARANI — "Insu.ipo.os" e

Submnrlno suicida".
RIO BRANCO — "A Frcle -

rida" e "Ninguém oscnparA no cas-
llco"

IPANEMA — "E* difícil sor te-

JOVIAL — "Quarenta e oito ho-

MÁ DURFIRA — "Santa".

METRO COPACABANA — "A
follcitlatlo vom dopols".

METRO TIJUCA — "A foliei-
dado vem ilepols".

MF.IFll — "Nn noite do passa-
sndo" o "Crlmo ilo fantasma".

MORF.T.O — "Emllo 7!oln*.
OLINDA — "Triunfo .ftbre n

dor", com ,Toe Mo Crea Uolly Fleld
e Harry Carey.

ISa a.cnida Presidente Vargas,
esquina da praça da Republico,
o cx-soldado da FEB, Josó Sllv»
íol aiacado por dois Indivíduo*
que lher oubarain a Importância
de 1.500 cruzeiros.

Adiante, um soldado da Poli-
cia Militar prendeu um dos as-
saltantes que fugia. Era ele o
indivíduo Antônio Carlos Mlran-
da. Conduzido ao 13.° distrito, nl
foi autuado.
Choque de veículos

O bonde n. 301 da linha "La-
pa-Arsenal de Marlnha-Praça
Mauo",, dirigida pelo motornelro
de regulamento n. 7.078, chocou-
se na manha de cintem, com o
caminhão n 85-43, da Limpeza
Urbana. ,, .'\

A única vitima do acidento íol
o condutor do elétrico Aninuu
Carvalno, de 23 anos, solteiro e
morador ix rua Barco de Mcsqul

morador & estraa da Covanca n.
301, ao tomar um bonde em mo-
vimento na avenida Orcmarlo
Dantas, foi vitima de desastrosa
queda.

Em conseqüência sofreu esma-
magento das pernas. Conduzido
ao Hospital Carlos Chagas, ai
velo a falec-r na lirdp He on-
tem. Seu corpo foi recolhido ao
necrotério do I. M. L

O operário Oscar Jesse, de 20
anos, casado e residente A rua
Paqucquer n. 26, quando traba-
lhava numa plaina elétrica, na
Metalúrgica Cruzeiro, & avenida
Suburbana, 4.826, teve a mfto cs-
querda esmagada Levado á As-
slstenclo do Meycr. ai recebeu
os socorros de urgência, sendo
depois transportado para o Hos-
pitai Evangélico, onde ficou cm
tratamento.

O Jovem Euzeblo Nascimento,
de 15 anos e residente à rua Ita-
raré, ao tomar um trem na esta-
cão de ""amos, o fez desastrada-
mente, caindo ao solo, em con-
scqucncla. Trazido no próprio
trem para a estação de Barão do
Mauà, dai foi levado para o H.
p s onde constaram os médicos
haver ele sofrido fratura do cia.
nco.

Aircpeíamenlos
Na estrada dc Braz de Plnn.

fel colhido e morto por um onl*
bus da Vlaçfto Estrela do Norte,
o operário Antenor Rafael de
Eouza de 41 anos, casado e do
rcüldcnola ignorada. O corpo, to>
talmente mutilado por ter sido
arrairtado cerca de 600 metros
preso as ferragens do veiculo,
_<kl 4-f-.. _.l \l t . I /¦_ *' fl

O Pio de Açntor osran de e
maj.-tc» atalaia da Gtmcatta*
m. no próximo domlnco, s.rà cs*
;?.!rrio. mau vim» Vts, jwr um
itruwi ae nsmanW^.i do Cm*
bs R;curs!cr.l*.t» de Ramos- E«.*_. Meunfto vem dthjicrtanío
Rranil. interessa ns raim*!»*^
do C B. R. poK do loi:*-.a data.
nf.o van íl-urantaO rm f.un p:o*
f,vam .çlo, esta ucalada, tu.:*
tcr.icnria.

O Pio ds Açúcar foi tra?a''o
n;!i prlrr*-i;a v^ r.o itno tio IC71.
A • •: ;.-i cscàlcda que ts tem
.*c.i:ii fet lcv."'.a a cfcüo por
ma grupo de des prsroa» rhe-
firt^o crio ncrtc-amTlcnno Bur-
deli. Ils-.inuido entre os comiw-
mntes u.-n ir¦ .1- di cito anos.

Em tSK>. otiamio D. Pedro Tl
tornnvn da i: •-.- -i o» Ritmos da
F*coln Militar cía Pr. Ia Verme-
lha, que eram a.--jl-if^s c~a!**t!o-
res do P8o de Aç*ir.-.r, c.V.cfatr.m
no ápice do grautlc mo-.ioil-.o.
pr.-siando n"-lm r.o Mo'iarra o
-..ir cnprer-Jvo tributo, urrn bm-
cclr. cori c pslivra "Salvei",
ten-io cnd.i lelra sete metres de
ai .tra.

ScT-tndo noi Informou o dlre-
tor técnico do C E. R. o ponto
de enrontro Berft no "Taboleiro
da Baiana", ài 6 horas, sendo o
i-aila da turma iju • lrA pelo caml-
r-.ho usttal. o sr. Heitor Indaléclo
o da turma que Ira pela Chami-
**é S!*;n. <r'c tem m?.ls ou menoa
MO metros cem verdadeiro.,

an'--*. eroodontiutes. o sr. An-
tonlo Gonçalves Dlnlz, flgtirn
multo conh-clda nos meles do
"E-rporíe diferente" pela sua fl-
— a e saneio frio diante de lo-
dos os obstáculos.

CLUBE EXCURSIONISTA
RIO DE JANEIRO 

A incansável rapaziada do

tambiín p-ra o próximo detsln-
so, o Pl.o o cnitnt do Aiitlaral

:;-*r a *.,ii ' e r.imlnlisdn aau-
davcl. deixando o vlsPanic eom
ventr-rie de IA voltar teda vn
oue ss'ihtJ oferecer opsriuulda-
de.
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PAO.)

foi recolhido &
M. L.

'morgue" do I

olinra — "Triuno sobre n 
"ta "ri- 

853, que sofreu contusões e
dor", com Jool Mo Crea o Dolty Kscorlaçoes, sendo socorrld_o_ pela
Fleld.

PIEDADE — "Um rlvnl nas ai-
luras", com Dlck Powoll e Herty
Lanimar.

PI HAJA' "E ns chuvas chega-
ram*. •

QUINTINO — "Jornadas horol-
cn. *.

ltl AN — "A'vespcra do SAo Mar-

RIT*. — "Triunfo sobro ft dor"
cpra Joel Mo Crea, Lotly Flold e
Hnrrv Caroy.

JtOXY — Sua Altcza quer casar"
8TA11 — "Triunfo Holire e dor*

i-om Joel Mo Crea, Uetly Flold e
Hnrry Caroy,

8, LUÍS — "Sua Aliez» quer ca-
snr".

S. CRISTÓVÃO — "Inlerno ver-
do" o "Singrando mnroK".

TIJUCA — "Ttindra" o "Um pn-
ifòctdp Ii\lnl".

TOROS OS SANTOS — Oenl.-
honesta" o "Çaçndora tio Maridos"

VKI.O - "A praga da iniimla"
cnm T.mi Clianey Jr,

VILA ISAlIIil, — "Pnrtn ilr
tanwiirt" o "Mf.iHiiu-ll.nmlri t» ninnt "

Assistência. A policia do 5.'
trlco registrou o fato,

dls-

FEIRAS-LIVRES
Estarão funcionando, hoje, as

sc-ulntes feiras- 11'. es:
Pavilhão Mourisco, rua Silva

Gomes. Praça General Oaorio,
Praça tios Estivadores, Praça Jo-
Ré de Alencar. Praça' CcroneV
Xavier de Brito, Praça Saenz
Pena e rua F.llcio dos Santos.

Acordo entre emprega-
dos e empregadores

MACEIÓ', 16 (Do correrpon-
dente) — Flõiiaruni um contra-
to coletivo de aumento de sa-
lirios us Sindicato-! dos Empre-
liido" e Empregndorea nn Indus-
Iria cl" Piii-il'!eação o Coafelta-
riu. rio Maofllô.

ADLIH
DENTISTA

AV- RIO BRANOO, 143
 Io andar 

TELEFONE 43-1274

Poderão ser ouvidas pelo
público as óperas do
Teatro Municipal

Atendendo ao lntcres-o que vem
despertando a Irradiação das
operas representadas na presen-
tó temporada Lírica do Tealro
Munlripal, a Radio Difurora tia
Prefeitura re-olveu lnstaltr um
serviço de auditório, na Disco
teca Pública. & rua Evarlsto da
Vnl .a n. 95. afim de que o uu-
blieo que nüo comparece ao Mu-
nlcioal po-sa dali ouvir, confoi-
tavelmente e sem remuncrnçiio
nltumn, aquelas apresentações ne
canto e música. A primeira des*
nas audlçôüH será fe. ta lio.le, ae
'.11 linras em ponto, horí.Vlfi '1''
inicio dos espetáculos tío Teatro
Municipal.

Na rua Frei Caneca, esquina
da rua de Santana, o auto n.
2-93-73, dirigido por Carlo3 Va-
nata Neto, tropelott o empregado
da Llght, Ccrvantes Esteves
Bastos, morador 6. rua Carpentcr
n. 395, no Engenho de Dentro,
produzlndo-lhe contusões e cs-
corluções generalizadas.

A Assistência socorreu-o.

Beatriz Barbosa, de 58 anos,
solteiha, e moradora & rua* Josó
Barros, em Del Castilho, íol co
lhlda por um automóvel, na rua
da Misericórdia, defronte ao pre-
dlo de n. 97, sofrendo ligeiros fe*
rlmentos.

Foi socorrido pela Assistência
apresentando contusão na fase
ontem, a domestica Maria da
Conceição dos Santos, de 44 ano»
solteira e residente á rua Irlgua-
ri, 5, em Olaria.

Fora atropelada por um auto-
mo;ei na praça da Republica.

O opersrlo José Guimarães, de
25 anos, solteiro e residente em
lugar Ignorado, foi vislma de
atropelamento por auto no cru-
zan:cnto das ruas Marechal Fio-
rlano e Conceição. Com escoria-
ções ligeiras íol medicado na
Assistência.

Cluba Excursionista Rio de Ja
nclro, obedecendo o programa
estatuído para o corrente més,
no próximo domingo, reallzarA a
aprazível travessia Alto da Boa
Vlsta-Sllvcstre. A caravana quo
palmilhará as Estradas Redentor
•Sumaré-Sllvcstre terá ensejo de
presenciar ótimas perspectivas o
apreciar as ruínas da antiga
Unha de bonde Sumaré-Alto dn
Boa Vista.

O ponto de encontro será no
bonde Alto da Boa Vista que par-
te das barcas áa 8,28 horas, tendo
como gula a senhorinha .Yacy G.
Falrbalrn, veterana e brilhante
montanhitta do C.E.RJ.

CENTRO DOS EXCUItSIO-
NISTAS 

Amanha e domingo o Centro
dos Excursionistas visitará doía
municípios fluminenses, sendo
essa excursão apropriada para
os adtptos do pedestrlanlsmo. O
itinerário que abrangerá Caxam-
bú, Alto da Ventania, Pedra do
Inferno.e Santo Alclxo,, propor-
clona vistas extaslantes para aa
bandas de Petropolls, Castelos,
Itacoloml e toda a Baixada Flu-
mlnense

Segundo conseguimos apurar
essa excursão terá numero 11 ml*
.atío d? participantes e, devido
a ser algo pesada, só é aconse-
lhada aos bons camlnhantes.
Inscrição e demais detalhes na
sede social com o gula.

Atendendo a Inúmeros pedidos
de associados, o departamento
i ileo do Centro dos Excurslo-
nlstas, que tudo faz para propor-
clonar ótimas oportunidades ao
seu I quadro social, programou,

{CONCL. DA 7
taram-te o Unlio; F. C. e o Ar-
gjnl.no Dem» tíe novtrt-i ml-
nutoi de prilec cujas oçccs se
iftiiva.c om. veristeou-se um cia-
pi.c de 3 x 3.

Ka prara de Kp_rte* df P.t-
me. cm Jscarepaguâ, confronta-
rair.-te o Bola! e o ÜRito. i> •
•nci o. peatUvsndo melhor a;u-o

'¦¦cnlco triunfou por 4 ** " A
pKilttjRar íol vo.-fida pflo UníSo
por 3x1.

— O nei.r do esporte oferreo
sempro aó reporicr assunto o:
mola variado.. Percorrendo os
campos da m.tróiiolc. noi do-
mir.308, o Jornalista e.-peclal. *.-
ds vlslia as praçar de esportes
do» -uburblo- para dar ao pii-
blico uma lmpresaío 'Incc.i do
oue se paa.a realmente em ca-
da uma delas. E*s.s vlsltag ob
dceem a uma eseala prevlamon-*e traçada, dc modo que venham
-.oilos os club:s a siber eue c*
.-te» e fatia desenrolados lonite.
dai reda-jões podem vir a men*
cer o aplauso ou a censura da
imprensa.

Este reparo vem a propósito
da vIT.a que fizemos domingo
último ao campo d- Sampaio A
Oi, na estação que lhe. empresta
o nome. E' digno de oncômloa
os esforços da diretoria atuai
providenciando cem urgência aa
remodelações por que vai pas-
sando o campo. Já com as medi-
das legais, bem como o aspecto
dlrclpllnar da sua equipe, exero
plar sob todee os pontos de vis-
ta. Perdendo por 6x0 Dará o
Rio F. O., o quadro do Sam-
paio soubo se portar a altura ao
seu par&aáo de glórias, recebeu-
do sem rectymaçõea a derrota
de que foi unlco causador •»
kcc.cr Reis. que não conseguiu
deter nenhuma das seis bola:
que foram em direção das suai,
rédea...

Tambem o rapaz era zagueiro

i) Oi si,
i'l

8 ~»

do ltrC4Íro ttm.
B cuent Sol itie
RílS.ÍCi O C3SÜC l,
Víí:o da Oaea «
R.sita Sofia?

Lcmsn.rirtss eue w f*.'
do» rar.tiC'. ilo S-r"-;^
vlereai n ter pfejutlL-i
uma aiiio.áo taün «¦¦
nun dia ccjra. M
colw» 6: fu'.ebol* AS»*» ° j2
íato que nio pode P-""f,.7T
Ifm reparo.. atfc, cut^t-
íol a -ovaaíaçio in. ms!« «
um gírrulo grupo Cegc-J
ccíoras do Ri: F- C•*<*'-* Z
alrrca se mottr-vc-n. staaM
no rcc.nto social do¦ Emp*^

tíiira-.-.'aC a prclunma-.

C.
51

I-.a »)»

te^n^üjum/mpate^W>o3 e por m-Is imí 10 nua»"
rtn píieja principal-

O núm;r., elevado de £«J
torcia de e-peradsaiea* cw«
gractosldrde do s;u 8-'° }. >,
nino. animando oi »?JK; .
Cachfmbi. que marcavam, h
o teu sc:undo len:o.

m qua-do uma "o*»JJS
cünte determinou a "^cU1^
•Io nobre recinto". E toso t ¦
rapazes clzudo" ocuparem» »
delros que serviam is mo?»*£
o prolcsto das Jovens em t<w
daAdí.naldecontr,B^^:
mulher cm festividades etpJJ
vas foi sempre motivo dí w-^
facão e o gesto do» ^'l\%Sampaio feriu de perto¦ » *,
torla doRioF. C 

^d
ntrao"assistentes. qu«

prudente fosse ev tadp a en
da torcida fcmliiln* no r»
privativo derde - "W enes»
ao campe, evitando-!«om«g
tendido com ns renitentesi wi»
doras do Rio F. C Q«e JWram bem compreendidas p*.
rapazes do Sampaio A. ¦
turnlmentc perturbado. -
seqüência ile goals » ¦
ensurdecedor das Joiens.
mando os venceuorc.-'.

0..
com ;

DE NLTEROI
AGRESSÃO A TIROS, EM NITERÓI

A vítima foi internada em estado grave, n»

Hospital São João Batista ix * »

Furtos
Pelas autoridades policiais fo-

ram registradas, ontem, as so-
gulntes queixas de furto:

De Luiz Xlmenez, engenhei-
ro eletricista, morador á rua
rua Dias Ferreira n, 310, aparta-
mento 201, de onde furtaram n
lmporatncla Ue 2 mil cru.eiros,
que estavam em u mdos bolsos
de sua roupa.

De Antônio Martins Caste-
lh.no, lavrador e residente no
nunlclplo de Cambucl, no Estado
tío Rio, por ler sido furtado
quatldo pasíasniro dc um bonde
na avenida Presidente Vargas,
em uma carteira contendo 2700
cruzeiros.

EMPRÉSTIMOS
M PREFEITURA

Soi-ilo prtKns, ho)e, hos sorvido-
-ru a. sc-i-nlnlcs prniinstas: —

sanr,4

Rantilfo,
da agresfio e

£l

lool

¦ ot-riém Pclllle» e ^
lesado de Oio™ „,,,
c$ do Estado (io m ^g

dencia
íSWICf-"'-''1

SÜ844 — 83(110 — 83053
839r.5 — 881157 — 83008
S30GO — 83001 _ 83902
8390(1 — 02007 — 83908
83070 — 83-172 — 83973
SÜ97!- — 83070 _ 83977
83979 — 83080 — 83983
8S086 — 839RG — 83987
83080 — 839S9 — 83990
83393 — 83093 — 83994
83008 — 83007 — 83998
S400II — 81001 — SIII02' 
84904 — 84005 — S400U
.;.)0fl8 — 84000 — 81010

, S4012 — 84013 — 84011

83978
83984
83988
S3901
83905
S3999
84003
84(1117
81011

..r-P

. ,,. n- frt
Ontem, á noite na Avenida l redigíamos estas > ld0(jes

Jansen de Melo, esquina de Ben-1 conhecida perna
jamln Constant, em Niterói, uma vlslnha capi • • . .,d0
senhora de Identidade desconhe- , B*n"1.1,0; „. «nrcseiuado f.S
clda, aproximou-se do guarda da
Policia das Ilhas, Ranulfo Ama-
ral, tendo lhe solicitado uma re-
preensão para um indivíduo quo
a estava perseguindo, dirigindo-
lhe inconveniências.

O referido policial, atendendo
ao pedido feito, dlrlglu-se em
companhia do guarda municipal
n.° 69 para o mencionado lndl-
vlduo advertlndo-o e amençan-
do-o de prisão.

Infelizmente, o guarda não foi
s..,l bem recebido, pois o tal cava-

_ 83959 lheirò ao receber a reprimenda
s :i t» r. r> reagiu de tal maneira, desferiu
88909 do violenta bofetada no guarda
83974 Ranulfo. Este, sacou rio re.ol-

ver que trazia á cinta, dlsparan-
do-o duas vezes, sobre o agres-
sor, qus foi. atingido na região
abdominal.

A vitima, em estudo grave,
foi removida em 'ambulância pa
ra o Hospital São João B-ítiila
afim de ser operada. A sua
Identidade, até a hora cm que

JOSÉ GOMi»
PEREIRA PI

rm
Edonomic»5

Contratos .tmWgjgA
merc faz^dorli.

av. mo BRAA 8
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LTADOS OS-PLAYERS TIM, ELY E CHICO

por cinco votos contra um o Tribunal de Penas decidiu a favor do Vasco
mm. — ¦ ¦ i i — ¦¦ ¦ i. ¦ -'¦ m

õmpronãto Ginaiio [Indiciado o arqueiro Martinho — Movimentada
Colegial de Bas-

qoftrboi
te* lOfiOl fROORAMAIIOS
M. AMANHA _

t» a*t&*~» 4* tampam A. O,
ihV.w**' a*K\* iiiMwiui
_ ta**-**-* * **rAt. o Cami»M».
«to^t* m9*t*%*iA» n»«*_*
altei****!*.» dtri.itda -via Dl»
"j*t tS* KS*!***Ao Txtita do M.
sa'o tmm leito m tnulnuat

!• L C*!t*M> Pledada X CA*
,0, outfiw Ume _, ___
jt - osl««*i«> vera Cn» a Oo»
p, |Mt t Bom*
|»-|*»í*»*rto |j.it***ta * CeH*

M Mti.*'.-.»'-i.Ane.

sessão realizada no Tribunal de Penas tT*t*t
Foi «Jat rmala movimenladst a teitio do ontem do

Tribunal dt Penai A* f. M. F A reunlio, comefando
lt 17.30 horai, eitcndeu-ie ald ii 21,«IO horai.

Ot debatei loram acatoradot, tomando parte oi re-
prrit-nt-ntct do Vasco e do BoltlogO.

Deputaram o -rl* rro. teui aualliaret • a player Mar»
tinho O pretldente do grêmio cruimaltino, na íu* 9tê*
fio, afirmou que a licita etlav* no Departamento Temi-
co. Martinho. porem, declarou que estava cem a ficha
dentro do cal*io, nio a apresentando porque «ttava
ncfvoio

Houve turpreta na atilttencla, devido e contraste
dat afirmaçóet. E Martinho diiie que o juic nada per-

guntara, e que foi pten.mente comutado pelo irhitro a o
teu auallar Peroira Pelaoto.

Drpo t dot debatei, a pedido do relator, foi a tettlo
transformada em rcuniio tecreta. Meia hora apot. rei*
In rta a ul*, teve tugar a «.olaçao Ot cinco primtlrot j
junet negaram provimento ao recuno do Botafogo. cn> \
quanto o ir. Ibien de Ro-.ti votava peta perda de pontos
do Vasco. Venceram, attim. ot cruimaltinoi por Sal,

ILV, TIM e CHICO MULTADOS
Antet do julgamento do recuno do Botafogo, leve

lugar a vota*io par* ai acusações a Ely, Tim e Chico,
Tim foi multado em 200 crutelrot; Ely cm 100 e

Ch co em 200.

ANITO PARA O BONSUCESSO
Virá ainda um grande meia-esquerda urupalo para o Rubro-fni

_TM': **•¦¦ '**^_i IkHPMFÍ__I^_I _B_B ''!__.' ^^B
ma, . *¦ _2iHR*2>Xjtt%*iB_Bl mm.¦ |g>;. r al HtjV ¦ iWA Am

jft-stt Ctbslero. qut «teta Imando as :.--¦¦•.-•:•• provlícn-.do CJampttmato da cidade. O
¦wiurr* ».-r eleito prt*»ldrn- j elt» para reforçar a repretenta-1 e.nhr.tdo dr*portl ta encontra-

. i: Bsru-iceuo. JA asiA t->-: ._ . Icopoldlnente que participa Is* pn-tenttmt-nte em Montcvl-

Revivendo a grandesa do Remo
0 Vaico c ninda o favorito na tercei ra regata da temporada — Flamengo
i Botafogo lerioi adversários — Nelson Malemont e Rafael Verri x * X

3i peta de 30 anos patMdi»*.
ü XXtxxVmi p*v-*.»o*!da« pela tra-
mittt -mt Remo, eram i-ealtodaa
i _.•**». Na», ti'Ia época o remo
itatrta o fxi-tall. Valia a pe»
:t t(r. o PnUhio de Renata*
. n*:-.-r na Praia de Rotalogo,
r.Titflivndo de uma mataa com*
isrtt de a».ls!*iiteJ. wmpt-*-'i ft no» mcllw elite toclal,
i *_'.:'i.ido com ot teus aplau»
M e* ro.«o» valortiíoji remado»
St t* um acontecimento mar-
«t-te. quer i-sportlw. quer so-
nt

R«pett. o n»mo entrou em de-
n*!.r v**!tiní*o ne.te* últimos
* t:<*. a daptrtar axnnde In»'átü*t, «rraçiit s açio construtora

ti (.':.. Rccha.
Af.cfa, o rilnmnlco dirtwnte da•-%.* ertídsde de Remo, quer re»

editar os e*p'lAculot ryilcndi>:o-
to* do poisado.

Aalm é que. rom a realt*açl»o
do terceiro certame da tempsra-
da. r: ......: . para o «Ua 19, a Fe*
duração de Remo, resolveu :•„'.!•
tar A tarde a Regata patrocinada
pelo Club de Regatas Vasco da
Gama.

Alem de vArior» coretos Instala*
dos, uma quantidade conjldea*•rei de : ¦: ¦. de artlflcloa i-crAo
soltos para maior brilhantismo.

Quanto a :'¦•¦.' técnica, nAo ha
menor dúvida de que ela cons*>.:: i;.'i um .-r.t"..ir sucesso,

A velha rivalidade dos novos
Club** de Remo, eMarA mali ume
vea A prova. E' que todos o»
concorrente! desejam arrebatar a
ht*t*emonia do remo. ora cm po*der do Vasco da Gama,

WWÊT "~1
Noticias de Toda Parte
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ItAMON fASTRO F PAN-
'• D I X F.TTI. REGRESSA*
BAJJ AO URUGUAI 

rer.TO ALE3RE. 10 (Ata-:imi) — o Ca:apcor.aí_ do Fu-:«tol pro-st-juiri s..bado e do-*"»to;o »m a rcaünaçáo de du.tt
Jtrtt:»» a primeira reunlrA os.•.fçuMlrõcj eo Cruzeiro X Na-t.ar.3.1 e t segunda *crA dispu-¦ti entro o Grêmio e o Rcnncr.
[ísío eííe o prslb mali, Impor-"inte. Os Btjmist.i dcverAo(~ríint-r-se «em dois dos seusissli destaradns valores, San-
mlnítU e Rainon Castro, o»
l-uh rtiohidlram icus contratos,Kf-tiAndo 19 tra pnls. o Uru-
pul,

O ANIVERSÁRIO DO REMO
BELÉM, 10 (Asapress) — O

jiioe do Remo completou on*
{"m 34 suo* de e:<i itcncla e de«mt serviços prestados a fa-Mil» e.portlv.i do ParA. Orrin-in nisr.ifc!,ir,ç6c3 de tlmpatia'"'Sll) DreStndn* on imllnn» «l„_

dlvircct provas de estimulo pa
ra Juvenis femininos.

NAO APITARA' MAIS EM
S. PAULO 

B. PAULO. 16 íAsapress) -
Silvio Lagreca propds que a ••'
P. F. solicita A F. M. P. que
n&o Indique mais o Jul- Oscar
Pereira Gomes para apitar Jo-
giiB lnteresiadoals em S. Paulo.

NOVO ASSISTENTE TEC*
NICO 

«m pre:tadas ao veterano clu-
Imprensa
os quais pro-

« paraeme pela Imprensa, rn-o asjcclados
no«.-am uma festa que Be pro-«"lou pels noite n dentro.

Ü BOX EM PORTO ALE-CRK
PORTO ALEGUE. 16 (Asa-PKi») _ Teve inicio oniem nes-

*>.,-, PI1 ° campeonato eaU-
ÍtllhtHI 

^^ -*11"1 d0 BCrCln --¦mm* os elementos que re-rresentaçíio 0 Hlo Grande ABul no Campeonato Brasileiro.
«nr»SI™*-* 23 esmurradores.resentruido quatro clubes. O«rum,, cncerrar-sc-A na préxl-

i Hií * •c?rní* concentrados sobdireçâ- da Federação de Pugl-
mami.|Ur °,s PrePirará para o
.Sero|'lonal que terà Iu»ttr

unSia1!!-^? em ubeb"
0 PMmH10, 16 'Asapress) ~

«Im dí «#¦.- cifi Uberlândia.
A c r»2ÍIe?tar ° Uberlândia
trai cam!)l':i° do Brnsll Cen-
•««befct.f/*1 fDlta de avlfto,
SO.o :r°„ '•**•• °,.clube paulista'' 

jmwlrot líquidos;
;»U COMPETIÇÃO ATLE-

SR /ÍÕrÊ.* 16 (Asa-
ni" domin,,„ a h'sw no Préxl-
«P". tob » *-n.°- E.3t^dl° de s"-

VITORIA. 16 (Asapreat) -
Foi designado avistente téenl-
co de voletbcl, da Federaç&o Es-
plrltosantcnsc. o tenente Peça-
nha, conhecido atleta, servindo
atualmente no 3.° B. C. deata
capital.

ABANDONARA' O FUTE-
BOL O PLAYER EDMUNDO

PORTO, 19 (Asaprere) — O
goleiro Edmundo, um dos maio-
res valores de tua potrlçíio no
Rio Grando. em declarações fel-
tas A hnpicnsu. disse que vai
abandonar definitivamente as II-
des esportivas, apesar de se cn-
eontrar em perfeita forma. Ed-
mundo deixa o esporte após brl-
lhar 17 anos nos vario-, clubes
do Estado. A noticia foi rece-
bida com grande pesar nos meios
esportivas pois como dissemos
acima. Edmundo é um dos maio-
res (-oleiros do Estado, gozando
ftrande simpatia entro os afl-
clonados do "socer" gaúcho.

PERMANECERA* NO IPI-
RANGA 

S. PAULO. 16 (Asoprcs) — O
kceper Tadeu permancoe nesta
capital, tendo treinado ontem no
Ipiranga, deixando sem conílr-
maçüo os rumores de que pre-
tendia Ingressar novamente no
futebol carioca.

NEGO FOI SUSPENSO 
BEItO HORIZONTE, 16 (Asa-

press) — O Jogador Nego. per-
tencente ao Uberaba, acaba de
ser suspenso por ter sido cxpul-
so no Jogo contra o Atlético.

6e é verdade r, tanto Fia-
mengo. como Guanabara e Bo:a*
foao. tAo adve-tAslo* ^rlgoíot•para o club enii-nalttno, cto i
mino» verdade de que ot peque-
nos clubes, como Lage. P.raqué,
Natação, Internacional. 8. Crtt*
tovfto e !'•>;".-.:.*.'.. comparecerAo
a rala «rom giiarrlçoes capazes dt
grandes feitos.

NELSON MALEMONT, ANI*
MADO —

O dedicado desporthta azul
turquesa. Nelson Mnlrmont, viga
me»:ra dos Brandloeoa feitos deu»
jxrtlvos do Clube de PlmcnieJ
Duarte, vem supervisionando o
trelnsmento dos conjuntos gua»
nnbarlnos.

SS. como sempre, ateccloso com
a Imprensa, disse-nos que o mu
clube, r.-.iA habilitado a vencer 4
prlmclrot e 5 tegvndc. lugares.

Perguntado nual* os co.:Juntos
em que ele mala confiança deno-
•Ita. preferiu n&o cnumerA-los,
pois. só serviria po*a arrefecer o
entusiasmo de todas as gua.nl-
ções em treinamento.

Todavia, conclue, o dirigente do
Guanabara, o mtu clube é con-
correcte sério aos primeiros lu-
gares da Regata dc domingo pró-
xlmo.
RAFAEL VERRI. CONFLVNTE
O diretor dc Remo cruzmaltlno,

«*m Folcst*a com a Imprensa,
mostra-:** otimista quanto ao rc-
sultado da Regata. No seu mo-
do dc ver, o pavllhAo da c:uz de
malta, sublrA ao mastro da vltâ-
ria sete vezes, sendo que pelo me-
nos quatro segundos lugares as
demais guamlçócs co-iqulstarAo.

Como se vé, dos dcze-scls pA-
reoa do programa, o Vasco os-
plrn colocar 11 gun-nlçõcs, noi
primeiros postou.

Os demais clubes que se prepa-
rem, pois o V.isco vai A rala de
Botafogo, em grande forma.

FLAMENGO E I3OTAFOGO,
ADVERSÁRIOS SERISSI-

MOS DO VASOO --—

déu. devendo «Mtar tmanhA no»
..:!•.-:. - entre n«>t. Sttundo co*"..mm ii que Manuel Cabeíero
acaba de fiz«,'r ao ttt. clubo. <*a
enti-ndlmenío» psra a vinda dt»
reforços para o Boniuc«rtso con»
Uitu-im.

.": • ,-::i -. ainda o conhecido
dtrtporilíta que dentre ot e --
menu.* vitado*. fltjura o etntro-
avante Anlto. pertencenie ao f -
naroi. que deverA vir acampa-
nhsdo de um grande mela-et
qurrda uruguaio e um técnico da
mesma nacionalidade. As de-
marche*. •¦.:.: «o tabe. prós-¦'.¦¦:¦. de uma ferms ahtoluta-
mente tatPfaiArla. Como se v*.
o novo dirigente supremo leopot»
dlnen»e. JA estA trabalhando
rom dcdlcaç&o, na expectativa de

ver o aeu rlub-. figurando com
d-itaqua no campecniala «Ia d*
dado.

JOÃO ETZEL,
REBAIXADO!

8. PAULO. 16 «Atapretrt —
Silvio Lasreca, dlre:or do De-
: -r-».:i'. :'.¦ • de Julret. rebaixou
do quadro A para o B. o arbitro
JoAo EUel. que até entAo ocupa-
va o potto número l da (Uta.
Eua «!¦"•¦¦. foi rr •¦:¦.•..:-. petos
acontecimentos de domínio úl-
limo por oca*IAo do encontro
entro o SAo Paulo t o Corln-
liana.

Vários árbitros da
F.P.F., rebaixados!

KX*niKfsri;j* ao intitt-tiTo nt ciDA-icaudio n...«i. --i i a •«-¦ irtBt»i-.in t».».
i'i IM r: \ .... ii > ti*.-n:t > i>. i > i •• »..-. .*. anil»* li.ilv i :¦••-• t* qoal r*mrA t»|->»
i \: i" 'ii '-:< ii .1 ¦- " •' r d :•- . |ant ¦ |.r„H». •]*• imIim n» „,.,..

ttntll», t»fi*lrtl*» «l«» IU tríl« r*-)|*-n*l, r*»M-|»«-ti |t|*» .• |-.r.» | *.-.-...».!..» n» lltnkll. O tr, llrt*.
tmrem. *»«t ««-o p»l»trtrt<» dt» intl«ill»«>. m Ctwttl*- jrl«|t«t* l'»wl»'nt»nti u_nt»l.-«*-ti a *«»l4t»«»t»»«.»ln <U*
mi*» . -¦ ... ..'n.t.-i ito • 'in t. do» ptenot •]*• r*»n«- ..„.;.. «i. .-t*-«<>.(.<» r »>t,;. r u t|t>t» * i ,..„t.»i..
ir... ... do !.»(..-ii ¦ Mnnlrlpal. hA irtnpn* •»- ,. «...•,.;..>.- »»»»- na «".» |*t»At,lma .*... i.- nr.»
in. . '. i- r .. ....» t» ."-• ».T ::» t- : « «r. 

Jmm tt prr»>i«*t*nii» CmuIIi* v»,: • a ...ki.i r.t a
• -.: •• »i.r--ii. ila r..-t. i. Aoinnla Afetar «- ¦ .» ti ¦¦,,... (,, t ,|w ,..¦.. ,|,, i ,:.,|i,.
r. f... i i..i».... s^-.-» ri-1'i ¦-!. !•» -» i*..'..i» --•• »... ..'. ¦ ». |*ini etpAr m »« esrla. ... deta.
fet mt». ¦..". «o «". Iletirinoe |k»«l*vti.tili. ite (lln*- »«t|.nt» m \Atttto* a rrlntorin. qn« a C«v
«..•!¦•» oa i i„r„- o i.i.i.ri" de r_»»trur".o i|i> ,.,-.., i:„. «ler « .:,-,. :.., Xw f,i,, ..um,

un. « i--.!,. ,!_, ,. ni . •

Esta manhã o "apronto
do onze sancristovense

Problemas 'que serão solucionados ao curso da prática de hoje Vr * -Ar
; :.» a t...- ... ¦ técnica do SAo

Ciistoviu) viicontranüo di(tcul<-_-
j ue* para cotocar em aç»to o "on-

r» , . .»* n * ti* * * e !*•" iutcgra».o de toc.01 oa va-
João Etzel. Atino Gnmaldi e André Antunes, os -«res ua mu de domuigo m. _. ! o Flamengo. E' quo alem de Ci-
atingidos — rroibido Uscar rereira Oomes, nao ; cinho. cucontram m comuuui-u*

•* * »r n i* I £ Al Uou»,« Nuca*
apitara mais amistosos na raulicea — José Ale- a situação como so,vê. <* da»

,. .. t<i»tt_A___._i___. --*-* ot.iccU prlnclpaimento
xandrino promovido ao quadro A X X "K" X 'luando se sane que o t>uo CrU»

. .. '«ovjo nao •:..,.¦ de eicinvnioi»
gos amistosos levados a efeito

Tanto o Clube preto e verme-
lho, como o da E'.trcla SolltArla,
esperam apre.entar boas perfor-
mancos na Regata do Vasco. Es-
tüo mcaino, dispostos a surprecn-
der o Clube de Cyro Aranha.

8. PAULO, 16 (A. N.) — Na
itii *.c*.itrl.«'!ir.:i reunlAo reall-

zada ontem no Departamento de
Árbitros da FcdcraçAo Paulista
de Futebol, sob a presidência do
sr. Silvio Lagreca foram tomadas
as seguintes Importantes reso-
luçóes:

1) — "üxclulr, por desacato, o«sr. José Bento Peljó. que tambem
navlti i.l.íu denunciado pilo "PI-
nhelros'* como tendo entrado cm
campo embriagado para dirigir
um Jogo daquele Clube;

2) — Rebaixar para o quadro
geral o sr. AtUlo Grlmaldl, que
havia afhmado ter ouvido o Jo*
gador Noronha desacatar o ar*
bltro Joilo Etgel, no pcrllo do
domingo ultimo, pnra, posterior-
mente, desmentir tudo;

3) — Reconduzir ao seu posto
no quadro "A" o sr. José Ale-
xandrlne em virtude do Tribu-
nal de Penas nâo ter apurado
nada no Inquérito Instaurado
contra o mesmo;

4) — Rebaixar o nrbltro André
Antunes por ter demonstrado

falta de energia no Jogo de nspl-
t-antes, realizado no domingo ul-
tlmo, entre o "Sâo Paulo F. C."
e o "Corlntlans";

6) — Proibir, termlnantemen-
te, que o arbitro carioca, sr. Os-
car Pereira Gomes, arbitre Jo-

nesta Capital
6) — Suspender o arbitro Silvio

Del Deblo até que fique esclare*
cldo o escândalo verificado no
Jogo realizado entre o Portu*
gueza de Desporto e o S P.R-;

7) — Rebaixar o arbitro JoAo
Etzel para o quadro "B**. em
virtude dc ter empurrado, aclnto-
samente, os Jogadores do SAo
Paulo F. C, no Jogo de domingo
passado, contrariando, assim, os
dispositivos do Departamento
Tecnicamente o sr. SUvlo Lagrc*
ca considerou perfeita a arbitra*
gem uo sr. Jo&o Etzel.

tecnicamente l aliur»* para suai
UlUlr US :-:¦¦:.. ¦, ; » .... .r;». O
....... .:...- i .; ..- Lemos» ;•-'-
rém, conta com o trabalho dcol-
cauo do Departamento Medico
para solucionar loüoa ca proble-mus.

Esta manhA. ot alvos estario
novamente em atividades. Com
ligeiro t.. . i.i de conjunto terão
encerrados os preparativos. Tra*
:..-:¦• do um i:.-.!.... j (,':•• Vem
..cnt.0 aguardado com Interesse.
..¦.i que serA dado a última
palavra tobre o conjunto paralaoiiii:),,'. ouça, ao quo apurou a
nossa reportagem, espera contar

no entalo de hoje com a roope-
raç&o do Louro, Neca o Cldlnlio.
amlm como tambem conta com
os referido- jogadores psra o
principal encontro da rodada
vindoura.

O quadro alvo serA e-valada
B|iós o "apronto" desta manhA.

Embora ainda nfto esteja de*
fltitilvamente ottrtitado. afirma»
re que ot Jogadores alvos fica»
rito rlg-irotaniento concentrados.

is regatas nas comeiracões
de aniversário do Vasco da Gama
0 programa social-desportivo — Outras notas X ir
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RESOLUÇÃO PARA O
CASO DO FLAMENGO —

EstA marcada para hoje, As
17 horas o reunido da diretoria
da Cü.D. Como nota de desta-
que, surge o parecer do sr. Coe*
lho Branco, relator do caso Bo-
tafogo x Flamengo, do ano pas-
sado, que serA conhecido nessa
reunido.

FOOTBALL AMADOR
Ecos do encontro Sampaio x Rio — Não terminou o embate Bento Ribeiro
x Unidos de Ricardo — Um forte "sururú" deu origem a irregularidade —

Agredido o juiz do prelio Brasil Novo x Marã — Triunfou o Roial sobre o
União — Unidos e Tavares dividiram os louros da vitoria — Outras notas

Foram deveras anlmndas as
partidas realizados ontem A noi-
te no subúrbio om prossegulnien-
to oo campeonato de amadores
da terceira categoria. O ençon-
tro mais Importante ¦ fot efetuado

?.4o Atlet|ÍBPanro„olnlc rta Fcrtc-
"«o nt,' ,;' ,a "".Punida compe
Dorade. „',.? *cmlni™ da tem
mos e !)a''a ns Cintes novissl-»--__lj_i^_J__^ aln"a
A Próxima reunião
do Jockey Club
de Minas

BELo
Met_r HORIZON-TE, 18 (Asa
Vò*[<~°~~ feunidi.t1 '¦

i fossegulra domhv.-o
turflsta dolie Minas Goriilh

t»«sanie_ea Mçftp dc "Pl'; l"'1''
pagado

carreiras.

Cat!o reinicio
SrJe "i

erdadeli
ndo

ns

Domingo
constitui-um nm MJ carreiras

10 turternd^«.lro aconi,; i:,. ¦¦ „
rt»»^_ ¦'•Li».U

GRANDE INCREMENTO DOS
ESPORTES NO MARANHÃO

As vantagens das temporadas interestaduais
— Já produziu bons jogadores X X X X

ó porque foi
atividades do''•>• mas tambem p^r-

^Uidus""'™ *,"ram bem' assistência foi.tande^ os e a

SAO LUIZ, 10 — Asapress) —
Os esportes neste Estado, tôm
adquirido, ultimamente, grande
incremento.

Os encontros de futebol tôm
tran-corrldo dentro de um am-
biente de maior harmonia, le-
vando ao estádio de Santa Isa-
bel vultosan aHsIstencltis, quo ca-
nallzam para os cofres da Fe-
deraçdo e dos clubes, polpadas
ventlns.

Atualmente, cstdo disputando
o campeonato da cidade, os clu-
bett Moto Clube. Maranhão, Sam-
pnlo Corrêa, Tupan e Santa Isa-
bel. Os três primeiros são. os
que apresentam melhorou cre-
denclais e ocupam os primeiros
poítos cia tabela.

Am temporadas lntcr-estaduals
conccdem-RO com freqüência, e
este nno jft tivemos as vlHitn» do
Parnaiba Esporte Chibe, do
Piauí; America, do Rio: Ameri-
ca, de Recife, sendo toclo1- tinaiil-
mes em afirmar que p futebol no

Maranhdo progride a paasos lar-
gcfl. sendo mesmo um dos melho-
res do norte do Brasil.

Os clubes de S. Luiz vem im-
portando constantemente 'crafcs'
do PtirA, Plaui, Ceará, Pemam-
buco, sendo pequena a exporta-
çdo. Asflin mpsmp, enylamos pa-
ra O' Rio. Ubía.ad aiHVqiie. atua
no America e o back Expedito,,
que vem Jogando com destaque
no Canto do Rio.

O basquete e vôlei estdo sendo
tambem Incrementados no Mu-
rnnhão e hà dias foi encerrado
o torneio aberto desses dois es-
portes, com a vltr.rla do Moto
Clube, em basquete e do Oito
de Maio. em vôlei.

O Santa Isabel orgnnlzou um
ótimo estádio, que conta com
cnmpo pnra futebol, voiei, bas-
cmete. uma piscina, pista de atle-
tlnio o umn arquibancada de
cimento armado.

Esta é uma sintose, a ntual
situaçdo dos esportes no Mara-
nlido.

no campo do Bangú. Ali se reu-
niram as equipes representativas
do Bento Ribeiro e do Unidos do
Ricardo. Tam os dois maiores rl-
vais da Série "B", disputar a 11-
deranca da tabela, por Isso, o
numeroso público que compare-
ecu ao campo da rua Ferrer
açruardava com rrrande entuslaá-
nio o momento de iniciar o em-
bate o que se verificou As 21 ho-
ras. Infelizmente, conforme pre-
vimos o mesmo nilo .-teve o seu
desfecho legal,

O primeiro tempo terminou
r-em que os quadros conseguissem
pontos depois de eqlllbrada p,-r-
tia. Veio o tempo derradeiro o
os ânimos estavam exnltadlssl-
mos. O cn-turlasmo quo se ob-
nervava entre torcedores e lida-
dores na primeira fase da parti-
da deí-apa"eceu dando lu-rar a um
ambiente hostil. Canuto, coman-
dante da ofensiva do Bento Rl-
beiro, aos 20 minutos do período
complementar do prello, após
uma Jorcada Inteligente consigna
um ponto. 1x0, portanto em fa-
vor do lider. Deools desse ten-
to, as hostiMdades tomaram pro-
porções. O Juiz da partida sr.
valter Jacinto Muniz viu-se na
contingência de parallznr o Jogoao faltarem seis minutos pa*'a o
seu termino, alogairdo falta do
narani.ias. A rc;olU(.do acertaria
cio árbitro, foi motivo para um
forte "sururú" entre torendare»,
cios dlsputantes com a pnrticiTa-cfio de nltruns Jojjndores tio Uni-
rios cie Ricardo, As duas equipes
formaram assim organizadas ;

BENTO RIBEIRO — Paulo;
Cipriano e Jodo; Alclemlro, Mor-
celino e José; Conceição, lido,
Canuto, Jair e Devonlr.

UNIDOS DE RICARDO -
Manuel, Jorge e Vllson; Atalde,
Josué c Valdemar; Alcides, Ma-
nuel D, Antero, Orlando e Os-
valdo.

•
Equilibrada partida r^Izaram

no campo do Rlirer, o Mar! ¦ e o
Brasil Novo. O primeiro tempo
terminou favorável ao M&rA por
2x0, pontos de Robson. No po-
rlodo complementar do prello o
Brasil Novo fez um tento por ln-
termédlo de Muniz, Nessa fase
do embate foram expulsos do
campo os Jogadores Claudlonor e
Raul, este do MarA e aquele do
Brasil Novo, em virtude de ogres-
sfio mútua. Ao terminar o en-
contro, Inácio, zotruclro do Brasil
Novo, numa atitude revoltante
agrediu o Juiz da partida, sr.
Joaquim Manuel Pinto, que foi
fraquisslmo. E' indeciso e ndo
tom energia, Nestor, tambem za-
gaielro do grêmio verde e ama-
relo, vlrou-se e tentou Imitar o
seu colega de quadro, só ndo
conseguindo, graças a interven*
çdo Imediata do sr. Alipio Bor-
ges, presidente de seu clube, que
o repeliu acertadnment/C. Este ó
mais um caso para o Tribunal de
Penas resolver. As equipes foram
as seguintes:

ERASIT., NOVO — Jodo, Nes-
tor e Inácio; CHurilonor, Messias
e Jacllr; Muniz, Benjamln, Vai-
ter, Moaelr e Jodo.

MARA — Pedro, Osvaldo e Pll-
nio: Domingos, Elias e Kaul;
Herbert, Danuzlo, Robson, Valter
e Gcron.

Por Idêntica eontairom venceu
o Brasil Novo na prellminnr.•

No campo do Opo-lçdo, defron-
(CONCLVE NA 6.- PAG.)

MAIS DUAS INSCRIÇÕES
PARA O CAMPEONATO
BRASILEIRO DE TÊNIS *

A Federaçfto Pernambucana
de Desportos e a FcdcraçAo Pa-
r....ncnsc, pediram Inscrição pa-ra o próximo Campeonato Bra-
silelro de Tenls.

REVERSÃO PARA AMADOR
A C. B. D. concedeu a reveredo

para ii classe dc amador, ao
atleto Felipe Magrlnl. Este Jo-
gador passará a defender um
clube da FcdcraçAo Paulista do
Football.

O GRÊMIO PORTOALE-
GRENSE JOGARA' EM RI-
VERA 

A Federação Gaúcha pede 11-
ccnçit A C. B. D- para os Jogos
que o Grêmio Portoalcgrense
pretende realizar cm Rlvera,
Uruguai, nos dias 29 c 26 do
corrente.

PASSES REMETIDOS PA-
RA REGISTO 
O Flamengo remeteu para ro-

glsto os passes de Brla e Hernanl
e tambem o registo do Jogador
Antônio Meco

No dia 10 de agosto r llai-se
a regata oficial da Federaçdo Me-
iropolltnna dc Remo, pairoclna-
da pelo Clube dc Regatas Vasco
da «.;.,:.-..i.

A importante compctlçdo nAu-
tlca, tendo por locr.l a enseada
de Botafogo, foi Incluída prlo
grêmio cruzmaltlno no programa
comemorativo do seu 47.° anlvcr-
sarlo.

O C. R. Vasco da Gama Insere-
veu nos 10 páreos da regata 18
barcos e 63 remadores.

Alem de 7 provas "Chsslcns"
serfio dlsrutadns ns provas ilo
Honra "21 de Agosto'» c "Clube
do Regatas Vasco ila Gama" c
mais 7 páreos a que foram dados
os nomes dos antigos presidentes
rascalnos FraneLico Gonçalves
Couto Júnior, Leandro Martins.
Alberto dc Carvalho Silva. Can.
dldo José de Araujo. Marrllio Tc-
les, Francisco Marques cia Sllvn
e Antônio do Almeida Pinho.

PROGRAMA SOCIAL-DES-
PORTIVO 

JOGADOR
MENGO

PARA O FLA-

O Flamengo pediu o passe do
Vnlfrcdo Veloso Guerra, amador
do Madureira para o seu quadro
de profissionais.

SUSPENSO MARIO BRAN-
l)AO 

O Madureira comunicou A F.
M, F. que suspendeu o contrato
rio zagueiro Mario Branddo, por
o mesmo ndo se haver apresen
tado para o exame médico,

JOGADOR FLUMINENSE
PARA O S. CRISTÓVÃO -

O 3. Cristóvão pediu o passe
de Wanclick, do Byron F. C, da
Fedcraçdo Fluminense.

Do programa soclnl-daiportl-
vo organizado para este mis pe-
lo C. R. Vasco da Gamo, fazem
parte os seguintes competições e
rolenldadc.i até o dia 21, data do
47' aniversário do clube:

DIA 18 - TÊNIS -- Disputa da
Taça "Bclarmlno Souto Maior"
com o TIJuca Tenls Clube, nas
quadras do Vasco da Gama.

FUTEBOL — Vasco da Gama
x Bonsucesso, no Estádio. 3* Dl- toial dc mnls de 450 quilômetros

x Bonsucesso, no Eitadlo. 3.' Dl-
vlsfio As 13,15. Proflsionals Aa
15.15.

TÊNIS — Inicio do Torneio da
Aniversário. Duplas Mlxtas. Du»
pias de Diretores Simples Es-
trelantcs. feminino c masculi-
no. Inicio do Torneio dc Equl*
pes A tarde.

DIA 21 — ALVORADA — Has-
tcnmento da bandeira nacional
uo !'.'•:•> ás 6 horas.

MISSA — na Igreja dc SAo
Francisco de Paula as 10 horas."In mcmorlam" dos sócios fa»
lccldos no altar-mor. Em aç&o dt
graças em louvor da padroeira do
clube no altar de N. S. das Vltó*
rins.

RECEPÇÃO — Aos clubes Ir-
mdoa nn sede social ás 18 horas.

BASKETBALL — Vosco da Ga-
ma x 8. C Bandeirantes e Es-
cola Naval' x Escola Militar A
noite no Estádio.

Prova ciclistica "ln-

terventor Fernando
•Costa"

S. PAULO, 10 ("Asapress*. »
Terá Inicio amanha cedo, a gran»
t'e prova ciclistica "Interventor
Fernando Costa", que compreen-
(*e vm circuito desta capital nté
Plrfissunur.ga, ldn c volta, num

vlsdo ás 14 horas. 1." Divisão As
15,15.

DIA 19 — REMO — Regata
oficial de Agosto, patrocinada pr.-
lo Vasco da Gama na enseada
de Botafogo

FUTEEOL' — Vasco da Gama

Os cariocas estarão represen-
tados no certame por timo dele-
Ração de corredores, sendo qua*
Iro da Asroclnção Atlética Por-
luguesa e três do Vasco da Ga-
ma. Chefia cb guanabarlnost o
técnico Antero Clemente

Os rubros estiveram ontem em ação
OS TITULARES DO AMÉRICA ABATERAM
OS RESERVAS POR 4 x 1 x x x x

O America realizou, ontem, o
ensaio preparatório para o seu
compromisso dc domingo próxi-
mo cont"a o Madureira. A ltn-
portancla da prática é notór'*i".
quando se sabe que o clube ru-
bro, etm que enfrentar o seu rl-
vai cm seu reduto, or.de luta com

USPENSO NORIVAL POR Ul JOGO
Alem do caso do Jogo Vnaco

ria Gama x Botafogo, que vai de-
talhado e:n outra parte cl:sle jor»nal. o Tribunal de Penas decidiu
sobre vários outros casos.

Inicialmente, um procersos em
que está Indiclndo o Bangú, por
pedido do Juiz Noronha, foi adia-
rio para a próxima reunião. T"a-
tando cias ocorrências verificadas
durante o Jogo cie domingo pas-
sado entre o Flamengo e o Bon-
iicento, foi o seguinte o verecitto

rio Tribunal : com os votos dos
Juizes Mariz e Barros, Egas de

tra os votos dos Juizes Noronha
Mendonça e Ibscn de Rossl, con-
e Sales, que multavam ein 200
cruzeiros todos os Jogadores ln-
cliciados, foi suspenso Norival poi
um Jogo e multados, Blgua, Zlzl*
nho e Milcidc cm 2!)0 cruzeiros.
Norivnl criava ncr-rdo de haver
a--TCclido o RUardifio do Eorsu-
cesso e as tre.s outros do p"'dt!e:i
cie Jogo violento. No Jo.ro São
Cristóvão x Canto cio Rio, qu."1
começou com 15 minutos rio atra-
10, o clube alvo foi multado cm
150 cruzeiros, cemo responsável
por aquela irregularidade.

grande entusiasmo e com o au-
xllio da torcida.

A novidade rio apronto foi a
presença do mela Buchelll, do
Flamengo, que treinou em expe-
riincia. Os titulares levavam a
melhor por 4 x 1. Os goals foram
feitos por China (3) e César.
Wllton marcou o único tento dos
re," ervas.

Os quadros ensalantes forma-
ram com a seguinte constituição :

TITULARES — Oncinha, Osnl
e Grltta; Orçar, Danilo e Amaro;
China, Maneco, Cerar, Lima e
Jorclnho, ¦

RESRRVAS — Vicente, Batls-
ta e Pnulo; Itlm. Álvaro e Blo-
rlnl; Vllfcon, Buchell, Maxwell,

Übaldo e Jaymc.

MOVEIS

CASA REPÚBLICA
DECORAÇÕES —

 ÇAIUAS
T.vrE-

CrlaçGos exclusivas
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

Calote, 104 — RIO
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Sensacionais declarações do líder popu-
lar cubano Blas Roca ao examinar os re-
sultados da vitoria dos trabalhista!

Asrscro pa musa ova ptttsiMV »
i-.it.-.: ¦. :. tm .tentai Am CWRJU ÍUairipel da
petitím ro«mai(f4 Ao llteitl. q%a'4a falara o
Airtgemt* tf.a:>..e.i Ja*g%m n**4.fMtt (iam*.
,(-,"¦<¦¦¦¦¦ .-.tr do CwilW KtlaAaet Am S4o 1'atilo.
tm ornai pertitteatam ot it*. JoAa Amaina* Ao
Vomite Naetxtml Ao P. C. A*tonta ll'*natdino

mt .Stnlx*i ie."ttom Ao Comlti Mnnisipal Ae
jtanioi. fOTRMMI Uma Samtana 9 Viffeoa
"-:•:.. repreitaUalei. r<«f**-iirameato. Ao "O
Hiena" t "A T'ib*a«". te. Olato MatUtt fe-
pteutntante Ao Itiiio Clube Ae Seniot t eátf.
Smíoi 4lbff«aa Morttra. Item*! Sampeta filho
« Jam i...... Aa :¦¦¦¦¦-¦¦ d(* fO*0 -'il."iiiiEi m no ot n r

i pi m con ot nm icnt"
ELEITO PRESIDENTE DO COMITÊ DO CENTRO
DA CIDADE, FALA A 'TRIBUNA POPULAR" 0
ALMIRANTE GREENHALGH BARRETO ir • •
- para que t*,i emendai.'* cem a um proçama At tralho qw
«pií-entaçâo de meu ntm* p»ra Ue-è, aty. a tradutí.» 6« ;im*
ÕmãnS do mewu», tive opor- Jo* manlíeflUdos p»ta a»wi,i,m
tutüdad* Ce expír ciara e i.ar.. Oeral W«J»J?^ JS***MtMOU o meu modi dc prn.at j«*m e asplraçõe'. JA m srtnm rc-

p.i 4--i — »rtft -t **• .-^HSs_^IBVVS^__B

/t. . : . <• Gr.enhalgh ISarreto

Os moradores do Centro da
Cldid! loram dos pr.mciro» a
exe-uiar a palavra de ordem lan-
roda pir UiU Carlra P:eftes no
comlflo dc 8. JanvArio tobre a
furíaçáo doi Comitês Democra-

Fundado o Comitê Popular
Prosrttcüia do Centro da Cida-
ds, fel csnslltíüda sua dlreçáo
anliòtia. Aiora. eleita a dire-
toría eí?Cva. encabeçou i chn»a
vlto k>i. como prcflient-, o ai-
mirante Ricardo Grccnhalgh Bar-
reto.

No próximo dia 20 a nora dire-
torli tonvrá p»?c, solsnemer.to.
rm ato público, no Teatro Serra-
dor. Resolvemos, dlxs antes df«-
ra íc*.'.a, ouvir o almirante Orren-
haüb; e colhido pelos moradores
do centro da cidade para dirigir
ifU ccmlté em vl«a de sua poíl-
c5o ílrmcmenie democrática e dc
tua dl-poslçfto de sc colocar ao
lado do povo em bn«ca do solu-
çio de nosfos problemas funda-
utcntãls.

FAI.A O ALMIRANTE
BARRETO 

ra-T.iT.
C dí BÇir. rXprar Aa* CTIIMii-
so» q-»e aprctenici, tA rtxebl a ?«•
s,-utn:e it»*T>a»la: -De um ho-
mem desit» é oue prwlvamm .
\.. :¦ desvanecido, cwmo um bn-
mem de convlcçfie» que sou, ttn-
iíndo-nv ainda tpui a luiart lhe
que aceitar, e 14 exarei no isiíu
p«to. para mai* ums »« trata-
.liar em p*ôl de uma política na-
ronal r.IlldMnenU» popular, poli-

tca Uo nece-tAna m prmwo
de noa»« PàtMa. Em AmomhWa
Oeral os companhrlnis do Cmnl-
té houveram por bem ralUlcar a
rwlha de meu nome cm umo
eleição democrtllca".

NECESSÁRIA A FORMA-
ÇAO DE UM GOVERNO
POPDLAR

íi:,--.... mi au» das reuntóe»
anwtlDTM".

OOATRO rO!«T(_W DE UM
PROGRAMA

Pomos encontrá-lo em sua rc-
sldéncla. O almlrar.íe ros aten-
deu amavflmente e a«lm sc nui-
nifestou sobre o ossunto da cn-
trcvlíta:

— Quando fui procurado por
um grupo de ««ociodos do Comi-
té — diz o Almirante Grccnhalgh

— "NSo subeatlmo a responsa-
bllldide tío canto para o qual fui
eleito — pro*cgue o tntrevivado.
— Bomoe, eu e meus colegas dc
diretoria, rcprcinitaiitcs da von-
tade e dai aiplraçôes de um gm-
po popular. A torcia que noa
cabe realizar 6 de suma Impor-
tancla para a consccuss&o do que
todoa rés desejamos: unlfto do
nowo povo, formaçllo de um Go-
verno Popidar. progresso dc nos-
sa Pátria para que chegue a
ocupar a poslçfto que lhe com|x--
te, dc grande potc-ncla entre os
maiores.

Para olconçarmoj tol objetivo,
é nccctiário que todos comprecn-
dam c« deveres que têm a oum-
prtr. e q-^c esses deveres cxlrom,
as mal» das vezes, sactlllcloj
erandes. Mas, é sé assim que
poderemos ter direito a qualquer
cobsi. Minha dliposlçfto para o
trabalho é grande c, aeslm, sln-
to-mc & vor.tade para, com o
exemplo, poder exigir daqueles
que comigo assumiram a :e.-pon-
sabllldnde da dlreçfto do Oomlté.
um trabalho ativo e produtivo.
Pretendo epre?erntar aos meus co-
legas dc diretoria, logo nn pri-
mclra reunlfto que realizarmos,

—¦—— ¦" ' ' *-m-m*-m-"

CHINA — Noticias extra-oficiais dizem que as tropas comu-1
nlstas chinesas estão se preparando para assumir o con-
trole das principais cidades ao norte do Rio Amarelo,

• assim que os Japoneses deponham as armas. Entre essas
cidades principais citam-se Tslngao e Tlcn-Tsln. (A.P.).

_XSTAI)OS UNIDOS — O presidente Truman, falando aos
Jornalistas, em entrevista coletiva na Casa Branca, de-
clarou que seu governo está discutindo com os Ingleses a
questão da criação de um Estado Nacional Judeu na Pa-
lestlna, para onde serão encaminhados tantos judeus
quanto seja possível. — (A. P.).

— Um homem não identificado subiu no parapdto do 86.°
andar do Emplre State Bulldlng. o edifício mais alto do
mundo, que tem 102 andares, e se atirou no espaço, caln-

; dona rua 33, perto da Quinta Avenida, onde vários ml-
lhares de pessoas comemoravam o segundo dia de férias
da paz. A policia declara que o salto — de mil pés — iol
o maior Já registrado em Nova York. — (A. P.).

FRANÇA — O General De Gaulle recebeu em audiência o
Sr. Pletro Nenl, vice-presidente do Conselho Italiano e
aecretário geral do Partido Socialista Italiano, com quem
manteve cordial conversação. Esteve presente á entre-
vista o sr. Bldault, Ministro de Estrangeiros da França.
_ (S. F. I.).

GIBRALTAR — Mais de quatrocentos republicanos espanhóis,
na maioria refugiados, fizeram uma demonstração na
manhã de hoje realizando uma passeata pela principal
rua local, quando foram até a Casa do Governo. Os ma-
nlfestantes conduziam bandeiras das Nações Unidas e
cartazes com dísticos antl-fasclstas, como por exemplo:
"Abaixo Franco e Viva a Democracia!" Outros pediam
aos aliados que rompessem com Franco. —• (U. P.).

MÉXICO — A Confederação dos trabalhadores da América
Latina anunciou que, por decisão do Conselho de 'admi-

nlstração, terá lugar nesta capital, uma conferência.re-
glonal de todos os países americanos. A informação nao
adianta a data em que se realizará o conclave, porém
sabe-se que possivelmente será nos primeiros meses do
ano vindouro. — (U. P.).

NICARÁGUA — O presidente Somoza expediu um decreto
lioje, que foi confirmado pelo Congresso, segundo o qual
é extinta a lei marcial no país. — (U. P.).

PACIFICO — O almirante Nlmltz nomeou 105 dos mais mo-
' demos e rápidos navios de guerra doc

Estados Unidos e 28 navios de guerra
britânicos como fazendo parte da pode-
rosa esquadra anglo-americana do Pa-
clfico que atacou o Japão em suas pró-
prias águas metropolitanas. Diz mais
Nlmltz que os navios de guerra ame-
rlcanos que operaram como a 3.a Es-
quadra do Pacifico desde 10 de Julho
até 15 de agosto último foram apoia-
dos em 15 de Julho por grande número
de navios de guerra britânicos. Em co-
munlcado especial, o almirante Nlmltz
Identificou, pela primeira vez o poderio total da força
operativa do Almirante Halsey, a famosa 3,ft Esquadra
do Pacifico o que levou a morte e a destruição ao terrl-
tório metropolitano japonês. — (A. P.).

rÉRU' — Por motivo do recente acordo do Congresso Na-
clonal em recomendar ao Executivo o estabelecimento
de relações diplomáticas e comerciais com a União So-
viética o bloco antl-fasclsta peruano realizou no Teatro
Bolívar uma homenagem á URSS sob os auspícios dos
partidos comunista e socialista. — (U. P.).

— -Tal proçrama poderá ter
reiiimldi nm lt*ni r*«ul*tía:

li civto do» problemas rela-
Uvos ao Cen'ro da Cldsd* e At»
•riv;r.d!racée* doi que ai mofam
ou trabalham, no senlldo Çt te
«xwntrar a* ndbom laV-teie-*
para oa me* mot. d^c^o 'cr le-
vads cm grand» c»n>lirraçio. cm
partciilar. a alfalx-ltxarSo:

3i campanha de es^hreelmen-
to do povo sobre ra p-ob!enus ra-
clotinli. em pipedal ot de caráter
pnlitlco. po- serem «tra cr de
malcr atvnlldade •> os que exigem
mais pronto solucSo:

3» ampllaçin do quadro social
pela arrr«*m«itor»o de pe-«xt* de
todas as categorias çodalt, Inde-
ncn(*entpm*nt? de quslwuer dls-
1'nçíra de rara. cér. rclUlíUi. ton-
dtaielns políticas, sexo ou Idade:

41 molor entondlmento com
es demais Oomlté'. ro sentido de
se estabelecer urni Unha unllor-
me da conduto e de se con.«njuu-
a fornincilo de um fote bloco ca-
ractori"-ticament* peímlor.

Para a neallsiçfto Ates* pro-
grama nfto é bwtor.te a acllo don
orados de dlrcçfto do Comitê: ln-
dUpcn.iavcl re tomo que cada
a.voe!ado. Individualmente, d* o
mftxlmo de sua colaboraçfto otl-
va".

OS COMITÊS SAO A VAN-
OUARDA DA UNIÃO NA-
CIONAL 

E adiante: .
— -Quando os Indivíduos ex-

p&em a uma ossemblíla oa seus
problcn»s. é comum dcwbrircm
que esses p-oblemas n&o sfto ex-
cluslvamentc seus: hft sempre um
grupo, um grupo numeroso que
luto no sentido da soluçfto doe
meamos problemas; surgem, cn-
tfto. os movimentos coletivos que
buscam pacificamente, mns com
multo maiores possibilidades de
vltérla, alcançar uma foluçfto
Justo. A Isto se chama Democra-
cia e Isto pretende fazer o nos-
so Oomlté.

Lamento, pois, que algumea
pessoas, por preconceitos IrJua-
tifloavels na época em que vive-
mos ou por tomores. que elas mes-
mas nfto saberiam definir, se ex-
ousem de Ingressar nos Comitês
Domocr&tlcai ou Populares e de
dar sua contrlbulcfto, muitos ve-
tes valiosa, A soluçfto dos pro-

, blemas da coletividade. E note-
| se que essas mesmas pessoas
nprefioam suas crenças deniocra-
tícas e rua repulsa aos processos
fascistas ou ditatoriais.

Como poderemos conseguir uma
Câmara que tradura a vontade do
povo, se esse povo nfto se unir,
nfio debater seus problemas, nfto
obtiver o necessário esclareclmcn-
to totore o momento político que
atravessamos ?

Disa tarefa Junto ao povo de-
veria, talvez, caber aos partidos
políticos. Mas como, se os par-
tidos s&o, cm sua maioria, orga-
rlraçôes de cúpula, onde é dlfl-
clllmo, sen&o Impossível ,ao mem-
bro nfio graduado dar oplnlües ou
aprcientar sugestões ?

OS COMITÊS NAO PER-
TENCEM A GRUPOS DE
PRIVILEGIADOS —

O almirante Rloardo Green

HAVANA — t'w atiíi» — ti*** Hwsta I», Alpiwrí —
nm »m si» de prmtmd** íw»l«#4a. « l**?lMa (MíIí!I«i« !'#*#•
Ur fe«w*a»íe*iii o $f**4* imntm A» 1**1114» TfSlMthlSU »**
»|«Mn |ifii#a|f#i, O ma !«** l3i#r •»»« ##l*#» d* HiMmw»
•RlSni it»riiaei VMI«m", r«»Pl«l»BI«eie ffetlO, t**m ot PW*'
4ei.',«. a.. .. ií.mc, 4» i..:u... m j-..- mualrifAiii* A* IU»*»*. do*
dirigesie* 4* uaitf» uri*»;*»»»» w*fi*lí«u», a*» ** eotomnttm

I uwi,*w a» p»ria »«*** dm editítio «mIui tom» •»* rui* »d*
ItoniM,

l'»c.:4!44 * ****«, ia*» M»ríB*»l*, priotídtaia 4» Ptnlw
ri...-.:i.i, |*«ipiit*r; Hl*« H«ri. tter^arte «*r*ls AalMl tU***
Umo, Aitmt 4a Jernal -ll>»>" t »»»*** \id*f*t 4*"« p*ri!4*i,

VAM IU*W R«t'A
A sNrtiira d» *w»i« f«l t*H» p#lo *r. Jm»b M»fla«lla »»***

am brave* p*l»"»*. «*P»rfl» a »«lw 4***« *iísit»rail»» r#»
nilo, aoHBr!»ii4i». em »**** d» ntSlüsUeot apU»*»?. A
IIU* llwca Ur» nm M^mm *<»l.r# o irisata Am* TraMUí*
iuíImc. O dU««rfO 4a 11**4* MAer populsr c«ti»o« te»
mia ama aipo*k*« »r*n»d» • ptotnnút Am Ui«r<Ni nn* SIM
ram ea» «•..«.!<•:.,. itítr.,, « iamt>«m tanim ** ***** tmn*t*iu*n*
eu« poluíra». Una palatra t*** » ptteitko úm »m Uttom» o
a *p...{i<» 4» um» p*t« «raiorU. Il^*iar«ii a traa»<"04*8rU
Aette* eoralrlo» »»« ***> puni a lfl«lm«mt ro»o i*tam*m ff*r* \
lo4« o wmb4*«, p*ili no* a «r* llraualta r«p*ri« ram ai MSMi
fflldo» o a foío Ríivtíllra ai ra»p«B!»tiil!4s4M 4» erlar »»
mundo aato «a ipé»-Butrra. "t> miiBd» i**tt4l4a por #««»
cu«ira m» »Ib4* Bio i*rmU«tt pai» UU» o BflUtitUm*»io 4i»#
U^iiis» J»poB»#*#. e*ik Ud»4o a we4itira«**» t'-tanim*tat .
r«|.ir» .-». ,,i..t.f,'..t.i.. qua "a iBBlmerra vtto a »*r o l#rmo«
meiro qBP marra a iumperaiora m«fl4UI". Km wbiUii»ç*«.
esradou ai »I*I«Am: a Uia taira ot moBopoIle» Uel#t««, tBira
oi WB**r«64»*rra r»nl4*r;e* 4» oprrt»*» 4a mb povo t 4o
muo4o. qua UuBdam o BBlterao rem propseaad»» 4iw»IobI».
taa, b o »bi#Io *«fí»r»ia 4a» ma*fa* qua 4*»*J»m a uBt4»4»
com a ItuMla. ou K«ia4o» I'bI4«* • o* po»o# proiir#«*liUs. p»»»
e«ul«U«-r om» pat popular o Je»»»* "Plwrrlilll foi w«ei4o.
A.x.r. porqaa »«a plaraUrma ia U*U WBira MM utansst mmt
«mio» poio» m 4o próprio povo (Bales. O* «raHalhlua» irUn-
Uram í-m vlrtu4e de rarôw op»««t. O «KlalUmo *«»t#u o
eaplullamo".

O l-mKütAMA T«Alt,\!.llli*TA ¦
IWttarou. em #«gul4a. o pr*«iu!o«<» 4!rUeBl» 4a» ra»»wi

popuUrt* d# Cuba a »»t»naBr:t do proerama 4» MClaliaCH
Ao, iraballilm*. *„u:e a naetoi.sllM«*o da lndu«tría peu4a. o
moro 4a Ibí. lerra m at twrret — a na procura 4a» toluçAet
paia «>« anaM*i'o*ot problemaa eeoBftmleo». l»emoo«roii mino-
eluanenie como a* «Midiç«V* aiual* muUo 4lUrantet 4». 4««
aBot Am 53 « 31 falavam em favor 4o teu <utaprira*mo. -U M
ot iral»«lli!»ia» nâo arompsnham o teu «UíenvolvImvBto, ic#b-
luou. at mawat o* forçarão ao ia 4ireçâo. 4sndo Usar ao po*
vi-rno ix.ijs.e, que pe4!-m levar • lula «té u milma» eoua«-
quenrlat: os comunítia»"'.

Salientou Illat Hora ot jrrandra proereMOf do Partido Co-
mm,..} tiriianv... mclio ao roalrarlo 4o qu» afiimam ot rea-
rlonarlo», ao contribuir para a vitoria IratwlhUta • obler 4olt
depurado» eomo reinllado da toa participação cm apenat qua-
torta dUirlioa eleitora:», pol» qua bo» refiantwi apoiaram ao»
depoia4o» do !Mrtl4o TrabalbUU. Kalou maRUiralmeoie dot
efeltoi da vliorla Irabalhítia bm 4etÜBot 4o problema ***>*•
nbol sreco, ItalIaBO. ele Aponion Uier*^«anil«lmo» deialhet
tobre a atual compoilçío 4o 1'artldo TrabsIhUra. onde o» co-
munluiat atuavam o como tambem dwiaeado» membro» do par-
i ,'., llaroldo Utkr. Siafford Crlpa eram partidários da oolâo
com o Partido ComusUia.

O AI*OIO DAS MASSAS —
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Nos próximos dias 27 do corrente e 10 e 17 de

Setembro - Pela primeira vex ser. tpresenUd»

uma peça dc autor teatral soviético ao publico bra*

sileiro: "Invasão", de Leonov • • •
iu - .-. . =- ofiirm- na «4» 9, ... u ittucpoliuno «u w. u

li uma L>-¦•<¦ •¦--¦¦¦'•• *o* -.-'
lOBIIUB P*«*e rSrfWinlw» dt
ttiitM Imimt BS CBBIPSnWSl IW
Teauo ora tm tm**** BSSti
(«pilai. ,

Seu. f«am dttcuUdot o* ptt-
no* p»ra a wsltmin 4e e.pe-
lAeaM ie*'.râie. cui*« wida» re*
rtfUrto em Ucndiria âs miih».
nla «Utwral oo Partiao Comu-
nhu.

Ka rtunlSa <U ontem, tte»
uwntiflo que teiluu Iviadot 4
cena, nnrialm»ii".e. tf*» e»pe;*-

• •
»• •*• dl** *ldo tornai»

10 • 11 4» mí« prAtVr.s.
Oi dm* pstroti»* wii»i»raa d»

tti',t4*âr* e DO ttülmo mim
...r-.--.".!¦!. * pt^ultr eamfs.1» «t
Jftitcy Camaiío. -Mau» Carhu.
ctw". o» prinews v»!*** *e*
ie ôlsínw. e»urao a tanto do
autor « da conhecida atrU Vm-
IU fausta.

Pa» tmm Hpetâculo*. tuto-

rat, atott*. caatmrtffM, me,
ia». mMiiinttut. ilttrli^tãi **,
Uo dando a m*i»f *> ¦¦¦'.'¦<*-.**

A Mi.l lli MNVAMo- «
Denlr» M omi*» ft*m *,*

t*ikm ir{traj*isi»J.s» &*•, **.**«.».
n-,r?*io urapu A* »»;i.-*>. tfi>*,-InraOu-. 4o t*n%**itt/ft, *.&.
mtnuuto I^-jíiM Uümw, *m~

âut> 
m*t*trxt o tPt*«.:< tttx*,*

t IMJ. na «tor \e*m.
tkr», tem Amt4t, tm» tm*t*n

epoMumdtde. eu» ttm <« ttp-,
te ao ps»biit# brttlktn tt tt*
tf*itr * notot^i fípm'.*.i•;!*««.
alta A*** tioiiMO* usuA o» tt*t.
tllo Vermelha e do tmtttt tm*to tovtfttfo. tm A*it*t 4% ts-.,
liictdt 4a tu» Nttta,

Pet especial referencia Si repereottOe» mundial • cubana
do grande acontecimento. • diste qne, ta no pastado ot eubanot
dliltm -irabalhtmot para o Uglot", agora haviam d» dltor:

Debates dos discur-
sos de Prestes

.-..; U*i4o Nacional Aot
Etísiaattt, citete tenni-
Ao ontem * Comlr.to Or-
ganiioAo-ta Aot Debatei Aos
DiiCJtrto* Ae Lati Ce'lo*
Prettet pe'a intentude.

Ot membrat p-eentet.
trt. Imiti Ltnntr. lf«Wfl
rtitlaio Mello. Mentira
GoíAMA. Stloma, Carlot
i; ¦-.-.¦.- ;--¦-. e Lvtt tuge-
nlo Solaíor. traiarem A»
<._'•"¦ i rílaílra» aos no-
tot Aebatet e serem rtall-
todos no âfcjier « Jacore-
poguA,
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tnteressoAo na aquisição Ao um relógio Ae bolto oferecido por »»
defl oíemdo em píma rfa púbUea A» Berlim. O selAeio psrtti
AlteorAar Ao preço proposto, t Alscute a compra tom nm car*.
rodo norte-americano, ante* am laeer tona eoBfra-p*e?o»:t

iFWo ACME. para a -Tribuna Popular")

SERA' SUSCITADO HOJE
O DISSÍDIO coletivo
DOS GRÁFICOS

A reporUgem d» TRIBUNA
POPULAR te avistou, ontem à
noite, com o tr. Antônio Erlco
de Figueiredo Alves, presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
nat Indústrias Grftltcas do Rto
de Janeiro, que nos declarou o
cegulntc:

— "Tudo fizemos para entrar-
mo» num acordo com os empre-
godores, no entanto, todas ut

tentativas foram em v&o. Enwa.
tramot no >:: ullo coletivo u ci>
rnlnho direto que a ln no» »?«•
ta para retolvcrmoi ie vau io
a queslfio. Amanhi »usí!urfs.Ji
no Conselho Regional do TriM-
lho da 1.* Reglfio. a Aveníci N>
Io Pcçanha n. 31. o dUiIílo w
leUvo contra t» cnttdtdei •**•

tronai».

n referendo Hewlcll Johnson, dedo Ae Canterbury e o dr. Albert Dye. respectivamente Presi-
Smm?«SwÍBhE do Comlti de Auxilio A Unido Soviitlca na Grd Bretanha, recebem dos mdo»
55 wirnitfu /hteralfctilce^prcjldcntc do Sorlet Supremo da URSS, as condecorações que lhes
Üt?AftWin««» devido aoP seu notável trabalho realizado durante a
foram con,e ,a« 

^°fr»o((ca {SOv-FOTO. especial para a "Tribuna Popular")

FESTEJANDO 0 TÉRMINO DA GUERRA

Uma grande vitoria dos bancários Paulistas
s. paulo. ie (Da sucursa» - ir., Danco Je S. Paulo atende espontaneamente as

A Diretoria do Sindicato dos Ban- v»« •"""•" » • 
Dcftrios de s&o pauio obteve mil» ;„.#«- reivindicações ae seus empregoúos — Dfln-

uma grande vitoria para a cias- 1**-* .... UT , , , . , . J> n-sc. ao receber em sua sede a c„. ajte ,a adotaram a i aoela Interventor — ue-
visita dc um diretor do Banco -vo **u- ' , .. . „. *.,. . * D
Moreira Sales que. cm nome da c\araCOeS de diretores AO OWUIICflíO 005 DOnCOriOÍ
Hlrotnrln rinnucle estabdCClmen- ,.,..,„..

les e muitos outros bancftrios, o Indústria de Minas Gerais, aen-
sr. Agenor Camargo, pela dire- do que esto último cm caráter
torla do Banco, apreíentou a no-
tlflcação ollclal da dlreçfio da-
quele Banco, de pôr fim a gre-
ve de sous funcionários.

halgh Barreto finaliza com as sc-
gulntes palavras :

— Os Comitês Populares estilo
scgulmdo o caminho Inverso e por
Isto «tfio certos. Dentro de uma
Assombléla Geral de Comtté é
dado a qualquer um o direito de
opinar, de sugerir, e suas opiniões
e sugestões serfio aceitas ou rc-
Jeltadas nâo por um pequeno
grupo de privilegiados, mas sim,
pela opinião geral da Assembléia
— expressfto do povo em geral, —
manifestada pelo voto. ... .'.

Entre os trabalhos da Direto-
ria, procurarei dar maior impor-
tancla, no momento, ft ampllaç&o
do nosso quadro social, afim do
que o nosso Comitê se tome, cada
vez mais, um legitimo orgfto re-
presentatlvo da opinião dos mo-
rado"es e trabalhadores do Cen-
tro da Cidade.

diretoria daquele estobclccimen
to, comunicou oficialmente ao
Sindicato e aos bancôtrlos i?m
greve, a sua declsfio de adotar a
"Tabela Interventor". Indo, as-
alm. além do que pleiteavam os
grevistas, visto que aquele Ban-
co decidiu acatar a declsfio do
Conselho Regional do Trabalho,
dc forma Incondicional, declnte-
ressando-sc do resultado do pro-
nunclamento do Conselho Naclo-
nal. á quo alguns desta Capital
recorreram.

A*s 11 horas, do dia 15, na sede
dos Bancários, reunidos os fun-
clonárlos do Banco Moreira Sa-

BANCOS QUE ADOTAM A
"TABELA INTERVENTOR" —•

Até agora Já estão adotando a
"Tabela Interventor" os scguln-
tes bancos desta capital: Ban-
co Nacional da Cidade do Sfto
Paulo. Banco do Distrito Fede-
ral, Holandês Unido. Banco In-
dustrial. Banco do Comércio e

ACOMETIDO DE MAL SÜBITO
0 PRESIDENTE DO COMITÊ DEMOCRÁTICO
POPULAR DO FONSECA * * * * *

ondeEm conseqüência de táo lamcn-
tavel ocorrência, foi suspensa a
reuni&o, tendo os demais dlrlgcn-
tes dos Comitês aU presentes pro-
vldenclado os socorros mcdlcos.

Em pouco tempo, chegou no lo-
cal uma ambulância, que trans-
portou o enfermo para o Posto
de Pronto Socorro onde foi me-
dlcado, convenientemente.

Mnls tarde, como apresentasse
algumas melhoras, foi removido
para a sua residência, á Alame-

REVOLTA BRANCA NO PRETORIO

da Sfto Boavcntura, 600,
tem sido muito visitado.

Ontem ,á noite, na sede da Co-
missão Estadual de Ajuda á FEB
em Niterói, quando se realizava
uma reunião conjunta dos presi-
dentes dos Comitês Democrati-
cos Populares, da vlslnha cldado
e do Município de São Gonçalo,
para tratar da solução dlflnltlva
do cnso do querezene e do au-
mento do preço da luz elétrica,
foi acometido dc mal súbito, o
sr. Pedro Rochn, atual presiden-
te do Comitê Popular Democra-
tico do Fonseca, pessoa muito es-

1 tlmada c de amplas relações no
bairro onde reside.

precário, apôs a greve do seu»
funcionário.} terminada há dias.

DECLARAÇÕES DOS DIRE-
TORES D O SINDICATO
DOS BANCÁRIOS

Na sede do Sindicato dos Ban-
cárlos de Sfto Paulo, seus dl-
rotores fizeram A TRIBUNA PO-
PULAR as seguintes declarações:

— "Estamos com a nossa uni-
dado reforçada após mais esta
vitoria obtida com o caso do
Banco Moreira Sales. c. conven-
cldos de quo os Bancos quo aln-
da resistem cm acntar a decisão
da Justiça do Trabalho acaba-
r&o por abandonar o pacto de
resistência que firmaram com o
Sindicato cios Bancos, de vez que,
no seu próprio melo multoa sfto
os qua reconhecem a Inteira
Justiça do aumento de salários
pleiteado, e o caráter negativo
de sua resistência, geradora de
discórdias e antipatlas".

Wéirj,;-'->Q:É™M
Sob o titulo acima noticia-

mos ontem, um pitoresco fato
ocorrido no Pretório. Na 1.» Clr-
cunscriç&o de Casamentos, pron-
tos para se unirem perante a lei.
se achavam noivas e noivos. To-
davla. bem poucos foram os quo
conseguiram se catar. O Juiz
Henrique Tornald, em face ,do
feriado, resolveu não realizar
mais casamentos, depois daa 13
horas.

Apesar dos reiterados apelos
dos noivos e padrinhos, prejudl-
cados com tal medida, o aludido
magistrado manteve a sua ati-
tude.

Afim de apurar as citadas
ocorrências o Presidente do Tri-
bunal de Apelação do Distrito
Federal enviou ao Corrngeilor de
Justiça, o seguinte oficio:

Ao desembargador Frederico

Susseklng. Corregedor da Jus-
tlça:""Sr. Corregedor,

Tendo chegado ao conheci-
mento desta Presidência graves
ocorrências verificadas ontem no
Pretório provocadas pela atltu-
de" do Juiz da 1.» Zona do Re-
glstro Civil, recusando-se a ca-
lebrar os casamentos prevlamen-
te designados, a pretexto do fe-
rlado docretado polo Governo,
recusa contrária no dispositivo
expresso do art. 377, 5 5.» do
decreto-lei n. 2.035, de 27 de
fevereiro de 1040. — solicito «e
digne Vossa Excelência apurar
aquelas ocorrências em inquerl-
to administrativo a .'er presente
ao Conselho de Justiça. Reitero
a Vossa Excelência os protestos
do minha elevada estima e con-
slderação. — Edgard Costa, Pre-
sidente". — Rio. 16 dc agosto
de 1945.

0 Partido Comunis-
ta eh Caruaru

CARUARU' (Do corresponden-
te) _ instalou-se nesta cidade a
Comitê Municipal do Partido Co-
munlsta do Brasil.

Na solenidade realizada com
esse fim, c cm que se achavam
presentes centenas de trabalha-
dores e cnoiponescs, alem de re-
presentações comunista e opera-
rios dos municípios vizinhos e de
Recife, pronunciou um vigoroso
discurso, o secretario do Comitê,
Ar.tonio Vieira.

Na mesma ocaslfto foram em-
passados na secção agraria do
C M. os dirigentes Amnro Je-
rfinimo dos Santos c José Alves
Silva.

CHEGADA DE UM
HERÓI DA F.E.B.

Chegou ante-ontem, de
avião, cm companhia de
outros oficiais da FEB, o
Major Júlio Maxlmiano
Ollvler Filho, que serviu no
Regimento Sampaio na luta
contra o fascismo em solo
italiano.

Durante o curso da guer-
ra foi-lhe confiado o co-
mande de um destacamen-
to que tomou o sen nome
e que alcançou, nos comu-
nlcados e relatórios de
guerra, inúmeras menções
elogiosas, principalmente
por sua atuação na toma-
da de Monte Castelo.

O Major Olivíer é irmão
do Cap. Augusto Olivíer,
militante anti-fascista das
lutas ae. 35 e dlrlpenfe de-
mocratico no Espirito San-
to e Estado do Rio.

Os irmãos Olivíer são,
pois, legítimos represen-
fontes da família anti-fas-
clsta brasileira, portadores
gloriosos das formosas tra-
dições liberais e demoe.rá-
ticas do K.r.ército Nacional.

OS OPERÁRIOS DA CAN-l
TAREIRA PERCORRERAM
AS RUAS DE NITERÓI EM
BONDES ESPECIAIS 

Por'Iniciativa da Diretoria do
Sindicato dos Operários da Com-
panhia Cantareira, os operários,
condutores, motornclroe, fiscais
e vários funcionários da citada
empresa, ontem, & tarde, em bon-
des especiais percorreram as prln
clpals ruas dc Niterói, saudan-
do o termino da guerra e dando

vivas ás Nações Unidas e ft
grande vitoria da Democracia
contra o fascismo sanguinário e
opressor.

Os elétricos estavam enfeita-
dos com bandeiras do Brasil a
das nações amantes da paz o
da liberdade.

Essa patriótica Iniciativa me-
receu os mais fervoroso aplau-
sos do povo nlterolensc.

Comitê Distrital do
P. C. B. em São
Jerônimo

PORTO ALEGRE, 15 CDo cor-
respondente) — Domlngj último,
foi Instalado, na cidade de Sfto
Jerônimo, o Comitê Distrital de
Butlá, do Partido Comunista do
Brasil, na reglfio de minas car
bonlfcras do Estado.

Milhares de pessoas tomaram
parte num grandioso desfilo até
a sede do Partido, onde falaram
os srs. Jofio Gomes Oliveira,
José Emlllan oOUvelra, Gregorlo
Rlpoll, Luiz Sllvcrla, sras. Flora
Almeida c Maria Schmldt, e sr.
Emílio Tiburcio, este último sn-
tlgo combatente da Coluna Pres-
tes.

A célula de Butlá compõe-se
quase que exclusivamente de mu-
lheres, pois os homens fazem
parte da célula do local de tra
balho.

Encerrando a solenidade de
Instalaçfto, falou o sr. Orestes
Tlmbauva Rodrigues, Secretario
Estadual de Organização, que foi
vivamente aplaudido, quando
anunciou que um operário ml-
nelro faria parte da chapa do
Partido Comunista como oandl-
dato a deputado federal pelo Rio
Grande do Sul.

Instalado o Comitê
Municipal do P.C.B.
em Santo Ângelo

PORTO ALEGRE, W (Do cor-
respondente) — Pol Instalado ns
cidade de Santo Ângelo, neste
Estado, ponto de parti-la da mar-
cha da Coluna Prestes, o Comitê
Municipal do Partido Comunista
do Brasil.

A direção rio Comitê ficou
assim organizada:

Secretario Geral — Fortunnto
Melo Caseiro. S-cretario de Or-
ganização — Orlando Correia.
Secretario de Divulgação — Eleo-
doro Moreira. Secretario Sindical
— AparWn Nascimento. Secre-
tario Eleitoral — JacI Graz e

A instalação do Co«
mité Estadoal do
P.C.B. no Ceará

FORTALEZA, mo ter-
re»pondentc) - A rtau»'
çio d» festo rumo «« 

JM*
inlou nesta ciibitte « 

J**
mlté Estadual <l" Vlrim
Comunista do Brasil, coni-
tituiii u m aaoiiifi-l1"""0
Inédito par» o povo tfit
compareceu rm matt» »»
Teut™ Joi^ de Mtntst-
Ocuiaranv » mcM> «'P";
«entanto» dr autprldtítt
dirigentes comunistas t
operários além do deslt»
do lutador antK«teM« 

**•

plláo Joaquim Sllvtll* -*
Santos. Dando Inicio «»

nto. o presidente da m*
apresentou i grande t *"¦

tuslaslicn osslsléncto, «

membros do ComlM Eiw
dual do Ceará do I• &aj
José Bento dc .Sou». W"
Maciel, Stcllo Lopes Hen
donçn. José Marinho t W
tonlo Teixeira. A «l«r
Stcllo Mendonça •>;»* V
duração dc prli*|P'°'JL.
Pnrtldo Comunista do m

aU. O militante Pedro 
f'Mendes, subsUWltl-t

h t-ilcndo »
_ m en

vlada «os comiinii
proletariado c ao povo <»
rensc pelo Secretário W
ral do l*. C. B-, Álvaro V«
tora. Outro dlrl^le tj»
lar, Antônio ^ acá. <»
lizou em rápida ortytw
problemas cearenses » .
realidade nacional. ; ^
dores eram "lla',,"'rck,nte.
cessar pela "'^ «5U

Bon
nn tribuna pn'
leitura du mensite

comiiiiiilss so

mwTuita d» I* cn.
sucessivamente milHi"1'teisíaoMacleltom--
t,. Humberto i;»P. .u,|
Uudou o ComlMMg»»,
em nome (los CejU» fa
niclpnlH «arenses, o
operário Domii}8'»u§(,crt.
de Lima por "J: ||é „„«
tário Geral doMB»^ I
B0 instalava. . >"' ' 

|d0 ,||.
Soti7.ii, velho r Qi' "
rlgente comimls»1" fui»

inii"ríiiinoii os

vibrantes npln"808
dc massa. ..-jilmo"

Encerrando, a.,»^ I*

discurso nriw>™» - 
|rtn'

cantntlo então P»1 Sac\BtiÚ
glstênola, c
- tcciido P""

Hino
banda

música dn l'or^ pollc"1'

idasEleições aP«vaTrabslh,,}|
Pelo Ministro do ^ 

*A
ram aprovadw « íW am R
a diretoria "f Çj0 do K
genhelros do E 8age!ecí 

Çarando do S«l. e- ra »I»
o prazo de 30 ctia f
se dos diretores eiei 

^
Blnzlna Campo'jff^
João Martins C
Correia.


